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Srs. membro, da Ammbléa Unir:egislativa

--i -«wiwauua as m<ao publico serviço. ..v

difllccis para a áua reorganização[ í. «tanci" a,nda m*'"°ram ainda mais penosas!SSnfAni«H«qM?8 0utras s°hre**e-co por ventura o mais í0"J?gJSasslm o periodo criti.Paiz pela mudança da forma dóf loíi?i?ümaçâo opcrada notrahsadora e restrictiva dc dí mífJSf^^1^ CCn<*Republica Federativa com »iiW»nIJÍ- ilbcrdà<les para a dc

publica. v . conspirando contra a segurança de Re*

so, nào comportando ai Li Hrt^ mo d,ctaíO"ae.; além dis-trocesso, tudo permanece, 
dorPro*resso corollar.os em rc

pientè e a crise reTolucionarta ^SZ**0 Cm C8tad° »*8-
resistências, continuasse f z^ S?n frd°" °kS SCUS at,rllos *tensa, nos scu3 eífritos mor-»/* aem r» «mbora menos ir-

feW^tf.-» ví-l*,^.'*•«i-.il.iio. .nd..
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daaiç de novembro de 1889, e quc ha de chegar a seu ter^
mo, a despeito das velleidades imoatrioucas daquelles que
abusam do poder, engendrando golpes de estado.

¦y

No meio dessas constantes preoccupações sociaes, que
affcctuavam b todos os* espíritos, aos mais valentes como
aos mais fimoratos, bem ou mal orientados a respeito da se-
quencia moral e sociológica dos acontecimentos, como pne-
noraenos scientiíicos, encontrei votada e promulgada a vi-
gente Constituição dc Ceará, na qua de nenhuma forma
collaborei, sinão de longe para aconselhar a unidade rie ca-
maras pela suppressão do senado, que só existia na cieno-
tninaçào de uma parte dos membros da constituinte.

Obediente ao preceito constitucional e no exercício aas
attribuições que a nossa Carta confere ao reprsentante do
poder executivo, esforcei-me por auxiliar-vos na elaboração
das leis orgânicas e comnlementares. Graças ao vosso patri
ousou., na legislação republicana do nosso Estado, estão ja
comoendiadasas leis essenciaes, acompanhadas dos respe-
ctivos regulamentos, faltando apenas que voteis cu autori.
seis a confecção do código do processo. »

Modificações e retoques tem experimentado essa» íeis
orgânicas, ás quaes por isso mesmo acarretam |â nao pe-
quena confusão aquelles que, nào apercebidos das altera-
ções embora annotadas.tem precisão de recorrer a ellas.

O nosso systema tributário, voltado segundo a descri-
minaçâo das fontes de renda, quc a Constituição bederal
deixou exclusivamente aos Estados, si bem que mui preca-
rio,já está bastante conhecido e suficientemente experimen-
tado no decurso ác i.° de janeiro de i89? a 31 de desembro
dc 189Í.A arrecadação cios impostas nos tres annos decorri-
dosbastapara evidenciar q'a lavoura e as industrias,embo'
ra crescentesde muita ahirhaçâ-o e protecção afim cle se pro-
ver a falta de pequcnoseapitaiistas e trabalhadores ruraes q
persistem em abandonar seus lares, indo em busca da mi-
ragem de felicidade que os attrahe ao paiz da borracha., dão
ainda á sulíi:ier-te receita com q.ue póbsamls cobrir jis nos-
sas despesas* nos serviços dc que a administração não pode
prescindir. Verifica-se portanto quc, procedendo com crite*
rio e honestidade, seremos um povo que, por sua sebrieda-
de, está ao abrigo de mendigar auxilies á Uniãa que si.be-
mos serão negados.

Consolidem- se as leis existentes, unifiquem-se, simpn-
ficando, e, mais do que tado, deserinainando as fontes ds
renda do Estado das do mAinicipio^que o di i de amanhã não
nos trará preoccupações nem aobreôaltojSj e leremos ao cen^
irárlo títisÓQ pkno domínia da paste dr* trftHqttUWdaàc.Ttáí
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balhemos para que a federação sei» umn realidade scientese conscientes de que so eila poderá asVeurar com ri hí'mWl ;_.'__ JX^rm C„» /« 1 «-•¦ l*-1 A***1 -l ' tUlU Dwííl
^star dos Estados, a felicidade da i-ytnpl

Emquanto houver Esjado malsaiiífeito, cioso de p-efe*-ncias. oppnmido ou hostilisado'peia União, nâo emanei-•pada ainda dos vícios herdados do rçgimiri deeahido auetanto nos infelicitou, certo a federaçà > 
'nào 

estará dfíioiti-
ynmcnte consolidada.

|$. Reluc-ancia e muita resistência é o que no? cumpre fazer,
ihtepondo barreira umas sobre outras, afim de impeair as
favasoes continuadas e o.à-vassalamento do centro contra rs¦àtàdòs.á Haja boa orientação eco nc mie?

o na taxação e arrecadação àcn
;j|tecisa;á subtrahidos Estados, ba
tados, impostos qu lhe não pertBnrem. cem,; o sello depa-r•peis, titu os do commercio e contra ctós* de licenças para
pender fumo e fabricar bebidas alcoólicas, q e sc confunde
com o imposto de industria e pxoüssâo, e o de vendas denavios, que é o mesmo da transmissão de propriedade.

Pf.1 '* tidade e patt io-t-is*-
. st^, e a União não

sõphi.cm3s rcaülamen ei
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••, Excellente prova de regular funecionamento do apparelho
governativo deste Estado, que march*. a contento geral do<;¦¦--¦ jmvc, acaba dc ser cxhibida nas eleições procedidas no dia.

!<;*-. 
' 

] j de maio p oximo findo.
O pleito era da maior importância, porquanto dcs vere-

adores e de égua! numero de supplentes, 6 que depende a
jj-ganisaçâo das mesas nas eleições federaes.--¦_ Garantida a mais plena liberdade do voto com Gscaiisa-"Çí-o, segundo a lei que votastes.a opposiçao, que peabsüvera

,^.....: C'C na eleiçío presidencial, animou-se a pleitar na capital
HBç/Como no interior, disputando rcnhi:!an\entc a conqirsta c:otó!Í.;.|odcr municipal.

ff^ Nem uma fôrça, nem ucnã só praça foi destacada para o
centro ! Nerhunaa violência .oi praticaaa para impedir quef* eleitor votasse ou deixa-se de votar. Correu o pleito na

^"nais absoluta paz c cs adversários do partido republicano
.-kvíeral nào conseguiram siquer j/aser supplentes na quasi.tolhida d c dos coliegios eleitoraes.

Çue imporu a £rita atordoadora des que dirigem o seu
^glpi na imp-ensa. quando co-religionarias criteriosos, re--;, ibfctldos e os mais justiceiros icconhecem quc nao ha meio

* tm- i t* JL" i

^lííj^f^vel nen^ esforço algum c *p*jz de embaciar a refulgen-•""-"' ifla verdnde, que üluminará sempre o triumphu assigna*
9 do oaitido republicano federal, como cue em apotheo-'

frçv.memorável d:a ide maio ?!
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?am dMtfí« S0, PClaC e*ce,l«ntes qualidades quc ocxot-' Sd?de?om nLq 
*tS Sf Sa 1Cntam criterio* ,ealdadc c honese

o «in?a S? q e .Sabe dir,g,r a3 cousas Publicas, receberam
?ros DatdotPafn^'nr para ° Cfc*° de v,cc P^sidentes tres ou-
mA aSSÍiu a na0 m_,cnos úlgnos e cada um dos quaes, co-<
SndSt«5!5 caPaz; de se sacrificar pelo bem publico, envi*-
S £SS^0S para quc a Republicai as?daç-òès

Já è!È iSífrífí01 íma realidade neste Estado..
^^^ffi?^1^-' e na ra*a*ior Parte ^conheci*-
rnnin H-- »? as camara3 municipaes para o ouatri

çosaEnof dUe^^nUnJCÍpÍ0S,enlrc os <3uaes lembrarei ode Vi-
-£ dous g?5S"hou,eedtn''„e|i?.,Verea,lor^ *)*,e se dividiram

tiça corn a r^ffrTÃ^àivfe^^**1^^ *us'venerando mf,Utr.do pSSSS e"d_ Relacâ?0 SUP'Cma d°

-nos em condi^T-n^^I atPa'. %S&&».
.-¦¦¦' ¦.: -. -.*,.'.' ' .' - "-..¦ ¦ ¦ ¦ :. ..- ' ¦ . -. ¦¦ ¦'":¦.-'' ¦ '¦ ' ¦ '¦ ¦¦ ¦'.' ¦¦'-.¦'.-¦''¦. '

. Ha necessidade de fundar-se a Pp»non-- ¦¦ndust ittjDsutuida no codi_ro n<_n,l ííSlc^^*-i gricola e«entcnç.s dos criminosos* com annexS^.r?mprÍmcntode 
'

de recolhimento pari a corrTc?_frSl> Slrvam tambem
pelo trabalho em rfíi:irasÇOSVad,os e mendigos,

«clo^çlo'.-; {*&;?> Kjjjj%,j de '8,, me _6st ,
« a ^wefceKm*. agricoía de rnnfnrmiJ i Lnr,sUí-a em colo *

car o cu ó daíed Eõ 
"S' "*""». mandando ore ,

m. da demarcação áfeaíoh a CanvVn ^a"00 e *H-*'£
de que o local nao é o mais"tóVòS^S^*^*' Porem,estabelecimento de officSai indííí e* oel^fV, 

,aV°Urfl
soluta de aguada dufahlè ris Í5SS! 1 ?'Pe,Va-ta quasi abr.
pela ca.es.,. dos ?ra',5po*?e8 Sífe'!0 "nÚ3 ^ *-Por -sso até de regulamentar c» asaumpto ld6*> *«**»*&*?¦%

•"¦' '1* "'.3Ír *

-U-OtdlnjCi^ f^ulímento^ri '



çao alterações feitas no serviço das offhinas e forneciment,
to do rancho que acarretam creaçâo dedespczas ncvas coma installação da cosinha c acquisição de pequenas machinas
e apparelhos.

A disciplina e o serviço presidiário interno da cadeia,
não podem continuar nas condições em que ora sç acham.

Convertida em pequeno mercado intra^muros é antes umestabelecimento mais apropriado a estimular os delinquen-
tes do que á espiaçào do crime e regeneração dos detentos ;
por isso que vivendo elles sobre si.com permissão de sahir àrua sempre que lhes convenha. entregam-se á toda sorte deespeculação, esquecendo-se mesmo da sua condição de con-demnados.

Poucas são as cadeias do interior que cfferecem segu^
rança e condições hygienicas, desculpando-.se as munici-
palidades de que a exiguidade dos seus rendimentos não dá
margem a que possam executar os serviços de reparos.

Seria, pois conveniente que no orçamento do Estado
fosse contemplada verba suííiciente para os concertos das
cadeias.

Por acto de 4 de maio findo fiz transferir para a cadeira
do ensino primário da cidade do Pereiro o professor da ca^deia, encarregando o ajudante do carcereiro, do ensino de
primeiras lettras aos detentos. Simples -{conveniência do
serviço motivou esse acto contra o qual se revoltou o ser^
ventuario,que desde logo procurou osjornaes p3ra discutil-o
de modo inconveniente e desrespeitoso.

Considerando aquelle acto como político,fez transcrever
o officio que dirigio á secretaria da justiça, declarando quea elle nao se submetteria. Essa declaração impiorta a re-
nuncia do cargo.

*¦—ma 1 lt

a experiência tem demonstrado quanto é inconveniente
estarem as attribuições de chefe de policia reunidas ás fun-
cções do secretario da justiça. A chefatura de policia deve
ficar como annexo áquella secretaria, em repartição pro-
pria, na qual o funccionario que a dirigir, auxiliado pelosdelegados e sub«=delcgados, dispondo de numero suficiente
de agentes de policia, possa agir com autonomia em todas
as relações da ordem eda segurança publicas.Por mais esforços que tenha empregado, foi me impôs-
sivel rcorganisar a guarda civica nas condições em que jáexistiu.

O policiamento feito por insignificante numero de pra-
ças do Batalhão de Segurança,destacadas no posto Policial,
absolutamente nào corresponde ás necessidades desse ser-
viço. Cumpre que legisleis no sentido de organisar uma
secção de agentes de segurança, suflicientemeote remune-
rados para auxiliarem o policiamento que deve ser feito poruma força do Batalhão de Segurança pira esse fim desi-
gnada diariamente.
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A forca publica do Estado resume-se,1 como sabeis, ao
limitado numero de praças, formando um só corpo de in-

an eri com a denominação de Batalhão de Seíuranç»
O seu efíectivo, que presentemente é de 4S0 pra-

ns faz o serviço das guardas, o policiamento da cidade,tor-
ü 

"estacamentos 
para algumas localidade, do interior e

S.stacamentos ambulantes á disposição dos juizes de direito,

quando por estes requisitados para diligencias implantes
p rantura de criminosos. r

facilmente oodereis comprchender quanto esta sobre-
carreaadá esta gente que se estafa no serviço. Nao obstante
a melhoria de vencimentos que foi votada na lei de força,
aue tambem augmentou oeffectivo de mais iço praças e,e-
vando--a a 600 não tem sido possivel obter-?e pessoal para
meencher os claros provenientes das baixas.

Iul<*o necessário*consignar-se na lei de força que tereus
de votar um prêmio para os individuos da primeira praça
bnn como oara os que, de tempo acabado, quizercm rcen^
ffjiafcsfi. D3 outra sorte o batalhão ficara tão escasso que
será impossível dentro era pouco fazer o serviço das guar-
das na capital.

- A hvKienepublica continua a reclamar medidas praticas
que restituam ábella capita! do Ceará os seus antigos foros
de cidade salubsrriraa. , ov

O abastecimento tfagua potável e um systema de ex-
eottos para todos os despejos são medidas de primeira or ¦

dem ha muito reclamadas. Como sabeis, esses serviços ja
estiveram contractados por uma empresa que os transferiu
ao Banco Remunerador cuja sede se fez figurar na Capital
P*prlcral *

Estudos foram feitos sobre ambos os serviços, haven •
do-os, porem, o ultimo concessionário deixado quasi em
abandono, o governo teve de rescindir os contractos.

Muiio se tem escripto no Ceara a respeito de abasteci*
mento d^gua à capital :-tudo repetição de theorias bem
conhecidas em relação a analyscs d'agua, condições dc sua
potabilidade, systema de galerhs, modo de fazer-se a mc»
lhor distribuição, etc.

Ninguém, porem, aventura-se a dizer onde e que se
encontram os mananciaes de aguas potáveis, abundantes e
permanentes, capazes de resistir ás seccas que nos atingem
periodicamente. .

A primeira tentativa de abastecimento com água do
sub-solo deu o resultado, que todos conhecem de arruinar-
se a companhia das aguas do Bemflca por terem seccado
os poços de capitação durante a secca de i877-7q.

Quem poderá garantir praticamente a efiicacia do prc
conisado systema de capitações parciaes das melhores
aguas da Aldeiota, Trindade, Bemfica e Jacarencanga, que
estão mui bnge de ser potáveis ?

*
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Nâo

£b'.eHott'™ em »P?~« K.'»' dosa* TV*0 ,?,"'Cmda .g,;V«.°.d0 qM S° "W*** co4rSd.de Pcr°„^dl
vossa auen'^013' ** >»'.» cl« «Jteis novameMe toda ,

max me tendo-se de fazer 03 eltí, ?°SS0 *ol° arenosodágua em quantidade suffici-hS í ?í S m ° 8bastecimcnto
remn,r°CUrci c°ntractar S cU 7gCm das Serias.remoção ern vehiculos e vasos herm<.trC8-pc,°^ faze"do^se aPosto em hasta publica por^^f^ente fechados.
fsacãn°nmpareCeu' fixando po rfsso df^?"^ concur'

bro Hn qU£ me 0,lt°rgastes oela lèi n 
reallsar^e a auto-*oro do anno passado. ' Ju n* 24? de n de setera-continuo a pensar anp PCto <

jotto para a cidade d Fortaleza e°a^lh°r '^stema de ex.vantagem n,„ ,.,.„....__.1'tJ<-za e assim reputo de grande;er acquisição de

£eia 
e corpos dV^rla^lS ÍÉfixa que 2xisfe nos fü q 

u^nm ndo^se de uma vez a fossares focos ae infecçào iocravadon l rr alv? um d°* maio-So a experiência fará cAllurr r° da cidade-bihdade do serviço que Ê&*È convencerc-.sc da exequi.Pouca despesa. S qUL P0Le ?er executado com.. asse?o e

A poucos kiloni^f^nc ri; ; •
qualidade ípgri_%d^^M"*{r«l«. exií.e g_andesena facilmente estabelecer ,,má quandade. Ali peder-presos nobres das cidadeT e Viíi pcn!tet!«aria, em p os

cantaria.
alho, os vagabundos e mendLiv6-0 avivemfabricação de paralleÍ^SÉ|°'' ;enam empre-=^'^epipedos e outros serviços de. Presentemente íí tão sfr-;„»i r,tenaes de construcção que tenho ^ ^ Vários e ma-guns dos serviços conc^Rt§Ê^?-™Ú° de e"«tar al-

Cas^aMeSte caso ° "Jt |fe?c 
C saúde Publicas.

^asa de Misericórdia e cadela nn> t0 para ° despeiodaas fezes e águas servidas no íi?»»e c,ontin»am a lançar toda!

1
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tas obras, como tambem para um pequeno necrotério e sen-
tinas publicas que deverão ser construídas nas immcdiações
do hospital da Misericórdia e cadeia com a ligação indis-
pensavel para os exgottos no cano geral que servirá de
collector.

Pelas diííiculdades acima apontadas deixei egualmente
de iniciar a construcção tíe um edifício com solidez e capat,
cidade precisa, urgentemente reclamadopara a Recebedoria
do Estado. O prédio alugado em que funcciona actualmen^
te esta importante repartição.a!ém de escasso para o servi-
ço, está bastante arruinado. Situado em terreno humido,
traz em constante sobresalto os empregados pelo duplo pe*.
rigo da probabilidade de um desmoronamento e das moles-
tias oriundas da humidade e viciacnento do ambiente.

O credito destinado as obras publicas tem sido gasto em
calçamento de trechos de ruas accrcscidos pela edificação e
em reparos dos edifícios do Estado, sendo mais notáveis cs
do palácio do governo, onde foi preciso quasi reconstruir a
casa de refeições e refaser o cano subterrâneo conductor das
águas pluviaes,que, obstruído, contribuiu grandemente parao abatimento indicado pelas fendas existentes nas paredesinternas do antigo-sul do angulo e terraço do mesmo.

As pbras do theatro cuja construcção,fora auctorisada
pela lei n. 144 de 25 dc ugcnâo de 1894, postas em nasta pu*blica,foram adjudicadas ao cidadão isaac Amaral pela quanlia de çoo;ooo$òoó, na conformidade do contracío celebrado
etn 18 de outubro do anno passado, entre a presidência ao
Estado e aqueíle cidadão.

Comreçados os trabalhos das fundações em 16 de desem-
bro ultimo, proseguiram com muita morosidade por falta de
meios de transporte até 23 de abril do corrente anno, quan-do íoram concluídos todos os alicerces de concreto com pe-dra e cimento, medindo 849^96 metros cúbicos.

O contractador recebeu o pagamento correspondente ao
serviço íeitona importância de -50:974$ 00, consignada no or*
çamento para esta parte da obraí que foi executada com o
máximo cuidado e precisão.

No dia 24 de maio uílímo ioi assentada a pedra fundar
mental, seguindo-se os trabalhos cora maior actividade na
alvenaria de tijollo.

Em cumprimento ao determinado na lei n, 202 de 2I de
julho do anno próximo* findo, e como operação de credito,
para dar execução á construcção do theatro, estão sendo e«raittidas 2<>o apólices destinadas ao pagamento das referi-das obras na proporção estipulada pelas cláusulas ç.a e 8.'docontracto.

A emissão dessas apólices do Estado, de valor de um con-to de reis cada uma, em substituição a numero cgual tiradodas 587 apólices da -União, adquiridas para a execução do

i

!

\
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thcatro.alem de ailiviar o thesouro do immediato pagamento da metade da quantia a desp;nder-se.constitue a mShowrantia contra as .eventualidades dos riscos e prejuTzo Lopposiçao que possa surgir contra a execução dessa obrasem duvida alguma útil e proveitos?.

r
da

Com o cidadão coronel Tristào Antunes de Alen:ar foirma-lo no dia 9 de setembro findo o contrastrucção de uma estrada de ferro de bito
acto para a con
!a estreita que,

trr™?a~Vi Capit^' tGrfins na cidad'e de Russas, nostu.no, dele n. __9 de 29 de ..gosto do anno passado.
. ™ÍT. - a à ^í3a de £ran<!c futuro, concedida nas melhorescopdiçpss -todavia o concessionário nada tem podido fazerem conseqüência das difficaldades financeiras do paiz, quenao animam o levantamento de capitães. Agora mesmo aca-Da o congresso do Pará de votar aísumas leis m_r.H_nrln *,-c.iantar aviltadas quantias para a construcçâo de ob'rascomo a Boisa e outras, em pagamento anticipado de jurosgarantidos por lo annos, a quc se obrigara o governo como um ac auxiliar emprezas fuíurosas que não conseguiram
ge outro modo levantar capital para seu desenvolvimento,/•unas e b. Paulo tem feito outro .amo. Não será, pois, ióc*(ie propósito pedir-vos quc auxilieis o concessionário com a
§IM8li5:ec,saPara acquisição dos roateriaes necessários ao

Meceja •
pta ia-

trodozir, a menos" que nâo queira deixar" a 
"lavo 

Ü7à extin-guir-se por falta de auxilio indireto.
À

-ssciudoienio cio primeiro trecho entre a capital ena lista obra é de maior importância para a promstadaçao de immigrantes que o Estado terá f_.alm.»n.

. a outra vi., férrea com garantia de juro? é a de f amo-cima Viçosa concedida aos srs. Boris Fréres, que.as mes-mas dUhculdades têm impedido de ser levada a rff.it., n_<termos da-lei ec qntrsctos referentes. Julgo, todavia q* a nàooar-se começo ás obras até -1 de novembro próximo, quan-do-termina ri. a ^.a proregação, será conveniente applicar-se
l!e!.1'",'ao'p',::ndoSíri coneorrencia a con.trucção d'aquella cs-ti ÜÜü •

A insirucção pub!íca elementar continua no estado em
Cl
í

c vos apresentei na mensagem ulüraa, não correspondeu-o aos sacrifícios que faz o Estado para maíitel-a tào dif-une!.da e eíficas quanto era de esperar.
Tudo isto deve-se á deficiência ou á absoluta falta de ü_-

çàlisiíçáò.
As escolas da capital e muitas do interior ja estão provi-das cc bancos -carteiras do íí!í:mo ivpo sdontado ; todaseilea, porem, se rebotem ainda do falta de materiaes apro-pcsMo. eo ensina intuitivo, para o qus preciso se terna q»c



doteis o orçamento com credito suílicienle para a sua ac-
quisição.

No ramo secundário tem a instrucção publica continua-
do a melhorar, no Lyceu, graças á rara energia e capaci*
dade do illustrado funecionario que dirige esse instituto.

O Lyceu Cearense, reorganisado pelos moldes do Gyro*
nasio Nacionai e ja este equiparado pelo de:reto n. 1394 de
20 de novembro de 1894, vae sendo regularmente freqüenta*
do pela mocidade estudiosa, d'onde sahirão em breve tem-
po homens scienlistas, esperanças da pátria republicana.

Tendo-se feito acquisiçâo dos moveis indispensáveis
para o regular funecionamento das aulas, urgente se faz
montar o gabinete de physica e chimica em condiçõesde sa*
Usfaser cabalmente a partepratica ou demonstrativa do en-sino das sciencias naíuraes, que não pode ser ministrado
sem os apparelhos modernos maus indispensáveis.

Foi sem resultado a tentativa que empreguei para augemeníar a edificação do predio, dotando-o.com outros com»
partimentos mais espaçosos para os estudos práticos.A desapropriação da casa contígua ao Lyceu tornou s.eimpossível, attento o oxsgerado preço a que chegou a arbi-
tração.

A Escola Normal continua a ser freqüentada somente
por moças.

O plano de estudo que aliise observa, depois da refor-ma porque passou, é o mais conveniente para a habilitação
profissional dos que se destinam ao magistério primário deambos os sexos.

Cumpre-me deixar aqui consignada a conveniência demanter-se o ensino dentro dos limites traçados no curso nor-mal, distribuindo em 4 annos, já em relação ás disciplinas,
como em relação á extensão exigida em cada uma dellas.

O edifício recente-se de sérios reparos e o material de
ensino precisa quasi todo ser substituído, por imprestável.

é

Quasi nada tem melhorado o serviço da secção de esta-tistica, annexo á junta comrnerciãl, não obstante o esforçoe muito boa vontade do respectivo directoresecretario.
.Somente tem conseguido cbter dados e esclarecimentos

referentes ao serviço do Estado, que fào pontualmente re*mcttidos á repartição de estatística federal.,•Quanto aos que concernem aos serviços da União, bem
pouco, quasi nada, tem a secç;To de estatística conseguido,não obstante as recomroendações dos srs. ministros aoschefes das repartições federaes.

as estradas de ferro são as únicas que remeltem algunsdados, esses mesmos incompletos.
Da alfândega e mesas de rendas nada absolutamente setem conseguido saber, tal é o sigiilo e o monopólio especu*>í.ti?0 oue a respeito dos nado- eçtati&.lcòs guardam 6 íi-
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a União e ti Estado osllí08/ lro:a de servi,í0 entrede com os agentes cstaduíí! £y ° a vivc'r em hdstilidà-de caprichos de contribuinlí ' 3n.d° 98*im az0 á satisfação
jnutilisar o JÍ^S acreditarem(estatística) pe|0 aferrolhâment. 1° 

dC lnoustria è profissãoinoffensivos e sem oufro vaTr 1 5S0negaçãJ° de a-garismcs
tistica. ÜUlro valor a-nao ser o da própria esta-
cobrAanPçra°?ogn'toudaeSa WFeh_°n?eT0 ÍF fr'™r-*b. quc suasegundo as medidas do niHrínPt nçaiT:Cn!cs a»bitrativos,
do quepreceiíúaanotaría?Jim''es!tíí"ena conformidade
lei n. 279 de ,• de noVemhrn J° "n2-00 art- 3°< labcl!a B da
f Não obstante a /eme', i£95' (orÇar^nto vigente).favorável á sustentaçãoX^íot^0 T-^™1 Fcdcra,«d.fferente de calcular os acÍ2XS ? estatística, e c[modo
merciantes tem contin.^ 'ançamenios, alguns come
, O certo 6, porei o« ,° f ques1I,0^r o imposto,
acrescido «tíSSffi^ » desse 'aposto tem
Produzido, e maio^Cda^cr a oTr**0*? qUC °engodo ,emJaçnamcnto fosse a atuia dIcni^?crcsc,mp'° si a base do
^s mercadorias exoostasá t . da sc5undo ° valor officialbimentos mensaes v^da, authenücada pelos rece-

lembro, que estabe ere n «l ' da ,ei n- 2Õ7 de 30 de se-bre nomeaçõesVp?omocõ-rt,amento d°S emo!^entos so.

Nào se fJ2 p^c £grandeí f^ $#^°>

que, por¦ Diversos funcionar I 
l^oinime^°*

e os' próprios coliector^ ' ° Profess°rese carcereiros,
mentos pelas colIèctorh-T í 

escrlvaes' recebem seus venci*
Que, ou por negügenc d faí!q?Cnrtcs . ezes tem suecedido
qf ctiento não fão descoSfSÍÍ ,ISC?'' ül! por siraPles &'"
referidos funecionarioSvím! °S 5mo!umentos que cs

Alem deste ha outrerlnT- a devcr' *
tropella a regularidade"llIlPl n^^ ^ue muit' a^d;ntro de um anno, empregados S;,? 

ac<^c«do que,Ço:s, e, sem que tenham liWi °,bíeem accessos ou remo-
m a que estavam obrado ' dcV"de™!sa^ os emolumen-
dade pela collocaçâo <_£/£?*V ™irahr? nova rcsP°nsabili-
hi resultado quea|u Í .1.^edlda n™amente,do que-almente pequena/fraec?í tf- í CS'a° descont3ndo men-tando dWaíte embaraços o,, !T ?c!mení0^ acarre*,0\7e.y?.,u:.° í ?»'«• ss tere ¦?»díbi-
*., d, ,./a v. .. ^í/.?ir«f.^_viseí»!*i?.igeíras importadasp*ra
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0lct?nsanJn!0' foi rc5?«'amentada por acto de *.• de outubroultimo, deixando-de ser posta ern vigor por falta cie edificioseguro, com armazéns espaçosos, onde podessem ser reco-* ilidas as mercadorias sujeitas á fiscaiisação por parte doestado para a cobrança do imposto-e obtenção de dadosestatísticos sem favor eu dependência dos agentes da Uni-ao •
Apezar dos reiterados protestos e representações que têmsido dirigidos pelos poderes do Estado ao Governo da Uni-,ao e ao Congresso Federal, o Ministro da Fazenda vae ar-mando o fi-co federal com regulamentos exorbitantes emmatéria de impostos contra os claros preceitos da Consti-tuiçao ae 2i ae fevereiro,
Como se ainda não fora bastante retirar-se dos Estadosuma boa parte dos impostos de sello, transmissão de pro'-priedade, industria e profissão, apparece agora mais umanova disposição em virtude da qcal, o sr inspector da ai-

jandega em edital convida os commsrciantes a selJarem seuslivros n aquella repartição.

d
to

A !ei_n. 241 de -> de setembro do anno passado, creoutsposiçoes regulado-'M do modo da fiscaiisação do impo*.*O de industria e pre fissão por parte das câmaras raunicipaes, permntmdo-ihes, a titulo de licença,taxarem M a ter-Ça parte, no máximo, da importância cobrada pelo Estadosob aquelle titulo. '
A este respeito maiores abôzos têm sido introduzidosdo que os anteriores, pelo exagero da taxação das licença-porquanto camaia* ha que interpretando mal a phrase finai
'-° dessa lei, englobam todas as taxas geraes este'--ciacs e addicionaes do imposto de industria c preü^ào/esopre esçe conjanfcio calculam a terça parte, alcançando pore..se rocio abusivo faxas índices das «que antes cobravamc. urgente que façais dtsapparecer esse grave abuso.'

zcnd^°"-a- 
c/e'"çãod.3 ^cçâo provisória na secretaria ca fa-¦*, nos ie; mos cia lei o. 22I de I4 tíe agosto do ann >ssaqo, tomou maior incremento o serviço dá liquidação«a divida jvctiva e temada de contas aos exàctores da fazeis

ri..-»; fDratiC3, P°rem' V(:iu logo demonstrar oue não é aindadc. a tor ma que se censeguiri pôr em áia o serviço, que,se avança por es.se lado, estaciona, ficando mesmo atrasado

pa
d
da.

em rutres aja maior importância.
naoje diga que o pessoal é insuíficienfe, porquanto a

1&?B^$ rio thc.?c'uro> como as demais, ccmla no séu qn3Kd-.o ehcciivo avuitado numero dc empregados dentre Oí
lliSdl^SS&SSft ffMtâ*» funecionarios, todavia ã mõrparte Qqs outros falta srreatâçSo pratica qus ngg séria d tf-

*..
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ficil adquerir a todo annf*ii#-^ .Oo deje-r. não Se dcixls 
"V^ 

."*•í^*!" ¦on""the"s*-"considerar o empiego pubi co crmn , lt0 lnvcle<-ado deem continuadas licenças im n ? Mncura* explorando-o
viço. -'-on.ao, ^m nenhuma dedicação ao ser-wfpSpa tíS^^è? dcSSC 5S!U^10' '^'

monte com a mio^l.Vnk^TiJ^^ am' P™ciP»<*

Permittindo rtelo9 pri.Vdi 6 ra«C,*'1tSâo ¦ds liccncas' -*- «
!?.« do que ha numeroso __^_^.r^m T annos s"c«-
gado exercer conimisíâí ex<* -f__\P[ <e vedand° ao empre-fçâo por mais de .rinu dfa^cm «da «n',****0 

dC EUa rePar'

•»'"«V«r.^í«^rb«" V«» --"«to de ,„.„vae-se tornando diffioi d. »J ?ÍSt-d°que d= dia Para dia
Rei. ..amàq»,lidide eT_S__""W pdo ca3,° *--i«

cambial foi &_S___'_Zfâ™%*'>S9, 1»-ndo a ta„
P"a com a .Iluminação mW^$__!®&*_*- 8 -*•** a des-ou íi:5o7$I34 no mez de mir ?_ " ^ubm a 4i:o.ó6$78oa que somente se p^ga?ia ^SE n™,fc6:^01 ^ **«w?*síá,fe a,^ *.. «u

das repartições public^^^^if^f00^';?*° eons«róo
novos combustores, noVÍoH.à c_4_*t?° * coJlocaíáo deciso exiender a .Iluminação. SC Vae tora"do pre*

Converia que autorisasseis o eovi-rn,*. a „presentante da Ciará Gm Co__icm_-_.')__ . " c°nvJdâ*- o re^
J»sto; por isso que urge es"__7_t. 

^ 2c<r.crdo razoável ecambial para os pagamentos rm r UE ilmile á cotação
no tempo da assignlfu* P"«nciro logar
exagerada ddpr^^ de Tãocr.os ia existem, considerando o moHvn §?? ° ,ogar c°ntra-
tação inferior a 9. 

Jcranuo ° m?tJvo de força maior a co*»

orca^to?"1^0" ,aes ai° é P----V-1 fixar-se a despeza no
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Para a execução dos serviços,cujas verbas orçamentarias
foram insufíicientes, ede outros para os quaes havia apenas
simples autorisações, abri créditos na importância de
qi:oo7$io4 que opportunamente serão submetticos á vossa
approvaçáo. A abertura de créditos faz se ainda nos termos
do regulamento do extineto thesouro, Convrà pois, quevoteis em leis especiaes disposições aumentes au assumpio,
especialisando os casos cai que o presidente pode usar dessa
attribuição.

Existe no thssouro, segundo o balancete hoje apresen-
tado um saldo de i^ço|:2%|^8f.

E1 a reserva sagrada,resultante de sobras orçamentarias,
oriundas de causas evsntuaes,entre outras a baixa dc cambio.

Tenho a conservado e vola entrego intacta para os tris-
tC3*dias das desgraças, com que a fatalidade se aprazem
terir, de quando, em quando o povo cearense.

Conseguia-a penosamente, a' custa de muito dissabor1
fizendo ouvidos surdos ao empirismo e theorias econômica,
ainda nào experimentadas pelos perdulário?, cujos extrava,
samentos do despeito traduzira precisamente o insaciável
desejo de arruinar o thesouro, destruindo-lhe os saldos em
desenfreados esbanjamentos.

O Estado nada âeve, é certo; mas acautelae-vos srs.
representantes do povo cearense: basta um período de secca
como o de 1877-79, e as finanças do Ceara7 estarão anui
nadas.

Os orçamentos do Ceara1 no regímen do império, bem
poucas vezes fecharam com saldos ; a regra era o déficit.

De 183c a i888,istoé em 55 exercícios financeiros. 22 apre-
sentaram saldos na importância de i:o23:2Ói$^3Ç, que não
chegaram para cobrir o déficit total de 1.^29:o95$i27 a quanto
eubiram os deficits parciaes accumulados em 32 exercícios,
nos quaes as despezasf oram maiores que as receitas.

Isto posto, é de notar^se e devo, por isso, tornar bem
saliente, o seguinte facto :

O saldo dos 7 exercícios liquidados no regimen republi-
cano, que monta em 1.827:1321287, comparado com o total
dos saldos de 22 annos no regimen monarchico tem ja' a
favor daquelle um excedente de 803:871^152.

V vista de tão extraordinário resultado, em referencia a
um Estado escasso de recursos cemo o norso e sujeito a con-
tingencias por effeito das crises resultantes das sèccas,e não
obstante a boa parte de impostos que a União nos súbtrahe,
taxando em fontes de renda que lhe não pertencem e o ac-
crescimo de encargos aos novos serviços, que melhor elogio
em favor do regimen republicano ?

Os dados estatísticos demonstram evidentemente quetem havido desenvolvimento progressivo nas diversas fon-
tes de receitas que conta o Estado.
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iSQ,A.oSim, lqUí' comP*lrada a receita geral do exercicio de
ÜmVnt? 3d?J.^enfica-se ^ue ha uma diferença no ren-
tSnn}iJ: G *cbJc ° ^aquelle exercicio de 30V758Wvisto como as rendas em ,894 montaram a a.aa6:865$8„cem 1895, a 2.^o.Ô24$92l. >?:.£**:?

coníori?tVoari« «C-.U8havc!,d0 qüC acima avancei' enccntrá=.Se no
cêío*?. iftií S ^ receíta dos dous citados annos finan-
o?nfí,.P.!tft2UC; «ndo cguaé-s as taxas dos diversos impôs*
memos'. 

todav,a' sensivel diffsrença nos respectivos rendi*

8*2'?™^0?n soe ™mm° que, em i894, produziu632.7?9Çgrç«, em iS9c; SUbia a 1.085:9401587.
A décima de prédios urbanos.ero i894,rendeu i?q*q2i$i8oemquanto .que, em i895, elevou-se a *6«:V#48o '

/A mesma diflerença se verifica nas demais verbas dereceua dos mencionados exercícios.
Houve também avultada differença para mais na despesaao exercício de 1893, devido ao justo augmento concedidopeia lei n. 2Ò7 cie 30 de setembro Droximo passado aos ven-eimentos do íunccionalismo publico, como se evidencia fa-cumente por um cotejo que se estabeleça entre as dotaçõesque, para o pagameeto de semelhante despesa, são corísi-gnadas nos orçamentos que vigoraram nos indicados exer-cie lOS •

•^m

Tendo sido transferida para epocha anterior ao enccr-ramento do primeiro semestre financeiro a abertura dosvossos trabalhos, não me foi possivel fazer com proveito acomparação da receita até agora arrecadada com a de egual
período do anno anterior.

Somente a causas eventuaes se devem os continuado*?accrescimos de receita, que tem originado saldos nas ííguí-dações dos exercícios financeiros.
As taxas sâo as mais razoáveis, oor quanto inferiores as

que analogamente servem de base á cobrança de impostosem Estados mais prósperos do que o nosso, já sôffreram áanno passado notáveis reducções. Alem disso, antes de reduzidas como se acham, eram inferiores ás que serviram
para a arrecadação dos impostos no regimen imperial,pela
consolidação qhz se fez reunindo em uma só às íux*s ge*rüeSm fiipviricxoes e imM c-pjés.

Como aanmur o absurdo^ que se repete todos os dias,de sercTY) os saldos devidos a taxas excessivas ?
Deem-se ás quantidades os eetrs valores reaes medin-

do»se com a unidade mil reis, reduzida a $333 ou a terça
parte d'aquella e tereis a explicação de tudo.

Salvo grandes oscilações nos preços dos gêneros pelaabundância dc producçao ou especulações cambiaes de boi*sa, a arroba (15 kilos) de café sempre teve valor equivalen-
te a uma libra sterlina. Ao cambio par custava 8$89o rs, e
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pagaria na exportação 12 7. o-/ l$06o. a cambio de 9 «/a amesma quantidade do preeroso grão custa presentemente,^5$i6o, e sendo exportado deixará de ira posto com a mesmataxa (12 °/J 3$o?o, isto è, $ vezes mais do que o imposton aquellc caso. .'Pagasse o Estado todas a.s suas despesas em ouro,comoso. dá cora o servido da iliurninàçáo e o ambicionado saldoSitaria reduzido a pouco menos de $oo:doo$ooo.

A receita arrecadada ern todo o exercício
de \Sd^ íoi du . .......
e a despesa no mesmo tempo ..."
deixando um saldo de . . .
muito inferior ao saldo de 3894, que foi de

A lei do orçamento para o actu&l exercia
filo, contemplando já a reducção quc soílre--.
ram as taxas de exportação c o augmento rie
despesa permanente corn a melhoria eífecti-va dos vencimentos do funccionalismo con-signa a receita de
para a despesa de ......
com o pequeno saldo de ... .

2.^o:624»*927
2 n2!Ó28$220•*?q7:qq6$7í)7

647i8'58$o29

«•«Tm >»•»«¦»

•- i.763:-;óo$g4Ó
> • - • • • 1.74^:472^382
• • • . . 2o:o88$5Ó4

E' quasi certo que o retaliado será superior a es.sa pre--yisâo, mas nada se ooderá aventurar em conseqüência da
grande rsducção que m&imã as taxas- de exportação e
outras, o que vas influir consideravelmente para diminuir areceita.

Receita arrecadada de i° de janeiro até 3c
de" maio. inclusive 200 contos do saldo do an--
terior exercício 699:74%,5

Despesa no mesmo período , v. . .' t)*)2:ç75Çon *

£&!$& &é$éi?¦**

Receita nos exercícios de i8q5—96 inclu-indo os saídos anteriores
Despesa no mesmo período

0 que deixa um saldo d

•?.54i:47S»§?5Q
2.6iç:7f2$9-)2

9"2v72'5$457

CàijL-at «Se depósitos <e cá-neSes

\

Receita de
Páspesa idem
Saldo . .

i89õ 90 201:2093978
T7:n6$}02
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Caixa cie diversos vai $ve®
Receita . .
Despesa idem  513:0065168
Saldo . . . 

'. ' • 464$o42
Donde resulta que exiW ™ ti,'-»* " * "' 512:542^126

saldo total de no.theso.uro 0
descriminado do seguinte'modo • ' ' ' " l-6,>2:i6l^259

Dinheiro no Caixa geral 
nk-

c (< «cl? deposito ¦ " * • 9^--7^Í4-7
Em papeis de credito (deposito) 

' * * í:a7*?7« apólices (deposito) ^"^J • • 8:çSO$oo0

valo?^sPeÍS 
dC 

.Credit° 
no 'ai™ 

*de* 
diWsoi' m:96^9

• Sao estas, srs. membros "daKS 
r . }:W$i*6Ceará, as informações que me o*cor« £ ^gislate do

tar=vos. Ovtorre oe proaapto rela-
Esclarecimentos mais comniemç ^n^-**to nos relatórios dos sr* ««^ISíncontrareis a respei*

da Relação e Dirèctore* rfít 10S do Esta<*0, Presidente
quando acaso sejam?elíca ain" í^r?0-8' de wryi<?08' mas
cimentes promp a£entiSáír£l o?0*0^? "^^
requisições que Vos apron?c^S^;!lí Satlsfâzendo as

mai^olfvSa ."&S?S>; d°s •çoÍtecl»Bnw.
lido deixar consignada aqu?a exo^es^nA,' ^^ pcrmk •da minha dor peio passamento' dPo l^^^GadSírr"^

cretario da Fazsnda coai^Jgo servio o cargo de se»

mais afrectuoaè^ u os meus
auxilio que me prfsta^n^ enosa tarefa que me foi commettida fficiI e pe^

£. era conclusão, direi quando a'm:m «-«„ •
j Educado nos severosMweüstm ^ f roÇr-10 que :
dever, acostumado a nâo siI ciuM«ír ^m1^530 ? d°
nem regeitar os aue me- cj« ii&f* \ ff a!&um de confiança
rigoSosgc„nria0nJteqdee ™„V?s 

£e"t*iS i 
°S ma,s pe*

iam sempre correcção de proceder II CÍ°S »nspirar-me.
para nào afastar-me d» tK ~- COm onei>íaçào segura
qa.Mq.er «ftóSodSiéi se \*s 

gv 
c*U,'si,Tdês,ou:ei;'íblÍCan?-enfrentar déahte do eiòíSá /SS•* que tlvesse de

acceitei resoluto a investidura do l?"8"8 pcssoaes'
gestes na sessão de 11 de ?a|h0 de ,r? P * ° qua! rac ei-" ''

de prov=r as nec=ssidad:s Sg do^do"'^

-•f
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emergências difficeis, falto de recursos e ameaçado de nào
poder conseguir organisaçâo autônoma.

Alcançado este objectivo,auxiliei^vos tanto quantopude,
promovendo o bem estar dos nossos coestadanos e paral---
lelamente o desenvolvimento progressivo da Pátria Cearen-
?e,que hoje guarda posição condigna entre os demais mem*
bros da constellação brasileira, mantendo a paz no Estado,
mesmo no periodo revolucionário, e optimas às relações de
amisade com o governo da União.

Diz-me intimamente a consciência que, no ambiente
anarchico em que se realisaram estes cornrneítimenlos, não
seria licito exigir-se mais. E quando a Critica ríspida e infle-
xivel, desapaixonadamente tiver de inventariar a collecçâo
dos actos e factos que constituem a minha administração
para julgados, verificara que em nenhum delles falta o sêlic-
indelével da Justiça nen o cunho incorruptível da honesti-
dade r/ioralisadora.

Saude e fraterniríari •O

Fortaleza, i° de junho ce i89ó~85 da Republica.

O PRESIDENTE DO CKAKA

Wàé í/^íecie <Mexeiiu ?y'on/e?izÜe

: -. A
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RELATÓRIO
Apresentado ao

èam. %si. cPltátdcnh

Coronel Jr, José Freire Bezerril, Fonteneiie

pelo

SECRETARIO DOS NEGÓCIOS DO INTERIOR

Dr. ThoiBM Pompra Pinto Acololy

fê£ir$ tfj^f^Vr*

t -
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RELATÓRIO
vi^Xst*-£^^

r/AExm' S,r- tronei Josó Freire BezernlHontenelle, D. Pres, leilte do Estado.

Ter!osZFZtJu aIêrU^aS ™f«maÇ033 sobre os di"
foi confiada.5 * SUJe't0J á Se"etana ^ ¦***

i-SSÍ1- e de um ""¦----•-¦,» ---•-¦¦•«¦»

1900. ae servir no novo período de 1896 a

àmmmm^&^^ premente e na melhor or-
êMto»||§^|^e^*i?^^«^ ^ metale do

adquirindo uma peY7-fa_Prova de qtieo nossi povo vai
tól^'1**»' *> «m "ais
tmoT^Tccordo 'cfo* 

a" CS' ÍS!?' 
"e 

? 1e* ma,^° ul*u V1 IU ° ?f£. W, § único da lei n. 123, de
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24 de setembro de 1894, realisou-se naquella mesma
data a S de um deputado «^'^'^j
mento da vaga occasionada pela morte do coronel
Francisco Gomes de Oliveira Braga.

Cântaras municipaes

De conformidade com o art. 9.° da lei n. 264, de 23
de setembro do anuo passado, que revogou o art. lb da
de n. 193, effectuou-se em todo o Estado no dia 3 do
corrente, a eleição de vereadores.

Nista eleição, que foi bastantemente dispntada pe-
los nossos partidos politicos, ficaram mais uma V3z
prova las não só a imparcialidade e moderação com
que o actual governo tem presidido aos destinos de
nossa terra, como também a excellencia do caracter de
nosso povo, sempre ordeiro e respeitador da lei.

Nosso regulamento eleitoral re sente-se de alguns
defeitos, pequenos, è verdade, mas que convém sejam
emendados quanto antes, afim de que fique absoluta-
mente cercado de todas as garantias possíveis o direi-
to de voto entre nós.

A üaculdade, por exemplo, que a lei deu ao eleitor
de, apresentando seu titulo, poder votar nesta ou na-
quella secção, não deixará de ser nociva, algumas ve-
zes, a verdadeira e vigorosa expressão da vontade po-
pular manifestada nas urnas, comquanto seja crime
passível de penas votar alguém, numa dada eleição.
em duas ou mais secções.

Para este assumpto chamo, pois, vossa attençao,
que, por sua vez, deverá despertar a de nossos legisla-
dores. ... ...

Para a perfeita regularidade da referida eleição,
fiz expedir, em 7 de março ultimo, uma circular aos
presidentes das câmaras muuicipaes, na qual exph-
cando o sentido da lei regulamentar, procurei esclare-
cer os pontos miis essenciaes do processo eleitoral a
executar-se, como se verifica da mencionada circular,
que transcrevo em sua integra :

í< Estado do Ceará. Secretaria dos Ne-
gocios do Interior, em 7 de março de

J.896- i,* Secção. Circular ». 4.-Sr.-
-*.. 

#*¦ »:' '*_._.
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presidente da câmara municipal deDevendo proçeder-se em todo o Es.'a,'-do no pnmelro domi de mm()^l
re* munjcipaes para o novo quatrien-
n'^^^e determina o art. 9 da lei
sadn '^ 26 de setei«bro do anno pas-
do LÍh?0, ° sí' c?roriel Residentedo tsjtado, manda declarar-vos, para

lt innf? 75 el3eiçã0 P^sidenciaí,
1. dP 91 Tldaíe Io art-23 da ^ n1W de 21 de setembro de 1894, servi-rao nas subsequentes durante o allu-
!S fat[16Enio' e clue no município

San Íp ??pa!5sado e conseguintemente
mnn^ * dlV1Sa° da <*rCun_3CripcãO
_5U2nSt ff, sec55^,«onio mania* oart. áO de.ta lei prevalecerá a divisão*n*e'1Mmente feita sem a menor ai-teracao nem mesmo quanto á desiffna-çao dos edifícios, salvo o caso do §?$*
S* 

e. 
SterU,dade- Pelo Secretario,una-to d Albuquerque Martins Pereira.).

*

nos^aZ^W-i*3 d° lUe ^wm.'*art. 59 § 15 de

proceder, de falho do a^pãssado Vjanela"_&
gS» Pa« o' preenchU, To de vagasexibuentes nas câmaras àa< <±c.<vn\n¥n, • • . e>a5
Mulungu (uma vaga em vir ude^e^S'- 'SíT
doSangue (duas, fro mesm . motivo • S pédrò dor™to (uma por acceitação de cargo judicia noi- ll 

"
(uma em virtude de .enuncia) ;°G a. a (duas sendouma por falleci nento e outra pbr ter-^ dado renuncia
to) '?acotvV?df,td0reS). CaQÍ*è <uttlíl Por fal eTmei-toj , Pacoty (duas, sendo uma por mudança e outra ™\
de"i±mpPaTibilSade!* W*e,Lobim^9^M_.ue incompatibilidade ; Brejo dos Santos (duas spndr.uma em virtude de renuncia e outra po? ausência d rolougada); e flualiuente, Portnras (u^^.Xci.
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; iWrsos olcio, recebi de algumas câmaras no ben-

\2."d ma ear-se d» para P»™-*^?".^ H£estante»nos mesmos. » » respe,*p^.Xe geralva -tP-idp providenciar, attenuenao a pi-j*.iiua- jt>
SStóiSiâi em 'ei, para o qnatriennio d, 189o

a 1900

Alistamento eleitoral
X

i7ctP<Prvico embora federal, continua a ser feito

màrto «SS. «lefofmá t il .que ha mamc.p.os
™deo"ÍLSamento èi si fez na primei» epocta de-

?am n «receito da lei n. 35 de 26 de janeiro de 1892.
ta1mPSlêdl revisão eleitoral feita no anuo pas-
sado verifica-se das relações enviadas pelas¦ commjs-
Sesminicipaes que existem no Estado 22.410 eleito
res., sem incluir neste numero os municípios qne fize-
ram a revisão na epocha legal. ™„;Qc* 

is a relação dos municípios que enviaram as copias
das respectivas revisões :

2 295
Fortaleza . • 'r*^
Santa Quiteria . • • • g00
Itapipoca ••¦•'• g^g
Meruoca 219
Beberibe. • ¦ - • ¦ • * g«7
Maranguape . • • • • «^
Saboeiro . • * ' 920
S. Francisco . • ' . • . ¦ • • «42
Riacho do Sangue .*'../*.-.- |*g
Trahiry ., • g^
Pereiro 0^5
Porteiras. • k^
Milagres. 299
Maurity 248
Arneiroz. • ¦ ¦• -' «75
Palma • . «aa
Boa Viagem ..••••• &È
Iracema *
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Pacoty . . . ... orl9Paracurü ... ' *. $}*Iffuatú . . 
* • m

Granja . . X-»-**,Sobral . . 
' ' ' ' 

\f1Aquiraz . . .' 
' * A'M

Cascavel. ... * ||¦brato . t lí)rfBaturité. . 
" ' ' -H*'

Soure . . l ; 
' • 

\\lBrejo dos Santos . . . 
' 

UtMecejaua. . . . _ ' 
~f*

Canindé . . . ii*
Redempção ...[]] ÍS
Poraug-aba . . . .. . . VJiPacatuba. . fJ
Tamboril. 

' 
. . 

'. 
\ 

' 
S£

S. Matheus * l6A
Limoeiro. .....*' «fí
S. Pedro do Crato .:-... ofn
Várzea Alegre * 374"PU • • • . %lMorada Nova ....'.' ||

Aurora ... . ... , 
l^

,;llara,1J- ...... m
Araripe ... ~*0

Aracaty ..... ] 
^

22:400

Deixaram de proceder a revisão, conforme commu-uicaçoes existentes na Secretaria do Interior os se-
guintes municípios :-Campo Grande, Icó, Missão Ve-
r^n5arbpl,^T'ail^uá'IbiaPitia'Sailt*Anna do BrejoGrande, Cratheus, Acarahú, Camocim, Mulungu, S.Bernardo das Russas e Aracoyaba.

Os municípios que não íizeram commuuicacão de es-pecie alguma foram os seguintes : - Arraial,* Assaró,Guaramirang-a, Ipueiras, Jaguaribe-mirim, Jardim,LaIvras, Benjamin Constant, Pedra Branca, Ouixadá, Oui-xará, Quixeramobim, S. Benédicto, UmaiV.Uniâo, viço-sa donde uão se pode avaliar o numero exacto dos ci-dadaos uualiücados eleitores.
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OrciliiiiM^os ¦iiuiiieip*»©»
*j

: 0 abuso ceusuravel, que quasi todas »££»«&

Estado tem commettido de tr u 
^em 

co .

dos Mspet f ^«^ff^li^iisla lei de 20 de
tado ou da União contra as pieacupçoes u

setembro de 1893 combinada com • * .

f'U í%5 Cd fiaioT f mpe?enÒiae gamara 
s

trias e profissões por mei; de W^^.^ algum, a
ceuca», não 

^^^^ dos aucadòs pelo Estado.

renda privativa do listado ou da luiao.

Essas irregula.radades, porem, confio ***££*£
da nela oroxím - execução da lei n. 264, de ^b ae se

. í^taE ,ue coutou ao Pres denoe do Lsudo a

faculdade de nomear f.^^^fâifômr
dentes munici pães* o > (mães %$¦««£ ^ ro.n
prehender as responsabilidades de seu cargo.

nas setenta e cinco câmaras municipaes que temo

Estado, stuente oito organisaram seus' o^mento, de

accqrdô com as prescnpções estabelecidas pelas leis

' emsarfellas 
Aracoyaiaa. ^'"'A^Z^^' 

La"

vrtis, Èülüugm, S. Matheus, S)ure o lamboul.
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Jevolvi, depois de attentamente examinados os or-
çamentos que nos foram ramettidos pelas câmaras deAracaty, Araripe, Arraial, Assarè, Aurora, BeberibeVBenjamin Constant, Boa viagem, Brejo dos Santos, Ca-moçim, Campo Grande, Cascavel, Cratheüs, Crato,Granja, Ibiapina, Icó, Ipu, Itapipoca, Meruoca, Paca-tuba, Pacoty, Paracurú, Pereiro, Porteiras, Quixará,Quixeramobim, Hiacho do Sangue, Saboeiro, SanfAnnado Brejo Grande, S. Benedicto, S. Bernardo, S. Francis-co, S. João dos Inhamuns, Santa Quiteria, União e Var-zea Alegre, afim de serem novamente organisados deconformidade com o estabelecido pelas1 lei; referentesao assurapto. *

Até esta data não submetteram ao conhecimentodesta Secretária seus orçamentos as câmaras seguin-tes: Acarahú, Baturité, Coité, Canindé, Fortaleza,Guarany, Iguatú, Ipueiras, Iracemajaguaribe-minm,
Jardim, Maranguape, Mecejana, Milagres, Missão Ve-lha, Morada Nova, Pedra Branca, Porangaba, Redem-
pção, S. Pedro do Crato, Tianguá, Trahiry, Umarv e Vi-cosa, J

As câmaras municipaes de Barbalha, Cachoeira,Palma, Quixadá e Sobral prorogaram os respectivosorçamentos do exercicio anterior.
Aos intendentes respectivos oínciei que na execuçãodos alludidos orçamentos attendessem as modificaçõesdas leis números 241 de 5 de setembro ultimo e 107 de20 de setembro dè 1893, e disso seientifi^ueí aos presi-dentes das mesmas câmaras.
A lei n. 257 de 20 de setembro suppiiiniu o municipiode Maurity, annexando seu território ao de Mila-

mfm1m\ W* ***X ."<•ffres.
Este municipio era consti tuido pela povoacão de Bn-nty, elevada pelo dec. n. 51 de 27 de agosto "de 

1890 ácategoria de villa, com a citada denoiniirição.
A suppressão, pois, do referido municipio importano suppressão das novas categorias e denominaçõesdaquella localidade, que assim voltou ao seu primitivoestado de povoacão de Burity.

Em virtude da res nsão, que decretastes por acto de
IH de junho de 1891, do çontracto firmado pala cida-
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dão Olympio Domingues da Silva Cunha, para a extrac-

àrt. 2.- da lei n. 70, de 12 de agosto de 1893, em* dato
de 17 de dezembro ultimo, com o cidadão Manoel Pe rei-
ra Caldas a extracçao das referidas loterias em benen-
cio dos estabelecimentos pios do Estalo, durante o
praso de cinco annos ; devendo os sorteios serem leitos
nesta capital, com assistência da autoridade policial e
de um fiscal do governo.

Com a execucão-desse contracto terá o estado de
auferir n&o pequenas vantagens.

Alem do imposto do sello de cento e satenta e cinco
réis por cada bilhete inteiro da loteria ou serie (quan-
do deste modo for feita a extracçao), obriga-se o con-
tractante a pagar ao Estado o beneficio de duzentos
contos de réis durante o praso do contracto, ou qua-
renta contos de réis por anno, que recolherá ao coire
do Estado em prestações trimestraes adiantados e sem
attenção a qualquer interrupção ou cessação.

Para garantia do referido contracto pregará o con
tractante uma fiança de quinze contos de réis em di-
nheiro, que será recolhido ao cofre do Estado, antes ue
serem expostos a venda os bilhetes da 1." extracçao,
vindo a psrder a referida quantia se deixar de prose-
guir na fiel execução do contracto, ou se deixar de re-

- colher no devido tempo qualquer prestação.
Para o começo da execução desse contracto foi esta-

belecido o praso de quatro mezes, o qual, havendo ter-
minado a 17 de marco ultimo, foi a pedido do contra-
tante, por despacho do dia anterior, prorogado por
mais dois mezes.

• •

«0»
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Em virtude da autonsação da lei n. 229 de 29 de a-
gosto do anno passado, celebrastes em 9 de outubro
ultimo, como coronel Tristão Antunes de Alencar, a
construcçao de uma estrada de ferro de bitola estreita
(entre 0,"75 e 1,'"0) que ligue esta capital á cidade de
S. Bernardo das Russas, passando por Mecejana, Aqui-
raz e Cascavel, e bam assim o estabelecimento de dns
engenhos centraes, que serão construídos dentro da
zoua privilegiada, isto é, um na primeira, seceão e outro
na terceira,
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nrim«?ra!Í .COmprehenderà <luatro seccões, sendo a
cSSri?'i? Ã?9*a C*pítAl á Mecejana, á segúndi de Me-
XrtaHp?^^ a Cascavel eaq r pa?^GascatVel a S' Bernardo das Russas.
oiiftní»t?2Vubvencionara o concessionário coma
dilÜfeP cont?s de réis p3r kil° n3t^ de estra-
e aSü da em cada uma das tres primeiras seccõ-s
Mtímtlr com a quantia de quatrocentos mil réis Var
fZZn L°k trabalh°s preliminares de exploração e
aas da importância da referida subvenção.
nor ?ÍmLre5 S?Ça0 dasduas u«iüas garante o Estado
íhftP-t» ?P fe dez annos' os J,lros de seis P°r cento,
S?i?n„.nfS- eiraisobreo Capi*al ^,ie fôr empregado
Sm, rffii t,a dtí dllzerit°s e cincoenta conto, por caia
IÍSÍ2i?íi?-S VCes^,au<^0 ossa flT»rantia desde que o coq-
onlrl iiq-llldar rendimento igual a seis por cento,
2 o í™,ia fÇao a estradas>quer em relação ás usinas,
no fl. !n i Pafará' peIa metade, decorri lo um au-
o F-í/rfn +*PP Ca#i0 ao/eembolso das quantias com que
de juros 

V6r COnC° d° Para subvetlÇão e garantia

cl.iido«tr^bnaIh0S da Primeira secção deverão estar con-
Z*ii??J 1?au^u]rados dentro de desoito mezes que se
plaSaH^ed/aíamente a aPProvação dos planos e
Kfnl/ 3í pa1rt3Jdo ^vemo, e bem assim os da se-
In***. fcrodedesoito mezes posteriores á inaugu-
??v2lÍ Pr?eira' e os da * rceira com ° mesmo In-

coíJoiínSlat|vain+enteá segunda, dependendo de ac-
IIS1PPial entre ° »ove'no e ° concessionário o
íeccã)P meÇ° 6 concIus"ao das obra* da quarta

c(0)) —

Em cinco de agosto do anuo passado nroro -ast*<

&M$ Í ,' C )in os capitalist is Bôris Fròres nara a

seisADo°rb^ff HSd° E.stadosã'): garantias de juros de
mm^t M?tQ ° praso (le v,nte annos. sobre o
càJe w?»hpi«n teC lvamente empregado naconstruc-
tresmf] 

abfl^im.eatD da estrada' até ° máximo de
slXl mfiM6atOS COIltos ,le réis í isencãode impôs-to> >obre raaehmas e materiaes destinados á estrada-
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preferencia, em igualdade de condições, para a con-btrucçao do prolongamento e ramaes, bom como paraestabelecer uma inha de vapores, partindo do portoda capital até o de Chaval ou Camicim, e nicleos colo-niaes e engenhos centraes.
Oscontractantès, porem, obrigam-se a dar trans-porte gratuito ás autoridades, empregados públicos,presoseseusguardai, ás escoltas policiaes, respecti-vas bagagens etc. etc.
A estrada passará ao domínio do Estado com todosos pertences, inlep uidente de in leiinuacão, fiado opraso do privilegio.

^Sio8)1''1? .P^rajnares fo-ara approvado; poracto de 19 de abril de 1893. •.,..
n,^K!:^UltÍraaillfate P*0™*»^ mi flu lar em 4. denovembro do corrente anno.

o

Depois de preencbidas as formalidades prescriptaspela lei n. 147, de 3 de setembro de 1893, fizestes, porintermédio da repartição das obras publicas, affixarelitaes nas capitães deste Estalo e nas do Pará, Per-nambuco e Rio de Janeiro, chamando concurrenciapara a construcção de un theatro, de accordo com op.ano apresentado pelo cidadão Isaac Amaral e Rober-
l°ftr!ai&° q,Ual dést3S aPPr0™ção por acto de 4 demarço de I89o, depois que a commissão composta dosdrs H.ldebranlo Pompeu de Souza Brasil, Henrioue
I^53?e,áW-F*usVIloíia sil^Thomaz M. Mack?n 

'
e cidadão Henrique de Alencastro Autran, actualmen-
íb aliado p!aS,nra! P 'b'ÍC1S' °P"H°'J ^ "<**¦«$
o.itnhU'1^ daCJ,!íCllíreneia 1ie se efetuou a 8 de
^L. tari)líl,lfí°o' ,C0[lt^ctastes com o c.dadão

a ' rere do theatro, recíhendoo mesmo cidadão o nre-

do e°diS \TÍhHl° lUra Utíl,e S3r levanta l0 ° ailu li-

FMadoa^antaade 49:^5^599, ten-lo sido dedusidos
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10 •/„ para reforço da fiança do contractante, deduc-
ção esta que monta a quantia de 5:5170397.

O referido theitro deve ficar prompto dentro detrês annos, e as despezas serão feitas na conformida-de da lei n. 2)2 de 21 de julho de 1895, que vos autori-sou a fazer as operações de créditos que julgardes ne-cessanas.
Essas operações de credito terão por fim applicar as'

quinhentas e trintaesete apólices do ultimo empres-timo da União, adqueridas pelo Estado pela quantia de
quinhentos contos de réis, de modo que a impor tan-cia empregada nas mesmas apólices só venha a ser ef-fec ti vãmente despendida no praso de dez annos.

— «O» —

Por acto de 28 de fevereiro do corrente anuo proro-gastes pela quarta vez, a execução do contracto fir-
mado pelos cidadãos Isaac Amaral e Francisco Benevo-lo para a construcção, no município desta capital, de
grupos de habitações á semelhança do systema «Evo-
neas» destinadas a, aluguel ea venda, mediante amor-
tisações mensaes.

Por este contracto obrigou-se o Estado a onceder,
por vinte annos, a isenção de todos os impostos pre-diaes tributados ou que venham a ser •tributados peloEstado ou peio município e dos direitos Estadoaes deimportação sobre o material que se destinar á empre-
za, e a promover a isenção dos direitos federaes sobre
os ditos materiaes, ao passo que os contractantes
obrigaram.se simplesmente a construir um mercado
em cada núcleo de mil ou mais habitantes e bem assim
uma escola primaria mantida pela empreza.

¦incuto* pios

SANTA CASA ÜE MISERICÓRDIA

Em execução do decreto n. 117, de 4 de abril de 1891,
nomeastes pôr acto de 2 de março ultimo os cidadãos
abaixo declarados para comporem a mesa administra-
tiva deste pio estabelecimento, no anuo coinpromis-
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sal de 1896 a [897, a qual ficou constituída da se-
guinte forma :

PROVEDOR

Senador Antônio Pinto Nogueira Accioly.

PROCURADOR GERAL

Dr. Virgílio Augusto de Moraes.

TdESOü.íimiü

Coronel Guilherme Cezar da líoclia

MORDOMOS
¦

Coronel Vald-miro Moreira
Desembargador Joaquim Pauleta Bastos de Oliveira

í José Joaquim Domingues Carneiro,tenente-coronel Antônio Felino Barroso.
„ . » Antônio Moreira de Souza.Major João Eduardo Torres Câmara.Coronel Manoel Francisco da Silva Albano.Tenente-coronel José Cândido Cavalcante.» .» Virgílio Freire Napoleão.

SUPPLENTES

Tenente-coronel Joaquim Feijó de Mello.
Li ?) ArnulphoPamplona.
Pharmaceutico João Francisco Sampaio.Antônio Albano
Major Guilherme Perdigão.
Tenente-coronel José Fernandes Vieira.Coronel José Eloy da Costa.
Major Paulo Augusto de Moraes.
Tenente-coronel Esmerino Barroso

Pelo relatório apresentado e lido pelo e\m. sr nro-vedor uodia 19 de março ultimo, quando empossou-sea nova mesa administrativa, t.vemos conhecimentoexacto das dühcuklades com que tem lüetado e Iucta a
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Santa Casa para, com os poucos recursos pecuniáriosda que dispõe, cumprir os santos encargos que a cari-dade lhe impõe.
4 baixa cambial muito concorreu como sabeis, paraeste estado melindroso da'Santa Casa que, actualmen-te, só conta com a subvenção que lie dá o Estado, alemde uma diminuta quantia qne receb ¦ dos iuros de suasapólices.
No anno passado tevea Assemblea que tomar conhe-cimento de uma representação documentada do referi-do estabelecimento, pedind ) um auxilio para cobrir oseu déficit. Promulgou então aqueíla Assemblea a lei n.278, de 1.° de outubro ultimo que mandou resgatar adivida contraluda pelo mesmo pio estabelecimento,

para o que vos autorisou a despender até a quantia detrinta e sete contos de réis, quantia esta que foi man-dada entregar ao thesoureiro da Santa Casa por ofH-cio dirigido a Secretaria de Fazenda em 19 do alludidomez.
Pelas leis anteriores o producto arrecadado do im-

posto addicionalde5°/„sobre os direitos de exporta-
ção, era applicado, como subvenção mensal, não só áSanta Casa, co ao também ao collegio da ImmaculadaConceição e ao Asylo de S. Vicente de Paula, em Poran-
gaba. Entretanto, o art. 11 §2.° da lei n. 279, de 1.°de novembro de 1895, constituio o mesmo imposto fun-do especial para a subvenção com que o Estado oucor-r3 para as despezas do citado estabelecimento.

Estas providencias não foram porem suficientes,
parque o estabelecimento continua a dar déficit, comose evidencia da demonstração apresenta Ia pelo exm.
provedor, no seu recento relatório, á mesa administra-
tiva.

Tendo-se em consideraçlo, pois, o.s bons serviços
prestados por este estabelecimento á população dês-valida, é necessário soccorrel-o com o quantum preci*so para supprir as suas quetidianas necessidades.

O Asylo de S. Vicente de Paula, erecto na aprasivelvilla de Porangaba, destinado ao recolhimento de lou-cos, acha-se em boas condições pecuniárias ede asseio,tudo devido ao seu incausavel e zeloso director, dr.Antônio Pinto Nogueira Braudio, que tem-se imposto
á estima de quantos tem tido o ensejo de visitar o es-tabelecimentoqueeui boa hora lhe' foi confiado c quefaz honra a este Estalo.
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O rendimento da Santa Casa de Misericórdia, de 1.»de março de 1895 a 28 de fevereiro do corrente anuofbi de 99:28.5
Asdcspezas uo mesmo periodo firam

de 111:220$560

Déficit U:937g88í)

mm

ss

Rendimento do asylo de alienados (no ,mesmo período) 38:475*380Despezas 24:808*630

Saldo 13:6668750

Reudimeuto do cemitério 53:034*500
Despezas - 40:842*476

Saldo . 12:1923024

CÜLELGIO DA CONCEKÀO

'X

•^ ,of

W subvencionado açtualments pelo Estado com aquantia de seis contos de réis annuaes.
Este estabelecimento, que está sob os auspicios doexm. sr. Bispo Diocesano, continua a prestar bom ser-viçosa grande numero de meninas, pela maior parteaesyahdas, que procuram a instruccão precisa para ocultivo de suas mtelligencias. Nos seus diversos cur-sos estão matriculadas 183 alnmnas,alem de 82 orphãs

!.nle ona\ em -cuj? numero se achara 12 sustentadascom a subvenção do Estai o.Nelle funcciona também um externato, denominadoS. Vicente de Paula, com 400 alumnas muperrimas

?90 meamas pobrt 
"^ CUJa fre<lUe**CÍa ***0"ta a

«O»

Durante o auuo passadu despendeu o Estado com Òs
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tres estabelecimentos pios a quantia total de
85:519^939 distribuída pela seguinte maneira :

Santa Casa 72:519$755
Collegio da Conceição 5:000$OQO
Asyío de Porangaba 8:000$000

Créditos

Abristesdiversos na importância total de 18:300f000
para occorrer a diversas despezas decretadas em lei
que uao podiam ser adiadas. Estes créditos serão op-
portunamente, submettidos â consideração da Assem-
bléa Legislativa.

Orçamento

Dando execução ao estabelecido paio art. 14 do reg1.
de 28 de dezembro de 1892, remeti ao Secretario da
Fazenda, por oííicio de 1.° do corrente, o orçamento da
despeza dos serviços que correm por esta Secretaria,
para ser incluido na proposta do orçamento geral quetem de ser submettido á, consideração da Assemblèa
Legislativa no dia 10 de junho vindouro, como deter-
mina o art. 10 da Constituição.

O excesso que se verifica no presente orçamento
origina-se do accrescimo dado a diversas verbas, como
por exemplo os da ílluminação publica, aluguel de casa
para escolas primarias e vencimentos de funcciona-
rios das repartições sob minha dirjscão.

iSibliotlteca

Esteestabelecimento continua a ser derigido paiocidadão Juvenal Galem da Costa e Silva, que exerce o
logar de bibliothecario, sem, po ler dar, entretanto, o
desenvolvimento preeiso a Bibliotheca, aliás bem fre*
quentada, devido a restricta verba orçamentaria de
que disptfe.

Sua freqüência diária ê rotular, uüj obstante a di-
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minuta quantidade de livros que, por sua utilidade,
poderá ser cons ti tado .

Algum meíhdrarnent i torna-se preciso fazer no sen-
tido decollocar o referido estabelecimento em condi-
ções de preencher os fins para que íoi creacío e è man-
tido pelo Estado.

Junto, como annexo, o relatano do bibliothecario
que relata com minuciosidade o movimento havido no
estabelecimento durante o tempo decorrido de maio do
anuo passado a abril ultimo.

Btygieiie publica

Tendo apparecido a varíola em A racoyaba, fizestes
seguir para ali o ajudante do inspector de hygiene, dr.
Henrique Leite Barbosa, levando comsigo uma ambu-
lancia, de accordo com o relatório organisado pelorespectivo chefe da repartição de hygiene.

Esta providencia produzio bom resultado, tendo-se
conseguido extinguir, depois de três inezes, aqu lia
moléstia, que tendia a propagar-se.

Nesta capital appareceram diversos casos do terri-
vel mal em pessoas indigentes, que, remettidas para o
lazareto da Lagoa Funda, foram tratados convenien-
temente, correndo as despezas pola, Verba «Soccorros
Públicos».

A repartição de hygiene continua a não ter edificio
próprio para o seu funceionamento, o que tem causa-
do grande transtorno ao serviç) exigido pelo regula-
mento em vigor.

Infelizmente, atè hoje, por circumstancias impre-
vistas, não se conseguiu dar o merecimento que era
para desejar a essa repartição, que, pelas s.ias impor-
tantesattnbuições, está a reclamar para si todas as
attenções d os poderes públicos, que tê ú o rigoroso de-
ver de acautellar seus interesses,

lnsl3»uee-íto Publica

LYCEU CEARENSE

*

<¦De conformidade com. a autorisaeão conferida pelo
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art. 2.° da lei n. 273, de 30 de setembro do anno passa-do expedistes, em 8 de fevereiro ultima, o acto que ré-mnduio regulamento de21 demarco de 1895 com asmodincações açprrovadas em virtuáe da alludidalei.*,, hoje,* muito crescida a matricala nesse estabe-lecimento, principalmente depois que foi adiada a ex-ecuçao do regulamento Benjamin Constant.Pelo relatório do coronel Agapito Jorge dos Santos,a cargo de quem continua este estabelecimento de in-strucçao, podeis avaliar seu grande desenvolvimentonestes últimos tempos.

ESCOLA NORMAL

O ensino normal continua a ser feito de accordocom o regulamento que expedistes em 30 de maio de1894.
Atè esta data nenhuma modificação soTreu o allu-dido regulamen to.
Continua como seu director o bacharel Antonino daCunha Fontenelle, que se acha presentemente no gosode três mezes de licença, com ordenado, s^ndo substi-tuido pelo director do Lyceu Cearense, em virtude dedisposição do respectivo regulamento.

ENSINO PRIMÁRIO

.fi' ainda o reg. de 3) de juiho de 1887, com algumasmodificações, que rege o ensino primário no E .ta lo.Diminuta foi a alteração havida do nosso pro.esso-rado publico, como fossem remocõas, demissões, nonea-
ções e licenças.

Por acto*de cinco do corrente apisentastes a pro-fessora da 3.» cadeira do sexo feminino desta c.pitai,Urçula Mana d i Guerra Passos, por contar mais de vin-te e cinco annos de effectivo exercicio, aposentadoriaesta que só produzirá os eleitos precisos, quando ap-
proval-a a Assembléa Legislativa", a quem serão sub-mettidos os papeis que serviram de base ao mesmoacto.

Suspenso foi o enüno da 2.* cadeira do ensino mixtoda cidade de Maranguape por não ter a freqüência )e-
gal, sendo, como determinastes por acto de 28 de fe-
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verei ro ultimo, a respectiva professora, di. Senhorinha
Sarmento Caminha, addida a de igual ensino da villade Porangaba, sem prejuízo de seus vencimentos atéultenor deliberação.

Por actos de 1*7 de setembro e 3 de maTço últimosexonerastes, a pedido, os professoros Fausto Sobreirade Andrade, da l.« cadeira de sexo masculino destacapital, e d. Henriqueta de Franca, da do ensino mixtodo Alagadiço Grande.
O movimento do ensino primário havido no annofindo, acha-se especialisado no mappa incluso, poronde podeis avaliar qual seja o nível em que permane-ce nossa inst-mcção primaria, tão descurada entrenós.

MAPPA

Da quantidade e qualidade das escolas e professo-res do ensino publico primário do Estado do Ceará,comprehendendo a matricula e freqüência de alumnosno anno próximo findo.
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1565
1972
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Feminino
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Cadeiras cujos profes.não são diplomados
Masculino
Feminino
Mixta

Cadeiras cujos profes.tem vantagem de
normahsta

Masculino
Feminino
Mixta

Cadeiras cujos profes.são do ant. resrimen
Masculino,
^EÍÍHH Cadeiras vagas
Mixta
Masculiuo
Feminino Total dos professores
Masculino
Feminino
Mixta
Masculino

Alumnos matriculados
nas diversas cadeiras

Feminino
Mixta

Freqüência media nas
diversas escolas

I

OBSERVAÇÕES

Continuam co.no adjuntas em duas cadeiras destacapital, as professoras Anna Eponína de Lima Sobrei-ra e Iphigenia Amaral.
A' 1.» gosa das vantagens de normaüsta (acto de4 de outubro de 1882) e a2.'é normahsta diplomada,tendo ambas as garantias da lei n. 986 de 17 de se-tembro ultimo.
Nas escolas regidas pelas professoras Margaridade Queiroz (Fortaleza). Manoel de Jesus Barreto (Qui-xeramobim) e Florinda A. da Silva Viauna (Marangua-

pe) a matricula excedeu do numero legal — a l.a teve102 alumnas com freqüência 68, a2.aade 100 com alde 70, e a 3.a de 106 com a de 41 alumnos.

Secretaria dos Negócios do Interior, em 12 de fevereiro de 1896.—Servindo de director.
Çeudio d* Albuquerque Martins Bcréíra.
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Obras publicas
Os serviços qne se acham a cargo desta repartição,

que é uma dependência da Secretaria a meu cargo,tem sido executados pelo cidadão Henrique de Alencas-tro Antran.
No relatório por elle apresentado, e que junto comoannexo, encontrareis a demonstração dos serviços ex-ecutados com a descriminacão das quantias despendi-das.
Eis o quadro demonstrativo da quantia despen lida

pelo Estado com a illuminacão publica durante o annofindo.

o

y

J

A
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TOTÀI, CAMBIO I

I Janeiro . .
I Fevereiro . .

Março.
Abril .
Maio .
Junho.
Julho .
Ag*osto
Setembro _
Outubro
Novembro .
Dezembro .

Total

6:9730471
6:2760959
7:0680463
6:6100910
6:5940003
6:2630334
6:2750768
6:0510293
5:9730948
6:1210762
6:2960252
6:3810235

76:8870428

11:6220451
10:8850360
13:0200853
12:6850891
13:0510578
10:2350254
9:8610923
8:801088a
9:5725713

10:8300811
12:0810997

Í12:6300443

135:2810034

18:5950922
17:1620319
20:0890316
19:2960711
19:6450581
16:4980618
16:1370688
14:8530173
15:5460661
16:9520573
18:3780249
19:0110678

212:1680489

10 1/8
9 7/8
9 1/2
9 1/4
9 1/16

10 1/4
10 1/2
11
10 3/8

9 1/4
9 1/4
9 1/16

OBSERVAÇÕES

Verba orça-
mentaria
120:0000000.

Lei ri. 232 de
2 de setembro
de 1895  I102:5760934. j
Saldo

10:4080445.

1 .

:x"
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decretaria

Nenhuma alteração sofreu o serviço a meu cargo,
que se acha em dia.

Continuam em commissão na Bibliotheca, o ama-
nuense Manoel Saloino Baptista ; e no Lyceu o 2.° oíficiaí
Ulysses Bezerra.

Ao amanuense Antônio Vidal da Go>ta Barbosa con-
cedestes, por portaria de 4 de dezembro ultimo, dois
meze> de licença, com ordenado, tendo o mesmo reas-
sumido o respectivo exercicio, depois de havel-a gosa-

O director desta Secretaria, Miguel Ferreira de
Mello, continua a servir no meu gabinate, como auxi-
liar, na forma do art. 22 do reg de 23 de dezembro de
1892.

Por acto de 4 do corrente transferistes para1 a Re-
cebedoria do Estado, como addido, o 2.° oíücial bacharel
Porphirio Nogueira que, sendo scientificado desta reso-
luçáo, dirigiu-vos um officio, por intermédio do director
da*respectiva Secretaria, dizendo em termos desres-
pôitosos que se considerava exonerado do catga que
exercia, peío que tivestes de, considerando sem efeito
aquelle acto, demittil-o, a bem do ssrviço publico.

O movimento de papeis recebidos e expedidos pelas
duas directorias desta Secretaria, durante o anno pro-ximo findo, foi o seguinte :

»

Officios entrados 1.490
Requerimentos entrados 405

sendo: deferidos 343
indeferidos 19
pendentes 43

Officios expedidos
sendo :

Secretariado Fazenda
Diversos
Inspectores escolares
Lyceu
Presidentes e governadores
Câmaras municipaes

Actos
Títulos
Portarias

1.168

366
178

31
31

137
98
81
36



_... 45 -»

\\

Registros
sendo :

Diploma de normalista
Apostilla
Nomeações

Leis
sendo '

sanccionadas
não sanccionadas

dáquellas pertencem a
Secretaria do Interior
Secretariada Justiça
Secretaria da fazenda
As tres Secretarias
A Justiça e Interior

Fizeram-se/

3
2

84
7

46
23
11

3
1

processos de pagamentos de contas
na importância total de 424:042$740
descriminadas pelas seguintes ver-
bas:

Illuminação de Palácio
Mobília dê Palácio
Subsidio aos deputados
Ajuda de custo idem
Publicação de debates
Expediente da Assemblea
Impressão e brochura de relatório
Publicação dos actos do governo
Expediente da Secretaria
Idem das Obras Publicas
Ponte do Putiü
Expediente da Hygiene Publica
Idem da Bibliottieca
Idem do Lyceu
Idem da Escola Normal
Utensílios para as escolas
Idem para as escolas exercicio de 1894
Tratamento de indigentes
Illuminação publica
Diversos serviço;
Auxilio ao Instituto e pira publicação

daobra Tlieberge
Exercícios findos

91

299
_____ amÊÊtm -mm

3.721

637$860
353S500

47:240$000
4:082$900
5:625*01)0
1:296$068

2000000
4:600#000
1:994P20

315$320
65:9333750

803000
1:4195684
1:0660076

5670800
3:5183000
1:1823375
2:3693590

193:1563811
4:3550200

ítsoopoo
1:4330792
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Auxilio ã estabelecimentos pios
Obras publicas exercício de 1895
Idem idem idem 1894
Vencimentos de professores
Adiantamento a professoresAluguel de casa para professores
Gratificação extraordinária
Apanbamento táchigràphico (1894)
Impressão de Relatório (1894)
Diária ao director das Obras publi-

cas

34:809J955
40:9300910

1850748
7780082

1:27O0833
9630600

850166
5000000

1:5000000
2900000

Total. ... . . . . . . ..'¦ 424:0420740

Na relação supra não se acham incluídas as despe-
zag de dezembro ultimo porque os processos sâo feitos
no corrente mez.

A Secretaria concluiu o anno tendo o seu expedien-
te em dia, como actualmente se acha.

Eis as informações que vos posso administrar a cer-
ca dos negócios que correm por esta Secretaria ; entre-
tanto, estou prompto, para vos dar quaesquer outros
esclarecimentos de que por ventura venhaes a preci-sar.

O Secretario interino,

*

Thomaz Pompeu Pinto Acctolv.
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BlUietheea Piliíca de Ceará, 1 de
I . V 1 M maio de IS9Ie

lllin. e Exm. Sr. Secretario de Estado
dos Negócios do Interior.

Tenho a honra de oferecerá-vossa consideração o
relatório da repartição a meu cargo, como me foi orde-
nado ein o_ftcio de l.; de abril.

Volumes

A. Bibliotheca possue 10.772 volumes, dos quaes 5.531
são encadernados, e 5191 em brochura.

Os volumes encadernados acham-se assim classm-
cados:

1.-secção—Historia geral ^6
2.» »*¦ » do Brasil **g
3.* Linguisticao Dictica *a#
4." Jurisprudência e administração 550
5.» Sciencias politicas e sociaes 22o
6.» Litteratura •*•££

- 7.a Revistas e jornaes °uf
8." Encyclopedias Dá&
<).« Sciencias physicas e mathe-

10.» » Philosophia e religião 430
li.» » Medicina *«$j
12.* » Variedades 14i

-—•»«•» .^_*«^

5.581

Os volumes brochados estão separados, em massos
numerados e catalogados conveuieutemeute.
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De 1.° de junho do anno findo atè esta d * ta entra-
ram para a Bibliotheca 115 volumes, sendo 83 encader-
nados e 32 em brochura; 72 foram obtidos por compra,
que fizestes ao cidadão Rodolpho Ribas : e os outro, re-
mettidos pelas repartições publicas e oferecidos pelos
edictores e autores.

No mesmo período foram encadernados 22 volumes
de jornaes oíiciaes, do congresso, e do Estado.

A secção de manuscriptos é quasi nulla : tem ape-
nas 8 livros estragados das antigas câmaras de Aqui-
raz e Viçosa*

Possue mais a Bibliotheca 8 grandes mappas geo-
graphidos e 25 pequenos avulsos.

Revi tas e jornaes

Por falta de automação, e de conformidade com as
vossas ordens, constantes do o-ficio n. 571 de 16 de
março de 1894, não foram renovadas as assiguaturas
das revistas.

A Bibliotheca recebeu apenas os jornaes, que de dir-
ferentes estados, lhe oferecem gratuitamente.

Visitantes
».

No segundo semestre do armo findo, a Bibliotheca
foi freqüentada por 2.500 pessoas que consultaram
2.796 obras.

Neste anno, atè esta data, por 1.022 pessoas, que
pediram 1.109 obras.

Pessoal

O pessoal da Bibliotheca compõe-se do bibliotheca-
rio, de um amanuense, e do porteiro.

O cargo de amanuense está vago desde 9 de setem-
bro de 1892.

Provisoriamente em seu logar, sstâ servindo o ama-
nuense dessa Secretaria Manoel Sabino Baptista.

Tenio fallecido em 8 de abril o porteiro João da Ro-
cha, foi nomeado para substituil-o o cidadão João Be-
vilaqua, que assumiu o exercício em 15 do dito mez.

Porolicio do exm. sr. Presidente do Estado, íi, 371
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de 13 de abril fui autorisôfto a nomear um «$rven ke, o
que logo fiz sanando assim u na grande necessidade,
visto nào poder o porteiro, que já serve de continuo,
fazer tambem os serviços de servente.

—cíO»

São estas as informações que posso dar-vos, sobre o
estado e o movimento desta repartição.

Resta-me pedir-vos que soliciteis do exm. sr. Presi-
dente do Estado os indispensáveis meios para que esta
valiosissima instituição possa preencher plenamente
os seus fins- a instruccão do povo.

Inaugurada em 25 de março de 1867, com umi» pe-
quena porção d* livros classieos, "sta Bibliotheca, até
hoie, apenas tem recebido as publicações offlciae* t li-
vros veíhos • 
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Carece, pois» de pr-se em dia, ,az.üd_ acq,»s»a§.ito
de livros novos e suficientes e assignando boas revis-

Depois são da maior urgência um regulamento, que
melhore o pessoal e o horário ; nm catalogo imnresso,
para que seja conhecido e procurado o novo e velho ca-
bedal de smencias e lettras; e finalmente a creac&o
de uma secção de empréstimo, comporta de escolhidos
livros de vulgarização, e mediante jóia et mensalidade,
pagas ao thesoureiro. como já tive a honra de lembrar-
vos detalhadamente em relatórios anteriores.

Satisfeitas :stas necessidades, que considero ma-
diaveis, grande será sem duvida a freqüência desta
Bibliotheca, e real a sua utilidade.

Nada mais tenho a accrescentar, concluo pedindo-
vos desculpa para as deíficiencias desta ligeira expo-
siçâo. 7

Saúde e fraternidade.
"; --*.'.. ¦•-* y.

O Bibliotheca rio,

Jcvbüal Galeso da- Costa b Silví.



RELATÓRIO
Apresentado ao

Fontenelle

Prosidoate do Estado do Coará

Exm. Sr. Coronel dr. José Freire Bezerrii
pelo

D\ JOÃO MARINHO DE ANDRADE

INSPECTOR DE HYGIENE

#.
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MESMO ESTUDO
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Cumprindo o disposto no §7 do art. 11 do regula-
mento de Hygiene publica deste Estado, tenho a hon-
ra de apresentar-vos o relatório dos serviços desem-
penhados na repartição â meu cargo, lamentando
que em breve praso tènhaes de deixar o governo do
Estado, não vos sendo possivel, como desejaes, reor-
ganisar o serviço sanitário do Estado, elevan-
do-o, e dotando-o (lo pessoal e appârelhos necessá-
rios, compativeis com os nossos apoucados recursos, e
tornando-o uma instituição completa, capaz de satis-
fazer aos reclames da população.

Entretanto devo confessar-vos que, animado pelo
desejo de bem servir ao Estado, e pela confiança que
em mim tendes depositado durante o espaço de vossa
administração, prestes a terminar, sempre* envidei es-
forços para desempenhar proveitosamente a árdua ta-
ref4 do meu cargo, dando ao serviço de Hygiene a ori-
entaçào que me pareceu mais acertada.

Repartição de llv^i

Continua a repartição de Hygiene na mesma situa-
ção em qúe se achava quando apresentei-vos o meu ál-
tirnorelatório, composta de dois funcciona rios oinspe-
ctor e seu ajudante.

Acredito que este anno será ella melhorada e aug-
m entada no seu pessoal, si a Assembléa Legislativa do
Kstado, de cuja approvação depende o projeeto de lei,
reformando o serviço sanitário do Estado, já approva-
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do em primeira discussão na sua ultima sessão, com-
penetrada das grandes vantagens que advirão para o
Estado, o fizer ainda, dotando o Estado de uma lei ne-
cessaria e utilissima. .

Por ofticio de 11 de maio de 1893 remettestes a esta
inspectoria o aviso circular do ministro da Justiça e
Negocio > Interiores da União, solicitando providencias
para que por esta repartição fossem enviados nos dias
I e 16 de cada mez ao Instituto S initario Federal bole-
tins quinzenaes com o resumo do movimento sanitário
neste Estado, o qne tem sido escrupnlosa e p mtual-
mente executado.

Movimento sanitário

-"*'• -X~\\
- * •- a. .ar '-"-ir

O estado sanitário foi satisfactorio em todo p jfcerri-
torio do Estado, e, como nó anno de i§94, tivemos uma
estação de inverno prolonjgado e intenso, sèni por isso
se manifestarem deniodo !ép|iM^^||^^J^i^s con-
sequentes â quadra anormal das chuvas-

Nas moléstias do apparelho respiratório menciona-
mos a tuberculose pulmonar, que tem-se desenvolvido
de nm modo assustador entre nós, mas é preciso notar
qua a maior parte dos óbitos por estas moléstias são
de individtm, que vêm de outros Estados, particular^
mente dos do norte, atacados do mal em estado adian-
tado, procurar o clima quente e seco do Ceará como
recurso tharapio-hygienico, e aqui succumbem.

Assim são egualmente etn numero exaggerado os
óbitos occasionados pela malária, e isto porque os nos-
sos conterrâneos, que regressam do amazonas, onde
contrahirama intoxicação palustre, vêm succumbir
no torrão natal, donde sahiram sãos e vigorosos.

Osarampão que apparece todos os annos, ainda o
foi com caracter benigno, causando apenas seis victi-
mas.

Em setembro manifestou-se a variola na villa de A-
racoyaba, nas immediações da estação da estrada de
ferro de Baturitè, sendo com nissionâdo o dr. Henrique
Leite Barbosa para prestar auxílios médicos aos doen-
tes, e impedir a propagação do ponto de irrupção paraa villa, que fica a um kilometro da estação.



No dia 30 de novembro deu por ultimada a sua com-
missão, conseguindo extinguir a epidemia dentro da
área dé sua localisação.

Nesta capital appareceram diversos casos de va-
riola em famílias de sol lados do 2.° batalhão de infan-
teria, sendo os accommettidos immediatamerite isola-
dos no lazareto da Lagoa Fuuda, onde estiveram em
tratamento 14, de que fallecera m 2, uo periodo de 11
de dezembro a 30 de novembro.

Yacciiia e lacciuac

O serviço de vacciuação foi desempenhado com re-
#ularidade durante o anno findo, tendo sido vaccma-
dos 913 indivíduos, e revaccinados 33.

Forneceu-se lympha yacciuica a grande uiunero de
localidades do interior ea muitos particulares.

IMiarmacia.--*.

VENDA DE REMÉDIOS

Para dirigirem pharmacias foram licenciados cinco
práticos, sendo utn na cidade do Crato, um na villa do
Assaré,um na cidade de S. Bernardo das Russas, um na
villa do Coitè, um na cidade do lpú.

A este respeito,parece-me ser tempo de, si não sup-
primir a classe dós práticos, pelo menos estabelecer
condições severas e restríct-vas afim de embaraçar e
limitar o mais pos-»ivel taes licenças, que muito con-
correm para desprest-giar e amesqnnhar a classe
pharmaceutica.

Estas cond cões, alem das exigidas pelo regulamen-
to de Hygiene, 

'podem ser augmentadas de mais duas :
I.* Limitar precisamente a um só pratico em cada

localidade, oude fosse julgada necessária e índispeu-
sa vel uma phar macia, e não a quantos requererem.
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exlubiu 1 o attestadis, tantas vezes graciosos, das um-
nicipal idades, abonando essa necessidade.

2." Exigir exame de suficiência 01 habilitaçio dos
candidatos, na arte pharmaceutica,ainda que'âao fos-
se constitui io senão por prova pratica prestada pe-
rauté eitainspectoria, em logar dos certificados pas-
sados, na maior parte das vezes, por pessoas incom-
ps ton tes ou suspeitas, e portanto de nenhum valor.

Deaicordo comas disposiçõís do Regulamento em
vigor foram approvados os seguintes prepara los phar-
maceuticos: &•* ***-»*-'? ^ & *-¦ ^,y-.-. ¦

Viulio de iurubeba composto,
t ¦• **. . ¦¦¦* ¦' . .

. '. 
Elixir ferrico, ., . v
Vinho de quiüiuiu, " ;

do pharmaceutico Carlos "Fehppe Rabatlo de Miranda.
Xarope vermifugo purgativo,
Xarope anti-rheamatico,
Pílulas contra sezões,
Mistura anti-asthmatica. ? .
Xa-ope depurativo,
Vinho arsenio-creosotado phosphatado,
O^iata anti blennorrhagica,

do pharmaceutico Antonio Gonzaga Cordeiro de Al-
meida.

Xarope de tiü iodurado,
do sr. João Paulino de Barros Leal Filho.

. • , ' ¦ ¦ i ¦ ¦ ¦ ¦ . x ¦. ' '. • ' - ¦' *

Xarope peitoral de jatobá,
do sr. João Rodrigues de Pinho.

Xarope de caroba iodo-calceo-arceiiiamoiiiado,3
do pharmaceutico Catão Paes da Cunha Mamede.

.:

Pilulas anti-catarrhaes,
do pharmaceutico José Eloy da Costa.

Contra veneno de cobra,
do pharmaceutico Joaquim Arthur de Carvalho.

•
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Delegados de Hygiene

Foi exonerado, a padido, do cargo de delegado de
Hygiene da villa de Benjamin Constant, o sr. Ananias
Ferreira de Magalhães, e nomeado por titulo de 19 ;de
março de 1895 o cidadão Thomè Antônio Rodrigues
Machado.

Por titulo de 16 de julho de 1895 o dr. Nemesio do
Rego Quadros foi nomeado para o cargo de delegado de
Hygiene de Sobral, vago por haver o respectivo func-
cioüario mudado de residência.

Para o de Baturitè, egualmente vago, ^oi uomeado
o dr. Bonifácio Ferreira de Carvalho, por titulo de 25 de
julho do mesmo anuo.

Movimento da mortandade

'¦ 
, -J. - *v J

Durante o anno de 1895 deram-se nesta capital 1541
óbitos sendo :

Adultos
Parvulos

Do sexo masculino
Do sexo feminino

Nacionaes
Estrangei ros

Do 1.° dis t rie to
Do2.°districto

821
720

606
935

747
794

1514
27
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Moléstias dos órgãos respiratórios inclusive 201 ca-
sos de tuberculose pulmonar 310

Moléstias do apparellio circulatório 153
Moléstias do apparelho digestivo 265
tMoIestias do apparelho encephalo-sachidiano 86
Moléstias peculia.es âl." infância .303
Moléstias dyscrásicas geraes r29
Malásia e suas manifestações 222
Beriberi •'\>-/ < •'¦ •• '¦¦¦'<; -y' ' 15
Saíampão 6
Febre amarella 4
Varíola 2
Outras moléstias 146

Total 1541

Fortalez, 1.° de maio de 1896.
X O ínspector,

Dn. João Marinho de Anüuauií.
'Z-Qv
X..JÍ-T-1
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RELATORÍO

ILLM.0 E EXM.° SR. PRESIDENTE DO ESTADO

Satisfazendo a requisição que me faz em offició cir-cular sob n. 340, datado d"e I.° de abril ultimo, passo afazer uma ligeira e succinta exposição do que se tem
passado neste estabelecimento no*periodo decorridode 1.° de junho do anno passado até a presente data.

y

Regulamento

Não posso deixar, ao iniciar o presente trabalho, defazer breve referencia ao regulamento que nos rege.
Reorganisado o Lyceu Cearense, quanto ao plano deensino, pelos mesmos moldes do Gymnasio Nacional-deu-lhe o governo regulamento especial em 21 de mar.m de 1894.

*¦ xí-or motivos que jâ expandi em meu ultimo relatórioteve o referido regulamento de passar por successivasmodificações, ficando assim esparsa a legislação atti-nente a este estabelecimento,
Era, pois, de urgente necessidade fazer-se a suacompillação e o poder legislativo do Estado, assim en-tendendo, termiuantemente o determinou, quando to-hioii conhecimento das modificações.a que acabo dé mereferir. Lei n. 273 de 30 de setembro d) anno nas-sado. v
Eis o que motivou o acto dessa presidência, datadode 8 de fevereiro do corrente anno, pelo qual foram re-mndidas as ditferentes disposições, contidas nos actosde 21 de março de 1894,10 de novembro seguinte e *>9

de janeiro do anno passado.
Está, pois, satisfeita lima das necessidades maisinsistente reclamadas, restando apenas que sejam „e*o lindados os elevadas intuitos do legislador*.
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Dos aliiimios

MATRICULA E FREQÜÊNCIA
v

tr;I^d? Sld° a5erta' na eP°Cna 'egrulamentar, a ma-tncula para os diversos annos do curso inte°-ril foi a
ISlSiS^ 

3Vle Jaaeir».-"timo, espaçada at'610 de fevereiro seguinte, permittindo-se a matricula
de^Tdo^rJf3' att.ent° ° tel?^*™a que em dT ade31 do citado mez, transmittiu o sr. ministro do lu-
&&£" 1898 a execuçao da ref0l'ma*•¦-
«..«A? ?'ladr0 demonstrativo ;sob n. 1 verá v. exe. que è
dnÍS T?^?,0-68^0 deste estabelecimento, pois
tepm^lífelt0resultanao só 1"e a matriffi
sXetua m p» fTPre em ?r0ê:ressa0 crescente,comosometinio que a freqüência é uma realidade indiscuti-

imo^ren^dpc?' não ha,m'"to tempo, alguns órgãos da
!S IM ffta caJltal'. certamente mal inspirados, no

aí doLvc™'Jr a adrnin^t'-açao do Estado e a direcio-
ÁfoàJ?^^entaram fazer crer, alem de outras fal-
d fferentpffln?nqT T in?lf > ficante a matricula nas

eml 6Ste estabelecimento, como também* TavfSi fl Ul^a a resPectiva freqüência,
citado » ?ffflrin-aÇã0 se, desfaZ-ante o documento
SnS ??J S Clfras sao I)or demais eloqüentes; con vin-do nao esquecer a oircumstancia de que o estabellpímeu o atravessa «ma epocha completamente tm mil
cerítraf 

Sand° ?" ,,ma reforraa i!nP0'ta PeCveTao

eslví^t^™ que c2me^ a se estabelecer noespirito do publico a confiança : não havendo i-S nn»!
o4ZtÇrpeffa,rÇ03tl,,e «onstan?ehme„teenpT™ogoveirio do Estado para moralisar o único e*tn bpfTemento de ,nstr.icç=*> secuudana que possuímos

¦ii es
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alumnos deste estabelecimento, como tambem os «lepreparatórios do pessoal estranho nos termos do re-gulamento vigente.
De uns e outros se especifica o resultado nos ema-

âK 
S„0tLnumeros 2 e 3, para os quaes chamo attencão

Ainda este anno me é grato declarar aqui que todos
?nmm£5?pSa pCorrerai? P^damente, portando-se as
tTZ^Z^mmãá0r^ em °eral>cle modocorrectotJ imparcial.

Alem dos exames a que acabo de me referir, se rea-hsaram no começo de fevereiro ultimo os de admissão
m^tqncu?aram 

appr0vados treze al*mno*, candidatos à
Dos que podiam requerer exame nesta segundaepocha regulamentarão houve um só que se quizesse

mento' * dÍSP° ;iÇâ° d° nos'° re^a-
Por ultimo, foi ainda concedida, ex-vi do tele^ram-rna do sr. ministro do interior, datado de 25 do r°efeH-do mez, uma epocha extraordinária de exames para

ouUica 
C em (lual(llier dos cursos superiores da Re-

Abertas as inscripções a 26 de fevereiro, foram ei-Ias encerradas a 16 de marco seguinte, inscrevendo S»
TOSÍSK a°S 6XameS de #- • SSÜica

Nomeadas as commissões examinadoras nos termosc as instrucçõesapprovadas pelo decreto n.2173 de nde novembro de 1895, e effectuadas as chamadas nãose realisaram os exames por se achar doente o sr com-missano do governo federal junto ao Lyceu Cearense.

Conductu e aproveitamento
í

Abertas as aulas a 11 de fevereiro, continuam afunccionar regularmente, constando o grau de apro!veitamento de cada alumno dos boletins mensaesuimtem s>do publicados no jornal «A Republica». W-
Quanto a disciplina me tenho esforçado para man-tel-a, apphcando sempre qne se faz preciso, com todoo igor, as penas regulamentares, porque ei teu o quequalquer concessão que nesse ponto se fizer, trará iu"!vitavelmentecomsigoa frouxidão e,o relaxâmen o
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Não obstante grajfco me é declarar que apenas qua-tro suspensões tem sido decretadas durante o lorico
período de onze mezes que comprehende o presente re-latorio, tendo sido a primeira por quinze dias e as ou-trás três por oito apenas.

Semelhante facto é prova mais que evidente de queos alumuos vão se compenetrando de seus deveres, nãotendo tido esta directoria necessidade de lançar mãode penas mais graves, para manutenção da* ordemcomo succedeu nos dois annos anteriores*.

Fessoa*! ti «coute

Nenhuma alteração se deu no pessoal docente desteestabelecimento, continuando os srs. professores, ein
geral, a se mostrar solícitos uo cumprimento de seusdeveres.

Apenas, por falta de alumnos, foi suspenso o ensino,em 30 de agosto do anno passado, na cadeira de alie-mão; em 16 de outubro seguinte nas de biologia e phy-sica e chimica ; e em 18 do mesmo mez, nas de geolo-gia e historia do Brasil, achando-se, porem, actual-mente restabelecido em todas.
Dahi resultou serem consideradas insubsistentes asnomeações dos substitutos das cadeiras de allemão,biologia e physica e chimica ; ser designado o profes-sor de geologia para coadjuvante da cadeira de portu-guez neste estabelecimento e o de historia do Brasil

para r 3ger interinamente a cadeira de historia fferalda Escola Normal.

Licenças © falia*

Constam dos quadros que vão juntos sob números 4co, as menças que tem sido concedidas ao ressectivo>essoal docente, o tempo em que, por qualquer motivo,tem os professores estado fora do exercício* e as faltasque cada um tem dad , uo èxerliciò de sua cadeira ounas que tem occupado por .substituição.
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Pessal administrativo

»

Acaba de ser provido o unico cargo que restava va-
go ua admiuistração deste estab decimento.

Refiro-me ao logar de preparador e conservador do
gabinete de physica e chimica, para o qual foi nomea-
do interinamente, por acto de 13 de abril ultimo, o
pharmaceutico Carlos Felippe Kabello de Misanda Filho
que a 15 do mesmo mez entrou em exercicio.

Os outros empregados são, com pequena modifica-
ção, os mesmos a que jâ me referi em meu ultimo re-
lato no ; e do quadro annexo sob n. 6 poderá v. exe. ve-
rificar o tempo em que cada um tem estado fora do
exercício do respectivo cargo. ***

«

Bibliotlieca

Continua no mesmo estado a bibliotheca deste es-tabelecimento e nada se tem feito para melhoral-a,
apegar das reclamações insistentemente feitas poresta directoria em três relatórios consecutivos

A Assemblèa Legislativa votou o anno passado ver-
ba suíficiente para acquisição de livros e instrumentos
de physica echimica, porém,infelizmente,nã) teve ap-
plicaçâo a referida verba.

Não ha mesmo no estabelecimento os livros indis-
pensaveis para o regular funecionamento das cora-missões examinadoras, tenl o sido alguns adquiridos
pela minguada verba destinada ao expediente e os
outros obtidos por empréstimo por oecasiâo dos exa-
mes.

Urge sanar semelhante falta.

díabiuete de physica e chiutica

•» Está, ha muito tempo, em quasi completo abaudo-
no, não se tendo ainda feito nem me imo o catalogo
dos instrumentos que vieram da Escola Normal.

Agora que acaba de ser provido o cargo de prepa-radorie conservador do mesmo gabinete, é de toda con-vem meia, como já reclamei em o3icio dirigido ao go-
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verno, proceder-se a montagem e dassificaçào dos
mstruoieiitos existentes, afim de p:>der a presidênciado Estalo providenciar sobre a acquisição de áovos in-
struiaeafos e apparelhos, nos termos da autorisação
da Asseinblèa LesrisIàtiVa,

•fdi>

Eis, em resumo, as informações que me é dado mi
nistrar av, exe. a quem peco venia pela demora,, eer
tam ente involuntária, queltouve na remessa do presente trabalho, cujas faltas supprirà facilmente a es
clareada inteligência de v. exe..

Direciona do Ljeeo Cearense-15 de maio de 1896

ÀGAP1TO J03GE DOS SANTO:

recto Tm

"Hs.



69o.

\. 1

QUADRO demonstrativa) da matricula e freqüência nas
diíferentssaulas io Lyceu Cearense n^s annos
lectiros de 1893, 1894, 1895 e 1896.

21

*-* t

DISCIPLINAS

I

MAIRfCTLA I
1

I

FREQÜÊNCIA

189318941895189ÔÍ1893189418951895;

1 jPortnsruezO

1

Latira
Francez
A]]emão

5,Ing-lez
6Uriíiiinetiea e

I Álgebra
7iGe orne tria e

Trigonoirte -

Geograpina
Historia Uni-
versai

10:,H i sto ria do
-

i
| Brasil

U;Phvsica e Chi-
I mi ca

12: Biologia
!13 Geologia

Íi4'|MEskü
15'Desenlio

?

5
12
4

«Kl

15

17
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í
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31.
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7
34

3

2
19
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4
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2
2
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4
18
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11

2
2
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20 38

24 3aj
1 ]:

60: 134 129. 2:9

Dtrectoria do Lfcau Cearense, 15 de maio de 189].
HsV

Àgapm Jorge dm SãMím*
Director
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QUADRO demonstrativo do resultado dos exames de süf-
ficiencia e finaes prestados pelos alumnos do
Lyceu Cearense, a contar de 15 de junho até
esta data.

O
tf
JBa DISCIPLINAS

I
APPROVADOS

%
M

<x>

ií .5 ST
Ph c/3 flG

fi 1 Portuguez
Idem
Francez
Idem
Latim
Idem
Inglez
Anthmetica
Arithmetica e

Álgebra
Geometria

8[Geographia'"Historia uni-
versai

4
5

1.° anno
Final

i.° anno
Final

Í2.° anno
Final

3.° anno
1." anno

I

1
1
1

3
2
1

2.° anno
Final

l.° anno

Final
i

1
1
1

1

I

1
3 1

3 J| T" 1 ; ¦ ¦¦:

80
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O

Directoria do Lyceu Cearense, 15 de maio de 1896.

Ayapilo Jorge do* Santos,

Dkèctor*
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N.3

QUADRO demonstrativo do resultado do*, exames ge-raes de preparatórios presta los pelos ai um-
nos estranhos ao Lyceu Cearense, a contar de13 a 23 de novembro de 1895.
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IOos
s
5.

DISCIPLINAS

Cf_2
O
H
I—I
tf
O

==^-*m ¦ ¦¦¦

APPROVADOS

© 5
2 a a*** S <x>
§• 1 fl.3 g S
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tf
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CG
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H
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tf
tf
ü
w
tf
<*
p
»
O
O
O
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1
2
3
4
_vo
6

8

Portuguez
Francez
Inglez
Arithpietica
Álgebra
Geographia
Historia e cho*

rographia
do Brasil

Historia uni-
versai

24
18
5

14
1

16

7 1

3

4
22t
5

• % •

i)

88 1
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18

10
5

• • •
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• • •»

10
8
1
9
1
6

22

• •

1
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36

• ••

• • •

• • •

• •

1

• • •

• •

1
• • •

• • •

1 • • •

• m •

Directoria do Lyceu Cearense, 15ds maio de 1896

Um
O
<
>
tf
tf

tt
O

Àgapito Jorge dos Santos,

f>. ríetor.
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QUADRO demonstrativo do tempo em que tem estadotora do exercício o pessoal docente do LyceuCearense, a contar de 15 dè junho de 1895 atéesta data. d X-
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Directoria do Lyceu Ceanmse, 15 de inaiodêTsl5
Aijapuo Jorge dos Santos,

Director.



—73

N. 5

QUADRO demonstrativo das faltas dadas pelo pessoal
docente deste estabelecimento, exclusive as
licenças, m periodo decorrido d-e 15 de junhode 1895, até esta data.

..,•"-¦¦ 
¦

aa.

I
GO
O
aím

&

NOMES CATEGORIAS

FALTAS

^ - cr es

SC
Í o

1

3
4

6
7

8

9

10
11
12
13
14
15
16

Raymundo L. C de Ar-
ruda

Dr. Francisco Joaquim
da Rocha

Hermino Barroso
Dr. Antônio E. da Frota
Raymundo L. C. de Ar-

ruda

Substituto de la-
tim

ldem de portu-
guez

Idem de allemão
Idem idem.
Professor de geo

g-raphia
Dr. Antônio E. da Frota Idem geograph.Padre dr. João A. da Substituto de

Frota
Júlio H. Braga

Dr. Antônio Augusto de
Menezes

Raymundo L. Cd'Ar ruda
João Francisco Sampaio
Arthur A. Borges
Rodolpho M. Theophilo
João Francisco Sampaio
)) )) ))

Dr. lldeíbnso C Lima

portuguez
Professor inter.

desenho

Sub. de biologia
ldem idem
Id. phys.è chim.
Prof.H.do Brasil
Idem geologia
Id. II. universal
Id. II. do Brasil
Profprys.echira.

27

ll
4

13

4\

13
i

42
I

24

1
5

Directoria do Lyceu Cearense, 15 de maio de 1896.
Agapüo Jorge dos Santos,

Director.
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QUADRO demonstrativo do tempo em que te,n estado
fora do exercicio dos respectivos cargos o pes •
soai administrativo do Lyceu Cearense, a con-
tar de junho de 1895 atè esta data.
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Direciona «i> Lyceu Cear »nse, 15 de maio de 1896.
¦igapiíb Jorge do* Santas,

Director,
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RELATÓRIO
V <j

x\

ILLM.0 E EM.0 SR. PRESIDENTE DO ESTADO

'¦ •-¦ ¦¦¦¦' - >.

Cumpro o grato dever de passar ás mãos de v. exe.
o presente relatório que comprehende o período decor-
rido de junho do anno passado atè esta data.

Trabalho feito ás pressas e depois de bem curto
tenipo de exercício, resentir-se-à naturalmente de
muitos defeitos que todavia v. exe. com o critério queo distingue, saberá sanar facilmente.

n Ile Forma
tr <*-

ContimVa em execução a reforma de ensino, imeia-
da neste estabelecimento em 1894 ex-vi do regulamen-
to expedido em 30 de maio do mes no anno.

Pela primeira vez, depois da referida reforma, func-
cionam todos os annos do curso integral ; e portanto,me parece prematuro qialquer juizo que actualoiente
se externe relativamente ao assumpto.

De molo idêntico se manifestou, em sua ultima ses-
são, a Assemblèa Legislativa do Estado, não acceitau-
do un projecto que modificava o regulamento citado e
com elle o plano de ensino adoptado.

Das ai ii iii na»

MATRICULA E FREQÜÊNCIA

Apesar de destinada a ambos os sex >sf è esta esco
Ja íre<jiieuta:la somente por moças-
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Acham-se actualmente matriculadas GI alumnas,
assim distribuídas pelos quatro annos, do curso nor-
mal:

Primeiro anno 32
Segundoanno 13
Terceiro anno 9
Quarto anno 7
¦¦...'¦-*'• *

Hft nos três primeiros annos uma differença, para
menos, de cinco alumnas, relativamente á matricula
do anno passado.

A freqüência tem se mantido regularmente e o nu-
mero de faltas que tem dado cada alumna.no correr
do presente anno lectivo, consta dos respectivos map-
pas mensaes publicados no jornal official.

ames

Correram, em geral regularmente os exames pro-cedidos nas duas epochas regulamentares, sendo ap-
provada em todas as matérias do curso normal apenas
a alumna Clara Linda de Nazareth, quô foi diplo-
mada.

Dos exames de suficiência se obteve o seguinte re-
sultado :

ApprOvadas no I.° anno 8
Approvadas no 2.° anno 7
Approvadas no 3.° anno 7

Àttento a concessão que faz o regulamento vigente»
se acham freqüentando annos superiores alumnas quenão completaram os exames do anno immediatamente
inferior.

E'assim que as alumnas Julia Salles, Rosa de Fa-
rias, MariannaMaia, Adelia Adelina de Souza e Amélia
de Souza Lima freqüentam o segundo anno, quandolhes falta o exame de arithmetica do primeiro anno ;eas alumnas Julia Gomes da Silva e Maria do Livra-
mento estào matriculadas no terceiro anno, quandofalta à primeira o exame de arithmetica e á segunda
os exames de portuguez e arithmetica do segundo
anno»
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Aproveitamento e Condueta

Somente a 20 de fevereiro ultimo começaram a
funccionar as differentes aulas deste estabelecimento,
por se achar em reparos, na epocha da abertura das
aulas^o respectivo edificio.

As àlumnas, em geral, mostram-se applicadase re-
velam corçducta exemplar, sendo mensalmente publi-cadas nos bolo tins a que jâ me referi, as notas que ca-da uma tem obtido por sua applicação e comporta-
mento.

Pessoal doeente

Nenhuma modificação se fez no pessoal docente des-te estabelecimento, cujos professores continuam a re-velar assiduidade e zelo no cumprimento de seus de-veres.
Prova evidentemente quanto aífirmo, o quadro an-nexo sobn. I do qual se verifica que muitos professo-res não deram até esta data, uma só falta no exercíciode suas cadeiras.
Quanto ao tempo em que por licença ou por qual-quer outro motivo se tem conservado alguns profes-sores fora do exercicio, acha-se elle especificado no

quadro que se junta sobn. 2 e para elle chamo a at-ten cão de v. exc.

Pessoal adniitiistrativo

Os empregedos da administração são o* mesmos queja nguram no relatório anteriormente apresentado
por esta directoria que nelles tem geralmente encon-trado bons auxiliares para o desempenho dos árduosdeveres que lhe impae o regulamento.

Tal é a pontualidade que tem revelado cada um dosreíeridos empregados que,com excepcão da inspectorade alumnos que deu seis faltas, todos os outros nemuma so falta deram no período que comprehende este
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relatório, não tendo além disto nenhum delles gosado
de licença.

Escola annexa

Continua a prestar bons serviços ao estabelecimen-
to a escola annexa, actualmeute*sob a direcção da ze-
losa professora, d. Maria Amélia Torres Portugal que è
auxiliada pelo professor primário addldo, Pedro Perei-
rada Silva Guimarães. .

A matricula desta escola, cuja freqüência média
mensal tem sido de setenta e seis alumnos, attingiu
este anno o nuniero de U3,assim distribuídos pelos dif-
ferentes cursos :

Curso superior 4
Idem médio 14
Idem elementar 21
Idem infantil 74

Terminando o presente trabalho, lembro a conye-
niencia de se consignar no orçamento do Estado maior
verba para o expediente e verba espacial para a com-
pra de livros indispensáveis ao ensino.

Só a impressão de boletins e mappas consome quan-
tiasupsriorá destinada actualraente para o expedi-
ente ; e a falta de compêndios, de livros para cônsul-
tas e de outros objectos de ensino è tão notória que
me julgo dispensado de insistir sobre tal assumpto.

Eis em ligeiros traços as informações qne me foi
possivel colher è que submetto à ciitêrio^a apreciação
de v.exe.

Directoria da Escola Normal do Ceará, 15 de maio
de 1896.

Agapito Jorge dos Santos,

Director em substituição.

dil"*"
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QUADRO demonstrativo das faltas dadas pelo pessoaldocente da Escola Normal e da aula annexa,
no periodo decorrido]de junho de 1895, até esta
data.

ii "

COo
Cdm NOMES

3T

1 Thomaz Antônio de Car-
valho

Padre Carlos Antônio Bar
reto

José de Barcellos
D. Maria José Gondim
D. Elvira Pinho
José de Barcellos

8'Dr. Antônio Pinto Noguei
ra Brandão

Dr. Antônio Augusto de
Menezes

José d<#Barcellos
D. Elvira Pinho
D. Raymunda C. Nonato
D. Francisca deMello Ce-

zar
Luiz Sá
José de Barcellos
Arthur Augusto Borges
D.Maria A.Torres Portu-

i gal
Pedro Pereira da Silva

Guimarães

10
11
12
13

14
15
16
17

18

0
3

0
7

18
0
0

17
1
0
0

7
2

13
2

0

19

OBSERVA00KS

Prof. de port., I."
cadeira

Subst. » 2.» »

Prof. geographia
Subst. »
Prof.ade fraucez
Subst.' » \
Prof.de pedagogia
Idem aritlimetica

ldem phys.echim.Subst. »
Prof.* de musica
Idem de prendas I

Idem de álgebra,
Prof. de desenho
Subst. de historia

» » »

Prof.*da E.annexa
Prof. addido á es-

cola aunexa

Directoria da Escola Normal do Ceará, 15 de maio
Agapito Jorge das Santos,

Director em substituição.
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QUADRO demonstrativo do tempo em que tem estado
fora do exercicio os professores da Escola Nor-
mal, a contar de junho de 1895 atè esta data.
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Directoria da Escola Normal do Ceara, 15 de maio
ile 1896.

Âgapiío Jorije, dos Santos,
Director cm substituição.



RELATÓRIO
\ U< -»¦* 5 \ u

Exm. Sr. Coronel flr. José freire Bszerrii Footenelle

fnâimk do mi D

M 9! i fl*» do Ciará

peio

DIRECTOR DAS

Obras licas
ftlS/2

...y_  _. „ '.Míettcaoho -_ Wcíéítam.

=£áL£r *\

m*§&Ê%'i ^ fM '•"--- w-f 'fiV*f - ~'"

M'í» Li -T*^-*3 * f .:_. V-;-

3 t /
TV 1-J" *-.""

feíi-5!

I)
v-

<¦>-¦ >. 
*

«-- «• -mr* " --» - ' ¦** 
,4'" » . .' »

¦»/
_**¦ *.'""¦•". ' " _- * S •*-: » ¦*••*>



RlliÂTOMO
...ii.» *••• i,<» ~V_>»C>0^ wm*mm*mpmii* tm mm/m <

DÍREGTOR IA DAS OBRAS P U
i CAS

Exm. sr. coronel dr. José Freire Bezerril
Fonteuelle, M. D. Presidente do Estado do Ceará

Cabe-me ainda uma vez a honra de apresent-ar-yos
o relatório dos sorviços a cargo desta directoria, con-
certtente $q periodo 

'de 1.° de maio de 1895 á 30 de abril
do corrente ànno.

Nelle verificarei* a marcha que tiveram os serviços
no referido período, as despezas con elles realisidvs
e particularmente a obra de maior vult»» emprebendi-
da em vosso governo, a construcção de mi theatro
uesta cidade.

Antes, porem.de entrar no objectivi d ste nio leUotrabalho, preciso consignar, co'n desvaueciment >, o
jouvor de que sio dignos os empregados (Já repartição
que tenho a |ionra de dirigir, pela probidade e dedica-
ção, que revelaram no cumprimento dos seus deveres.

Espero dispensareis a vossa detida attenção á ex-
posição dos serviços, cuja gestão me foi confiada, e quoteuho a satisfação de oferecer á Vos-isa conpete-ite
apreciação.

Ila II l*ÍÍC4ÍO

As despezas realisa-las co.n os di verso-, serviços «á
cargo desta repartição, uo perioli de maio do I89r> áabril corrente, foram satisfáitas p sio salil i d t verb v
de que trata a tab-lla-ilettra D d> èx-drcicio pvjsa l»,construo}*) e reparos <U >'oras. na imoortattm-a ii
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17:935^442 em maio r.õCerilò é pela mesma verbi no
corrente exercício;'"^'Dvtslliadamente verificareis neste relatório no ca-
pitulo dadescriminação das despezas o emprego das
citadas verbas.

Em vista da conveniência ap resentada por esta di-
jíectoria. em ièú ultimo relatório, da separação do lo-
gar dearaanuense do de conductor, o congresso le-
gislativo do Estado pela lei u. 211) de 14 de agosto de
1895 criou o logar de desenhistarconductor para o qualfoi nomeado em 8 de fevereiro do corrente anno o cida-
dào Jnlio Henrique Braga, que entrou em exercicio â
13 do mesmo mez, sendo exonerado a seu pedido á, 21
de março findo.

Continua assim esta repartição a sentir a falta de
um funccionario competente para auxiliar-me nos mui-
tiplos serviços sob minha responsabilidade e na fisca-
lisàçãode outros contractados, alem da obrigação de
ter no archivo plantas dos edifícios e terrenos doEsta-
do conforme o titulo IX do,§1,? do art. 5.° do regula-
mento.

À natureza dos serviços, sua multiplicidade e loca-
lisações diversas me têm impedido, por mim só, cum-
prir o que determina o citado titulo IX.

Lembro-vos, portanto, a urgente necessidade do
provimento do logar criado.

As funcçOes de amanuense continuam a ser exer-
cidas pelo cidadão José Fernandes de Moura e as de
porteiro-archivista pelo cidadão Francisco Correia
Lima.

De novo peço-vos fazer acquisição dos apparelhos
necessários para as otservações dos phenomenos me-
teorologicos, cujas vantagens escuso patentear.

O titulo VI do § 1.° do art. 5.° do regulamento desta
repartição exige estis observações, qua infelizmente
ainda hoje não podem ser realisadas por falta de appa-
f elhos appropnados.

Dá mesma forma acha-se esta repartição em rela-
çáo a instrumentos de engenharia sendo feito quasitodos os trabalhos com os que a e,trada de ferro de
Baturitè se digua facultar»

Torna-se, portanto.tambem necessário fazer acqui-
siç&o, pelo menos, de um transito e de um nivel, indis-
pensaveis a uma repartição de Obras Publicas.

Espero e conto que providenciar eis ni sentido de se-
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rem com a maior brevidade, feitas as referidas acqüisi*
ções.

A
s

•Toacurrencias

No perio.lo de tempo já referido, realisaram-se do
accordo com as necessidades dos serviços, nove cou-
currencias, sendo tres para execução de obras e seis
para fornecimento de materiaes para esta reparticío,
assim distribuidas :

A primeira realisou-se a 14 de maio do anno findo
e tinha por objectivo o serviço supplementar da pontedo Putiú relativo â sua superstructura metallica, jus-tificadò por oficio desta directoria u.n 745 de 4 de nino
do mesmo annoeao qual acompanhava o projecto e seu
respectivo orçamento, na importância total Je 7:030$,
que foram approvados por o.ficio de ;sá presilencU n.
373 de 4 de maio de 1895.

Apresentaram propostas á esta concurrencia os
srs. Isaac Amaral e John Myles, sen lo acceita e appro-
vada a do sr. Isaac Amaral conforme o oficio dessa
presidência n. 435 de 1.° de junho de 1895.

A junta desta concurrencia compo/.-se dos srs. dr.
Tlíomaz Poinpeu Pinto Accioly, José Pedro de Mello Ce-
//tr e Henrique de Alencastro Autran.

A segunda teve lugar á 8 de outubro do anno findo
e tratava da construcção do theatro desta cidade, de
accordo com as modificações feitas no projecto appro-
v.ido e premiado.

(•' Foram concurrentes os srs. Isaac Amaral e Antônio
Meirelles.

A junta de concurrencia composta dos srs. dr. Tho-
maz Poinç *u Pinto Accioly, João Baptista de Souza For-
te e Henrique de Alencastro Autran, ein obediência ao
que determina o art. 14 das instruções que regem as
adjudicações, resolveu submetter as mesmas propôs-tis a apreciação e decisão dessa presidência, unia ve/.
que eram superiores á verba d 3 500 c mios creada pelaAssembléa Legislativa do Estado para a referida con-
strucção.

Mandou então esta presidência voltar os papeis da
concurrencia á junta julgadora coma seguinte nota:

« Volte a junta da concurrencia para esta dizer porque também a proposta de fsaac amaràl é superiora
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verba de 500 coutos determinada no edital para a con-
strucçâo do theatro, quando nessa proposta, pelacláusula 5.*, se obriga o signatário delia a construir o
theatro por 500 contos.

Pouco importa que o orçamento junto a essa pro-
posta, explicativo da possibilidade e suficiência da
quantia pára a çonstrucção de todas as obras e traba-
lhos, exceda nos eventuaes de 870jp00,quand > a impor-
tancia do total escripta por extenso abre mão desse
excedente.

As modificações propostas a algumas das cláusulas
do edital jem nada aífect^m ao qwntwn do orçanento.
Donde provem, pois, o motivo do julgamento de não
acceitaçãò delia por exceder a verba de 50Ú coutos vo-
tada?

Torna-se essencial que a junta diga alguma cousa
em sustentação do seu juizo. »

Em vista dessa nota a junta sustentando o seu p\-recer, respondeu da forma que se segue :

JUNTA Jlil/UDOm, NA SECRETARIA DO IXTERIOR,
EM [5 DE OUTUBRO DE 18)5.

Exm. SY. Crrand Presidente do E*ta<lo

Em additamento ao parecer emittido por esta jun-ta tem ella a accrescentar, que julgou superior a verba
votada a proposta do cidadão Isaac Amaral, para a
çonstrucção de um theatro nesta capital, em vista da
somma do orçame ito, inclusive eventuaes de vinte
cont>s.

O proponente na cláusula quinta da sua proposta,referindo-se ao total do orçamento deixa-o na depeo-
dencia dos preços das uni lades, bistauloum erro de

.calculo ern qualquer destas para excalel-o.
Todavia parece que o proponente, cidadão Isaac

Amaral, abwu mão do oxcedente de quinhentos cont >s
quan lo por extens) e .creveu asta quantia, como sen l >
a so.uma do orçamento explicativo da proposta, na
qua,l se evidencia q ie ó p )S->ivel cjnstruirem-se todas
as obras do theatro dentro da verba lixada pelo corpo
legislativo do Estado.
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A juatacontiima a peusar on meJIior a julgar quoficando o preço total, mesmo sem o excedente aos qui-nheutos contos, ua dependência do preço das unidades

eleineutaresdo orçamento, não será aceeitavel a refe-
rida proposti. por quanto isso importaria annullar a
cláusula 14 .. 17 do edital para a adjudicação, transfor-
mando o pagamento total para o que resultasse da me-
diçãooxactae parcial de todos o. trabalhos detalhados
no referido orçamento.

A

Saude e fraternidade,

Thomaz Pumpeu Pinto Accioly.
Henrique d'Almcadro Àuíran.
Jo o Baptista de Souza Forte-.

Feitas as modificaçõesapresentadas por esta dire-eto na, em virtude da justificação do parecer da junta,por oficio dessa presidência n. 994 de 16 de outubro foiapprovada a concurrencia e acceita a proposta do sr.Isaac Amaral para a referida construcçâo, lavrando-se o respectivo contracto á 18 do mesmo mez.A terceira, realisada á 22 de Outubro do anno findotiuha por íim o fornecimento de tijollos de alvenaria eladrillio, telhas e barro para a repartição das Obrashiblicas. A' esta concurreucia não se apresentounenliiun licitaiite.
A junta composta dos srs dr. Thomaz Pompeu PintoAccioly, Francisco Josò Teixeira Pinto e Henrique deAlencastro Autran resolveu que fosse couvocada novaconcurreucia para dito fornecimento.
A quarta realisada a 29 também de outubro, sendoseuobjectivoo mesmo da concurreucia anterior, nãotoi apresentada nenhuma proposta.A junta, composta dos srs. dr. Thomaz Poinpeu Piu-to Accioly, Francisco José Teixeira Pinto e Henrique deAlencastro Autran, resolveu que ainda fosse convoca-da nova concurreucia.
A quinta, realisada para o mesmo íim á 5 de novem-bro, não compareceu também nenhum concurrente ecomo tosse a terceira concurreucia realisada para for-necimento de tijollos, telhas e harro para a reparti-

çao de Obras Publicas, resolveu a junta omposta dos
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srs. dr. Thomaz Pompeu Pinto-Accioly, Francisco Josó
Teixeira Pinto e Henrique de Alençastro Autrau sub*
metter a apreciação d jssa presidência o occorri Io para
que fossem dadas ao providencias necessárias.

Foi approvada a decisão da junta e autorisada esta
directoria a comprar administrativamente os mate-
riaes referidos por o'ücio u. 1117 de 11 do mesmo mez
de novembro.

A sexta realisou-se á 17 de dezembro do anuo lindo
e se referia a calçamentos nesta cidade, durante o cor-
rcute exercicio. -^

Foram concorrente^ os srs. João Xavier de Góes,
Joaquim Lino da Silveira e José Leite Barb >sa.;

A junta composta dos srs. capitão Cezidio d'Albu-
juerque Martins Pereira, João Biptista de Souzí Forte

c Heurique de Alençastro Autran resolveu acceítar a.
proposta do sr. João Xavier de Góes por apresentar
maiores vantagens á fazenda publica o que foi appro-
vado por essa presidência por oíficio n. 1258 de 18 do re-
ferido mez.

A's três outras realisadas, a 1.* á 17 de janeiro, a 2.*
á 25 também de jaueiro e a 3.1 â 3 de fevereiro, tudo do
corrente anno, que tinham por lim o fornecimento de
t)dos os niatsriaes precisos para esta repartição, no
corrente exercicio, não compareceu nenhum concur-
reute, pelo qne a janta, qne ern todas èllas, foi compôs-
ta dos mesmos srs. dr. Thomaz Pompeu Pinto Accioly,
Francisco José Teixeira Pinto e Henrique de Alencas-
tro Autran resolveu submetter o occorrido a aprecia-
ção dessa presidência, que mandou comprar adminis-
trativameuteos materiaes precisos para os diversos
serviços a cargo desta directoria,

Oina*»

*¦** f

Cresceu consideravelmente, no periodo de que tra-
ta este relatório, a quantidade de obras publicas do
Estada, realisadas quasi todas administrativamente,
pois poucos são os que se propõem a fazer empreita-
das, pela deficiência de pe-ssial operário habilitado e
principalmente pela falta absoluta de materiaes de
ojustnioeAo, K Ias fora q realisadas por parte v cou-
forme as autorisaçoes con ti Ias nos ofícios dessa pro-
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sidencia números 369 de 2 de maio, 439 de 30 de maio,
831 de 10 de setembro, tulo de 1895 e números 63 de 15
de janeiro e 125 de 6 de fevereiro do corrente anno e
oficios números 807 de 2 de maio e 911 de 3 de junho do
anno findo do sr. secretario da justiça.' 

Estas obras, exceptuadas as do theatro, poute do
Putiü, calçamentos, ponte da Redenipção, bueiro do
Pajehú e parque di Liberdade, o brás novas* cons'Sti-
ram em limpeza, conservação e reparos urgentes de
que precisáramos próprios do Estado para sua segu-
rança.

A crise, a completa falta de operários e o custo ei-
orbitante dos matenaes de constrücçao contribui-
ram para que estes mesmos reparos subissem a táo
elevados preços, a ponto de ser adiada a execução de
outras obras, como edifícios para a ttecebedoria do Es-
tado, Relação e escola da praça da Conceição para
quando melhorassem as condições desfavoráveis refe-
ridas.

Nas concurrencias realisadas, verificareis que foi
quasi nullo o numero dos concurrentes e que em geral
as propostas eram em preço muito mais elevadas do
que os orçamentos orgauisados por esta directoria.

Estas clifferenças de tal forma prendiam-me a st-
tenção que duplicara, sem exaggero, a minha fiscali-
sação continua e dedicada,como vereis, quando me re-
feria a cada uma das obras de empreitada, da^ suspeu-
sOes das mesmas e regmçSes de materiaes por nào
estarem nas condições determinadas nos respectivos
contractos.

A offlcina de carpiutaria aunexa a esta repartição,
continua a prestar os mais lisongeiros serviços, espe-
cialmente pela administração honesta de seu director
e habíl mestre Manoel Barbosa Mascarenhas.

A conveniência de augmental-a e a da criac&o de
outras, a que me referi no ultimo relatório, cada vei
augmenta, especialmente pelos resultados com esta
obtidos. ^

Detalhe» «la* «luas

THEATRO

Approvada a concurrencia para a constrücçao do
theatro desta cidade e acceitaa [jropusta do sr. Isaac



92
Amaral para a mesma construcção, á 16 de dezembrodo anno, findo foram iniciados os trabalhos de excava-
ção para as fundações deste edificio, que |á se achamconcluídas desde o dia 23 de abril corrente. •

Estes serviços que montaram em 50:974^000 equi-valentes á 849,565 m. c, de alvenaria de concreto, não
\ tiveram a propulsão que era de esperar, sendo inter-rompidos por diversas vezes, já por falta de pedra, já,por iníracçõesfas cláusulas do contracto, como siic-cedeu á 21 de dezembro pela rejeição por esta directo-ria do cimento empregado na argamassa e a 14 de

janeiro do corrente anuo tambem pela rejeição da. pe-dra, suspeosões que foram approvadas por 
"esta 

presi-dencia. .
E' certo que a natureza destes serviços impõe aosmesmos uma marcha lenta e cuidadosa,* especialmen-te porque neste Estado, a não ser nas obras do Porto,é a primeira vez que se emprega em fundações de èdi-hcios, alvenaria de concreto : entretanto elles, comodisse, não tiveram a propolsão que era de esperar,póisnamèdia regulavam proxirnamente de 7,724 m. c. dealvenaria de concreto por dia. Elles obedeceram ásmstrucçõesespeciaes desta directoria e offerecem to-da a segurança precisa.
Alem das fundações já foram realisados os serviçosde remoção de terra e niveüamento do terreno, entreas mesmas.

j As despezas com os serviços do theatro elevaram-se a quantia de 55:173^996. *
Pelo regulamento desta repartição e contracto da'construcção compete-me a sua fiscálisacão : mas, comoesta fiscahsão precise ser -ealisada cointodo o critérioe presença eifectiva do fiscal e ainda não tenha eu umsubstituto a quem distribua certos serviços reservan-do-rne para a fa.cahsação desta e outras obras de iin-mediata responsabilidade, penso que ha conveniênciadirecta de ter esta construcção um fiscal especial paraacompanhal-a em todos os seus detalhes por sua im-'portancia e custo.

Não ha nestas considerações desconfianças de que oempreiteiro íalte ao cumprimento dos seus deveres esim tao somente o desejo de que seja o theatro, comque pretendeis dotar esta capital, construído sê-nin-do o iorOjeoto o contracto, obedecendo aos preceitos daarte e com solidez sufíicientè.
%
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'Nestas construcções apparecom a cada 

'passo 
pe-

quenas duvidas e dificuldades qu . não podem ser re-
solvidas senão pelo fiscal ; ile sorte que, na ausenaia
de^Ste,; em virtude desta» duvidas, pu paralysam os tra-
balhoscom prejuiso do empreiteiro ou continuara com
prejuiso da resistência e bélJeza da construcçao.

Para que isto não se verifique e preciso, portanto,
que haja um profissional encarregado exclusivamente
desta fiscalisação.
I Antes de ter sido lançado o concreto nas fundaçõesforam feitas diversas experiências, não só em relaçãoa composição total dos elementos para a formação doconcreto como a cada um particularmente. O resul-tado destas experiências foi o mais satisfactorio pos-sivel e já o levei ao conhecimento desta presiden-cia

São estas as informações que me cumpre o.Terecera vossa competente apreciação.

Ponte do Pu tiú
i 

"•¦¦'

*s ¦4 *-:.'.:\

Esta ponte, sobre o rio Putifi, em ílaturité, a maiorpertencente ao Estado mede 30 metros de compnmen-•i > é8 de largura, compreiiendendo divisões de 15 me-tros cada uma.
"** 4às eucohtros e o pilar sao de alvenaria de pedracom argamassa de cal e areia, sendo as fundações tamoem de alvenaria de p-dra com argamassa de cimentoe areia.

Os cunhaes, pedra de riga, capiteis etc. são de ai-venanade cantaria de2.a classe.
A superstruct ira mixta compõe-se de tres vigas,sendo as duas dos extromos metallicas rectas de almacheia ea do centro de madeira de lei e ferro duplo T.
As vigas metallicas foram, pode-se dizer, prepara-das no Estado, pois não sendo destinadas para esta

ponte, houve necessidade de fazer-se adaptação appro-
pnada com outras vigas pertencentes a ponte do mes-mo nome desmoronada.

Ellas apoiam-se sobre os eicoutros e pilar qua me-dem em sua totalidade, fun facões e elevações,;»75 m, -
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O soalho desta ponte è de madeira de lei com
240m. q., tendo um elegante e simples gradil de ferro
forjado com bala ist radas de ferro fundido.

Ella offerece todas as condições de estabilidade e
resistência exibidas.

Foram iniciados os seus serviços k 18 de outubro de
1894, já se acham concluídos, e ein trafego a ponte.

O custo total desta ponte foi de 65:897^750, sendo
seu empreiteiro o sr. Isaac Amaral, que soffreu a per-da da caução para dito serviço por não tel-o concluído
no praso do contracto.

' \

Poiit-o de snipei ^ina lusameiuilliea da
<*í,ía¦*!•*' da IHed<eiti|»ctto

"Os serviços nesta ponte limitaram-se a substitui-câo do soalho cujas madeiras estavam em estado dedecomposição e do qual foi empreiteiro o sr. Manoel Lo-pesdabilva. Elles tiveram começo á lOdemaiode1895 e terminaram á 30 de agosto do mesmo anno,tendo sido suspenso á 26 de junho por esta directoria,
por mfracção de diversas cláusulas do contracto paraos referidos serviços e pela má qualidade das madeiras
que pretendia empregar o mesmo empreiteiro. Estasmadeiras foram receitadas e substituídas.

Alem destes serviços foram realisados os de calca-mentos Jateraes á mesma ponte e reboco dos encon-trose muros ae guarda.O custo total dos serviços foi de 2:250$000.

Palácio ilo («overuo

Em vista das i ust rucectes recebidas estão sendo rea-Ji.sados os reparo ; deste ed.íiciu. .
Alem dos concertos indicados foram feitos muitosoutros, como o.s alicerces das paredes de um salão que.estavam em completa mina: a demolição da parededo fundo do meusmo salão, sendo as demais concerta-das, revestidas dc aovo e pintadas: substituição (}Q
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soalho do salão nobre, recoustrucção do telhado emuitos outros de menor importância.
Asdespezasrealisadas com estes reparos montaraaté esta data em 6:627$435.

Congresso Rslaritiul

gresso Estadual, limpeza gera e moveis pira o mmvo na importância de 3:740|000.*

Caleamenl

RUA DE S. BERNARDO

Os serviços do calçamento da rua de S. Bernardo notrecho comprehendido entre as ruas 24 de Maio e Tris-t&o Gonçalves estão sendo realisados pelo empreiteiromima Xav.er de Góes que os iniciou íl« deTbrií cÔÍ-rante. m

de. ^j|%!*,Çamemo já f0i despendida á quantia

RUA SENADOR JOSÉ ALENCAR

Os serviços do calçamento desta ma foram reaíisa-
i°™!í? ° en,P**1'1*'«/<»q«iiia Uno da.S.lveir^e Inter-rompidos por orde n desta directoria á 15 de junho de
ttMSÍf 

'?,UeJ^?aí,retÍrados- «ávidos e su'stf-
Vií j ni-q-regoitadispornão estarem nas con-diçoesdocontracto. con

EMes foram construídos á 15 de julho do mesmo an-no e montaram a quantia de 3:631$974.

«O»
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Os demais serviços constam de pequenos reparos e
limpeza geral assim distribuídos : f

_V^ £$'.•;. '%,n

Cadeia publica.—Reconstniccâo da casinha ; ladn-
i e retelhamento das ofHcinas e corpo da guarda ;caiação das enfermarias, concertos na bomba.
Escola Normal.— Calcada em torno do edifício, Iim-

peza geral e retelhamento.
Secretaria da Fazenda—Pintura ; moveis, archivo,

ladrilho do gabinete di secretario concerto nas pare-des revestimento dellas e retelhamento.
Cavallaria da policia.—Recónstrucçãoo das baias .

calçamento, limpeza geral.
Praça do Marquez do Herval.—Desobstrucção da

praça para construcção do théâtro.
Açude do Alagadiço.— Parede de areia para tapa-

mento do arrombamento e sangradouro.
(¦¦ f 1 i s

Quartel do Batalhão de Segurança.—Pintura, bom-
ba, substituição do ladrilho da entrada, illuminação
externa e limpeza geral.

í v g. j. f j ¦ • ¦ % ¦-. - ¦"¦•'" '

Lyceu,—pintura, moveis, limpeza gerali^ ; _;.¦ rü
Escola Boulevard do Visconde do Rio Braàco.—Pin-

turá, caiação, concertos nas paredes e alpendre, ladri-
lho deste ê limpeza geral. !

Bueiro do Pajehi,i.—Reconstrucção.
Secretaria de Justiça.—Concertos nas paredes, re-

vestimento e retelhamento, .
• h* " &. $& *• yt- • Â,r

Parque da Liberdade.—Ilecinstrucção do esgoto. .
Escola da Prainha.— Calçada, concertos nas pare-des, pintura e retelhamento.
Asylo de S. Vicente de Paulo. -Fornecimento de 100alqueires de cal.
Ca>a do Secretario da Ju tica.—Pequenos concertosno telhado.

* : .-»

Coreto da praça di General Tiburcio.— Substituídode madeiras e pintura. T :"
Bibliotheca.— Concerto de moveis.
Posto Policial.—Concertos uo algeroz e telhado.
Ponte do no Cocô. Sibstituicão de um prançhlo dosoaiho.
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gmÊMMÈi? diversos serviços foram realisadas
ZctS •uespe as se-

DESPEZAS realisalas com os serviços a cargi «lesta re-partição no periodo de 1.° de maio de 1895 a 3)de abril d i eirrente anno.

Os serviços reaüsados uo período acima montaram-C1JLL

assim distribuídos :
126:586*970

Theatro t
Ponte do Putiú

, 0:ficinas de carpintaria, ferias dopessoal e materiaes
Palácio do governo
Calçamento da rua José de Alencarbongíesso Estadual inclusive mo-veis .p ira oarchivo
Muros e calçadas do deposito da re-partição "t
Cad-eia publicaSecretaria de Fazenda
Escola Normal
Cavàllària de políciaPoate da IJedempcão
Calçamento da rua de S. BernardoPraça do Marquez do Her vaiAçude do Alagadíço í
Repartição das obras publicasQuartel da Batalhão de Segurança
I..xr.fr aim ••';'. fA' . •

*•» '• i ' •. ', 
$ :'¦Escola Boulevard V, Rio BrancoBoeirodoPajèhú

Secretaria de Justiça
PM|üe da Liberdade
Escola da Prainha
Asyto de S. Vicente de PaulaGaisà do Secretario da JustiçaCoreto
Bibliotheca
Posto Policial
Açude do Florida
Ponte do Cocô

55:174*993
22:294*000

c

6:632*535
6:627-^435
3:761*074

3:740*550

3:530*700
3;245*600
2:973*500
o, 344*500
2:261*000
2:250*000
1:609*200
1:242*000
1:204*500
1:137*900
1:038*200
1:030*130

970^900
725*000
685*^00
666*000
495*500
4009000
244*000
202*550

62*000
23*000
12*000
3*000
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Todas estas despezas foram satisfeitas pelo saldo
da verba «Obras Publicas» do exrecicio passado que à
1.° de maio montava em 17:9350442 e pela mesma ver-
ba no corrente exercício, exceptuando as do theatro,
ponte do Putiú, congresso Estadual, bueiro do Pajehú,
parque da Liberdade e calçamentos que correram por
verbas especiaes.

f

I Ilumina cilo publica

Como fiscal da illuminação publica cumpre-me o de-
ver de levar ao vosso conhecimento o que tem occorri-
do de 1.° de maio de 1895 á 30 de abril corrente.

O serviço da illumnaçãofoi feito e regulado pelas
tabellas organisadas por*esta directoria.

Houve duas interrupções noaccendimento dos con-
bustores pelo que foi a compauhia multada à 26 de ju-
nho e á 18 de dezembro do anno findo, nio sendo at-
tendidos os recursos interpostos pela mesma compa-
uhia

Não houve alteração no numero dos combustores da
iüuminação publica que continuam a ser 1607 nas ruas
e praças e 142 no passeio publico.

Para a illuminação desta cidade durante os doze
mezes referidos foram destilladas 2:305 toneladas de
carvão bituminoso e 302 de carvão Canel que produzi-
ram 23.604.600 pés cúbicos de gaz. .

A illuminação das ruas e praças custou á Fazen ia
publica205:774$366 inclusive 133*208*749 de differença
de cambio que oscillou entre 11 d. e 8 d. 3/4. /. do pas-
seio publico custou 13.045*590 sendo 8:430*732 dediffe-
rença de cambio. A despeza total foi de 218:819*956.

A illuminação dos edifícios públicos do Estado eus-
tou no período* de tempo citado 3:947*322 assim distri-
buidos:

Palácio do governo 461*fjt)0
Corpo da guarda de Palácio 106*848
Quartel do Batalhão de Segurança 685*926
Posto policial 582*894
Corpo da guarda da cadeia 300*516
Cadeia publica 1:444*038
Congresso Estadual 88*086
Lyceu 318
líibliotheca 278*296
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Nos dias de festas naciouaes, 12 e 14 de julho, 7 desetembro e 15 e 16 de NcrvemVo fVam iil umi-nados o ;edifícios públicos exte nin Mt con forme as odessa presidência.
Quanto h illumm&c.io pxn-rularui-.o houve ne;.u«-ma reclamação.
De novo lè nbro-v >s a nècesáuía ie de acq i isicáo deum photometro e apparelhos aceessonos paraqiea• fiscalisação da illum.nação publica, q ie c ista aos co-fres do Estado tão elevada somma, seja uma realidade,sem estes apparelhos não ha meio pratico de afirmarou negar cora;exactidão scieutifica se a p ireza e o griode intensidade da luz mi st irada pelo giz hy Irogeneocaroonado estão nas condições previstas a determina-dasnocontracto de illumiuaçáo.
A verdade destes factos sóVo> podem ser reveladasrigorosamente pelas experiências nos apparelhos ap-

propnados, uuicos que demonstram ou nào adeíficien-cia da intensidade da luz.
A déscrimiiiaçãõ da despeza p )m a ílluminaçáo ea-centrará essa presidência nos quadros auuexos.

<:¦•*

^Ü?

São as informações que tenho a honra de prestar e
para as quaès peço a vossa competente e criteriosa
apreciação.

Fortaleza, 3) de abril de 18,)i5.

cgêenUatte d rj/üncaóUc J&ufaan.

Director das Obras Publicas.

.-*
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MFZBS «AZ FABRI
CADO

C0N8TTM0
DIO CARVÃO

BITUMI-.
NOSO

CONSUMO
HE CARVÃO

CANNEL

•

i

Maio
/unho
Julho
Agosto
etembro

Outubro
Novembro
Dezembro
Janeiro
Fevereiro
Março
Abril

I
p. c
1.978.200
1.815*700
1.964.900,
1.805.100
1.982.700
1.955.700
1.925.600
1.895.200
1.994.000
2.094.600
2.117.800
2.072.100

¦Março
¦Abril

» 1
23.604.600

TONS.CONS.

190
175
179
164
171
187
182
210
212
224
212
199

TONS. CONS.

19
18
20
25
29
21
21
23
32,
351
21
34

2..305 302

•3

tf
NI

PQ
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Henrique dsAlencastro Autran

Director das Obras Publicas.
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Coloalft Cfcriiti&a
*.'¦? :7 .... : Hi 1 1* g-

, 23 de abril de 1399, %

11 - ia- Sr» Dr. Secretario dos
íYegocios do Interior.

•%

Dando cumprimento a circular dei." do corrente,cabe-me informar que este estabelecimente se uão tem
progredido ao menos acha-s* em completo estado deconservação, vivendo exclusivamente "tle 

suas dimiuu-tas rendas que originam-se da venda de lenha feitadas madeiras imprestáveis.
A maior criação da Colônia é a lo gado vaccum quepouca producção teve no anno passado por causa damortandade havida nos bezerros que não pode ramresistir o rigor do grande inverno a,lem das moléstias

próprias que concorreram para a sua quasi destruição.
E'assim que tendo produzido e ferrado-se trinta etres bezerros destes só escaparam t res. I
Actualmente possue a Colônia 113 cabeças de gadovaccum. 10 de cavallar e 10 muar.
As casas de propriedade da mesma Colônia acham-se em mau estado, precisando de reparos para suaconservação. Existem tres açudes que prestam grau-des serviços a população residentes nas immediações

da Colônia e propriamente aos gados.Dos refericros açudes um precisa de urgeutos repa-
ros para prevenir'qualquer ar rombamento, aos quaesdarei principio no corrente mez.

Por ordem do exm. sr. Presideute do Estado entre-
i^uei ao cidadão Isaac Amaral o motor existente na
Colônia, para os trabalhos da ponte do Putiú com a
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condição de ser entregue no mesma logar e e:n perfei-to estado de funocionamentò, na conformidade do re-cibo que se acha em meu poder.
Quando, porém, recebi o mesmo mo tosque se acha-va abandonado na estação de Canafistula, verifiquei

que se achava em completo estado de nio funçciouar,faltando, alemde tudo, innumeras pecando jUaclini-.-mo, o que me forçou levar ao conhecimento (ío exm. sr.Presi lente do Estado similhante proceder p ira salva-
guardar a minha responsabilidade e muito principal-mente os interesses da Colônia.

Em vista d .sta minha Comunicação foi autirisa-do o Director das Obras Publicas para proceder o or-
çamento das despezas a fazer-se no mesmo motor or-
çamento este que foi fixado em 930)5,000, para ser exe-cutado pelo cidadão Isaac Am irai a (piem foi marcadoumprasode vmt?, dias para proceder aos alludidosconcertos que nunca tiveram execução.

Por isto, precisando, com urgência, a Colônia domotor me foi autonsado a fa^er os concertos a custados rendimentos da mesma Colônia, os quaes importa-ram na quantia de quinhentos mil reis, que a meu verdeve a Colônia ser índemmsada por parte do ci ladãoIsaac Amaral.
As únicas madeiras exportadas pola Colônia foram

para diversos estabelecimentos pios do Estado.A' uuica fonte de renda que tem actualmente a Co-loma é o fornecimento, por meio de contracto, de lenha
prraaestradadeferrodeBaturitéque atá esta dataso comprou cem toneladas que ainda não foram pa°-aso que me tem privado de apresentar os balancetesW
gidos pelas instrucções que regem esta estabeleci-mento.

Agora mesmo para dar cumprimento as ordens doexm. sr. Presidente do Estado, adiantei algum dinhei-bo aos trabalhadores afim de que as madeiras requisi-tadas para o Asylo de Alienadas e Santa Casa chila^sem ao seu destino. 6 "-.¦**
Eis as informações que me occorreram prestar-vos.

"* __* —-~'W

Saude e fraternidade,

O Director da Colônia,
I

Thomaz daSji.va Porto.

'¦ti-.j': *
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Apresentado ao

PRESIDENTE Bfl ESTADO Bfl CEARA

C.el dr. Jesé hún Emiril I@afenilU

pelo

SECRETARIO DOS NEGÓCIOS DA JUSTIÇA

f-yi v'/i a â/í /."fcoíc/ie/ O amerncio ^ncíeita,
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Secntaria dos Vegoeios da Jutlça do
Ciará, Foitalesa, 20 ie mai© de 2396

////íi « Èíjèm. Sr. Coronel Presidente do Estado

Dando cumprimento a disposição do art. 13 § 3.° do
regulamento de 28 de dezembro de 1892, cabe-me ain-
da uma vez a honra de apresentar o Relatório dos di-
versos negócios a cargo da Secretaria de Justiça, quedi rijo desde março daquelle anno.

Abrange este Relatório o periodo decorrido de 19
de junho do anno passado até a presemte data.

Tranqüilidade pnlilica

Começo congratulando-me com r. exe. pir ver quedurante todo esse período a trau piilidade publica não
sofreu a men >r perturbação, e, mercê de Deus, posso
assegurar que o Estado permaneça em plena paz,o que,
era grande par#te, sem duvida, è devido á sabia norma
de condueta seguida desde o começo dá seu governo
pelo digno cearense que dirige os destinos do mesmo
Estado.

tocguraiKMt individual <* de propriedade

Si, por outro lado, não é tão satisfactorio o estad)
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de segurança individual e de propriedade,devido a fal-
jade educação e de instrucção das classes inferioresda população e ao abuso de bebidas alcoólicas, comtu-
?° * ?sJat.lstlca uã0 ^gistra facto algum que abalasse
?H -^de™ que gerasse a descrença da acçãí) d*autoridade publica para a repressão uedelícfbWlidiminuição delJes.
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Magistratura

TRIBUNAL Dá RELAÇÃO
. . - . z.M '¦".'

JosMoaniSmSnen-CÍa d° 1l1,lstrad0 «r- desembargadorJosé Joaquim Domingues Carneiro, continua o Tribunal

11^^%%!^*^^^ cercada de respeito e
elSÉlf i í6i ° l0á °S cearense*s, devido a inteireza,e rectilao de todos os seus actos -^l*c-«*

Acha-se no goso de sessenta dias de licença i»nmnordenado o desembarcai /oaqul» $^$$$g?

iii.-fSí 9S?S motl7°'está com assento no Tribunal o

Juizes de direito

Estão providas de juizes de direito ao 18 comarca*-*em que se divide o Estado, comarcas,
Como já disse, acha-se com exercicio no Trilmnilda Relação o juiz da 2.» vara de direito *l"»»nal

. De Inhamuns o bacharel Enéas Cavalcante do Na*
Q^ent0.eS^ d1 um armo* concedida M !ern 269 d«30de setembro do anuo passado e no gos! dâ ôu-fl «ntrou em 28 de dezembro ° bQ aa <lual en*
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DeBaturité, bacharel Cândido Alves Machado, de40 dias, concedida pela Presidência do Esta lo, em pro-rogação da que estava gosando. Em 21 de setembrodo anno passado tinha entrado no goso de seis mezesde licença concedida em virtu le da lei ri. 243 de 6 demesmo mez ; obtendo posteriormente mais 30 dias doPresidente do Tribunal da Relação.
De Maranguape, bacharel José Moreira da Rocha,30 dias, concedida pelo Presidente do Tribunal da Re-lação, em 11 do corrente mez.
De Quixeramobim, bacharel Antônio Monteiro doNascimento Filho, de tres mezes, concedi Ia pela Pre-sidência do Estado, e no goso da qual entrou a 7 docorrente mez.
Finalmente de Viçosa, bacharel Cia i lio MeburqueCarneiro Leal Filho, de 15 dias concedida pelo Presi-dente do Tribunal da Relação e e n prorogação da detres mezes concedida pela Presidência.
Entre os annexos, encontram-se :
1.° A lista da antigüidade dos juizes de direito, atè31 de dezembro próximo findo, organisada peloTribunal da Relação, de accordo com as disposi-

ções da lei n. 37 de 1.° de dezembro de 1892.
2.° O acto de 4 de novembro do anno próximo findo,regulando a substituição dos juizes de direito,

na presidência do jury durante o corrente an-
no.

3,° O acto de 7 deste mez, estabelecendo a pro-ximidade das comarcas para o julgamento das
suspeições postas ao conhecimento dos juizes de
direito, em substituição a portaria de 14 de ja-neiro de 1893, que não podia mais subsistir, at-
tentas as alterações dadas por diversas leis nas
divisões convencionaes do Estado.

•luiscs substitutos

As alterações, que se deram na matricula dos juizessubstitutos nos diversos termos em que se sublivileolistado, foram as .seguintes;
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Af|iiii*ax

KoXorti1t;r0de,Ud?raar?oult,rao' foi reconduzido obacharel Manoel José Pinto.

Assa ré

ren^í ÊP^ re(;ond,uzido' por titulo de 6 do cor-
au» rienníô HnTh?rel MllSn0 Totres B^deira, cujoquatnennio tinha terminado na mesma data. J

Beiijainiii Constant

w-

Foi nomeado, por titulo de 13 de agosto do annopassado, o bacharel Herculano de Araujo Salles, que
\W\W®$$ 10% mmmm no termo de Pacatubaem data de 16 de junho.Não tendo o mesmo bacharel solicitado o titulo nemassumido o exercicio no praso legal, foi o logar decla-r^dp vago por acto de 5 do corrente.

« 0f^tltl110 ude 3 do, meS!no mez- foi nomeado para
W&f!l °,ba?íLareI adolpho Augusto de Sá Leitão,que em data de 27, ainda do mesmo mez, entrou noexercício das respectivas funeções.

Canin <l<*

aSFSií^.VJiWJâs:exescicio a 12 de marco.
;.11 *'!*.

C-PBÜIOI1S

Por título de G do corrente mez, foi reconduzido o
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bacharel Manoel Rufiuo Jorge dè Souza, cujo pnmeíroquatrienmo se findará a 31 tambem do corrente mez'

Fortaleza

Foram reconduzidos os 2 juizes suWiinfn - jn,ras de direito desta cap, tal, fi itt.th*rei Jose da Cunha Fontenelle (título de 20 de abril nttuno: e na 2.' o bacha-el Lui*; Paulino de Figueiredoeba (13 de agosto do anuo passado;. ^l-^ouo 
e

Icõ

Para esse.termo foi nomeado o bacharel UdofousohodriguesVillares, por titulo de 13 de fevereiro ulti-mo.

I|MI

Ein ode agusto do anuo pass ido assumi» novameii-te o exercício o bacharel João Juiíode Almeida Monte,
que havia sido reconduzido por titulo do dia 1.° domesmo mez.

.1 ardi in

Para esse termo foi nomeado, por titulo de 3 de ja-
neiro do corrente anno, o bacharel Antônio Cardoso
dos Santos, que em data de 18 do mesmo mez entrou uo
exercício das respectivas funcções.

Tinha sido anteriormente nomeado (titulo de 10 de
outubro) o bacharel Emílio Bonifácio Ferreira de Al-
meida, seudo, porem, no dia 31 do mesmo mez, decla-
rado vago o lo^ar, por haver o dito bacharel obtido à
nomeação de egual cargo uo termo de Paracurü.
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Lavras

Em data de 10 de dezembro ultimo entrou no exer-cicio do cargo de juiz substituto desse termo o bacha-rei Caetado Guimarães de Sá Pereira, que bavia sidonomeado por titulo de 10 de outubro.

tlaraiiguape

\

Teu lo o bacharel Torquato Rüfitb Jorge de Souzasido removido a seu pedido para o termo de Pacatubaíoi nomeado para o de Maranguape o bacharel José deXerez (titulo de 13 de agosto) que havia terminado oquatneunio no de San t'*riria.
Por acto de 29 de agosto, foi, porem, essa nomeaçãodeclarada sem eíf ei to. .*
Para preencher a vaga,foi, por titulo de 6 de novem-bro,removido, aseu pedido, o juiz substituto, bacharelFrancisco de Oliveira Memória que logo uo dia seguin-te entrou no exercício das respectivas funcções.hsse bacharel íoi reconduzido por titulo de 27 demarço ultimo.

Pacatuba

. Tendo em data de 16 de junho do anno passado ter-
bachat? ^Z,™0, d1 *"** ^bst.tato desse termt
movido! 

f*ear(líIail0de Araujo Salles, foi para alli re-
Sd^t??ügllafl'' bacharel Torquato RufinoJorge de Souza, que assumiu o exercicio das~resDprH-vas funcções no dia l.o de setembro do anuo pSado
tulo r,1^aCharel iemi^à0 no dito ca?go por ti-tulo de 13 de março próximo findo. P

ti

Parar 111*11

O bacharel Emilio Bonifácio Pereira de Almeida as-
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sumiu em data dè 12 de dezembro o exercício nesse
termo para onde fora nomeado por titulo de 31 de ou-
tubro.

Pereiro

_ Em data dè 4 de setembro ultimo assumiu o exer-cicio o bacharel Biano.r Per nandes Carneiro de Olivei-ra, que havia sido nomeaâ ) em 6 de marco do mesmoanno.
Por acto de 30 de julho tinha obtido prorogacão de

p aso para prestar o compromisso e assumir o exerci-
cio das respectivas fuhcco es,

Sa-ütrAüna

Por titulo de 13 -Ica^st) do anão passada? foi no-
meado o bacharel Felix Gandi&o de So.iVza Carvalho,que
assumiu o respectivo exercício a 21 de setembro, dei-
xaudo-o porem ein data d ) 26 de novembro por ter sido
removido a seu pedido p tra a Viçosa.

Para preenchera vaga, foi nomeado por titulo de 15
de janeiro do cofrente anno, o bacharel Manoel Felip-
pe de Souza Leão, qué assumiu o exercício a 30 do mes-
mo mez.

íí. Bei*uai»do das filussas

Por titulo de 23 de outubro do anno passado foi no-
meado o bacharel Felieiano Augusto de Atliayde, que
a 21 de dezembro entrou a exercer a»s respectivas fun-
ccões.

üi. Benedicto

Foi reconduzido o bacharel Ant mio Adolpho Coelho
de Arruda, por titulo de l." de agosto do anno passado.
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Tamboril

Tendo ern data de 16 de julho o bacharel Feliv r«ndido de Souza Carvalho deixado o mÊÊ L \« U"
termmado o respectrvo qilatriena,o, fo nomeado ^?ío substituir o bacharel Jos" de XprpV?í,?,?S 5 «Saíaagosto, do anno pjssàdiww^l?^^ de 29 de
no exercício das US setembro entrou

Viçosa

dido de Souza Carvalho oní p,T' baChareJ Fe,i* C»n-
fur1cçaeSern2sL^e^pte',tr0llaexe'c<ir M sua,

((O))

SY'*

Promotores de justiça
y\.

Foram nomeados nromotnrP« Hp ím. + - icas de: -M ^motores tle justiça das cornar-

15 fiSTÍSf0 f°' tela^-«- (1ata de

que a 27 de abr.Tse Ct Mf SU!? ,da l!°Cl,a "'«l-egulho
pectivas funcções! ron no exercicio das res-

CratheíiSi Advogaria tacAm. l- i*vo0aao Jo.o Martins de Souza Avelino,
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por titulo de 10 de janeiro, do corrente anno, entrando
em exercício a 22 do mesmo mez.

Cascavel, bacharel Manoel Ferreira Coelho, por ti-
tulo de 5 de marco do corrente ; assumindo o exercício**_) *a 26 de abril próximo findo.

. 

-* 
¦

Itapipoca, o advogado Francisco Alv.-s de Castro
Lavor, que assumiu as respectivas funcções a 26 de no-
vembro do anno passado, tendo sido noíhead > no dia 21
do mesmo mez.

Finalmente, de Jaguaribe-mirim o bacharel Fran-
celino cio Silveira Machado, que tendo sido nomeado
por titulo de 14 de junho, assumiu o exercício em 3 dé
julho do anno pasmado.

De todas as comarcas (18) a única que não tem pro-motor é a do Crato.
A vaga deu-se por fallecimento do bacharel Gerva-

sio Rodrigues da Costa, occorrido a 17 de junho do anno
passado, facto este que consigno com pazar.

IIC£Í!tieil.O (lí* custas

Por acto de 15 do corrente mez, foi expedido o Regi-
mento de custas judiciarias deãte Estado, conforme a
autorisacão concedida pela Assembléa Lej*i lativa, na
lei n. 20l\le 24 de julho do ann o passado.

é

Batallitlo de Sesuraiiça

Por titulo de 22 de janeiro ultimo, foi nome ido coro-
nei commandante eSfectivo do Batalhão, o tenente do
exercito Francisco Cabral da Silveira, que já exercia o
cargo interinamente. Assumiu o exercício eífectivo
no dia 23 do dito mez.

¦*?

Por acto de 2) de janeiro findo, foi demittidoo cida-
dão Antônio Emygdio Pinheiro, de major fiscal, sendo
promovidos a 21 do referido mez para este posto o ca-
pitão Francisco Fialho ; a capitão o tenente Haymun-
do Guilherme da Silva ; a tenente o alferes João Cie-
mente de Freitas e a alferes o -sargento ajudante Ce-



-; f;':r:,:]

'. '- ' ,-., u V :

¦- 

.*•';

', **>

v

¦vC^.}\
'TV

\ 
•

¦!-# 118 —

zario Porto de Oliveira, tendo todos assumido o exer-Cicio no dia immecüato.

Secretária «Se «Justiça

".'•"¦ . ¦ ¦ '. ¦'.:.¦'¦¦¦..'¦'¦ . ¦ . ¦ V '¦-;'.- ¦

tarunn^r?aalteraçri0(li,1-se "o pessoal desta Secre-taria,_quefuncciona com toda a regularidade.
"¦«ds,.

dosAQuheT^neí!í ?ia tÓd0S"°s trabalhos, excepção íèit. aos que dependem de prazo para a sua realisacão. a
saçao

viuSntÔ^P Í0Í P.r0f,,mo tÍ!1,1°' foi ° ^guinte o mo-vimento de seus trabalhos : ,

¦sOfficios expedido.
licia [fr 

2VSerd° a dtíle^dos de po»
stituto?'^ de direit0 ^Wm^ m
representando pflSciõs :

Portarias diversas
Idem ao administrador da cadeia

172
25

cto™" n°meaçaes de íhversas au-
Registro de titulo de nomeação 114Idem de licenças *-, ^

Telegrammas expedidos
Petições entradas
Termos de contractos
Termos de compromissos •
OScios protocollados na1." secção
2." secção

Total *m

2.082

1.017

41

197

310

145

i 35
324

5
10

1.336
1.079

6.540

imlktr expèdiellte* foi ^spendida a quantia de
conSacía'am^n', T, 

Sa,',Í0 Je 56*000' vi^ como foi
çSto " 

d°LU Qontos no respect.vo or-
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Por esta Secrefcaria transitaram e foram publicadas
as seguintes leis :,-

N.° 199, de 24 de julho de 1895.
Concedendo licença ao escrivão de orphãos e ausen-

tes do -termo do Ipú/josé Cândido de Souza Carvalho.
N.0* 201, de 24 de julho de 1895.
Aüctorisando o Presidente do Estalo a reformar o

regimento de custas judiciarias.
N.° 204, de 26 de julho de 1895.
Reduzindo os o.ficics de escrivães do Tritunal da

Relação.
N.*° 205, de 26 de julho de 1895.
Concedendo licença ao amanuense da Juuta Com-

mercial> Gastão de Castro-
N.° 210, de 2 de agosto de 1895.
Transferindo a sede do termo do Trahiry para a vil-

Ia de Paracurü.
N.° 215, de 6 de agosto de 1895.

* Concedendo licença ao escrivão do termo de Missão
Velha, Lacordaire Co*rreia Lima.

N.° 217, de 14 de agosto de 1895.
Concedendo licença ao promotor de justiça da co-

marca de Sobral, Guanguasil Jeffersòn Barreto.
N.° 218, de 14 de agosto de 1895.
Elevando a gratificação do encarregado do detalhe

da Secretaria de Justiça.
d

N.° 222, de 22 de agosto de 1895.
Creando o logar de administrador das oíicinas da

cadeia da capital.
N.° 223, de 23 de agosto de 1893.
Approvando reforma de praças do Batalhão de Se-/

ffuranca.
_>

N.° 227, de 23 de agosto de 1895.
Concedendo licença ao escrivão de orphãos do ter-

mo de Quixeramobim, Antero Aprigio de Albuquer-
que.

N.° 233, de 3 de setembro de 1895.
Estabelecendo diversas disposições so^re o processodtis causas cíveis e co nmerciaes, denega a obrigato-

rifidade dos exames de sanidade e manda receber em
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Honora-
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wn& 5J~ÍSM V--^*^**-^ «iw em que se
v „ o J ? S sobre inconstitucionalidade. 4

rrt'_.r I' 5 3,?e setembro dè 1895.
to SSâí" «---o da Reteçüo,

N.° 243, de 6 de setembro de 1895.Concedendo licença ao juiz de direito d- íisiíiiS.+ibacharel Cândido Alves Machado. «»turjté,
K1' de 17 de setembro de 1895.

^lie^alando o serviço dos cartórios nay.l.a de Cra-
rl°a?3A de *i8 de âetembro de 1895.

tíi 
eand° ° losar de -•' °M™> na Junta Commer-

FÍ™1^8 21 de .setembro de 1895.

piCf6!'^de 30 de seterabro de 1895.
iN »269 do ._ í. f 

d 
„ EStad° para ° •»*» de IS»»*

ÍL„3Íe,.3 _ de setembro de 1895.
I»l»SS.t£ZW "«direito da comarca de
eSá. Dacnarel Euéas Cavalcante do Nascimento

§jp 27'2- de, 30 de setembro de 1895
ça do0^ °e 

%fâ™ «VV*. °» de -USti-drade. zoeira, André Avelino de Souza An-
fe 274 de 30 de setembro de 1895.Revog-ando odpnr_-fA n oiVíT,

.que reuuio os o°T&9e]^!^^^ de 1W0-

CÔn^Mpn8!!rde seterabro de 1895.

IVõposta «le orçamento para 1*M

*(^&S_i^feS?Í^ «-. 8«*iO. re.
to dos diversos s^vfcosa Sm5S_Ç3SS»Í5 d<- .«-JS»-*-*»-
ça, para o exercício de 1897 S Secr«tana de Justi-

As despezas montam em' 949:893*200.

.^
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No orçamento para o corrente exercício foi votado o
credito de 949:714$580; havendo, portanto, na propôs-ta par.% 1897, a diferença para mais de 178^620.

O accrescimo provem.Na verba Magistratura, foi votado no actual orça-
mento para o porteiro da Secretaria do Tribunal da
Relação agra tinação de 4800000, quando deviam ser
os vencimentos dê l:5p0$000 conforme estabeleceu a
lei n. 267 de 20 de setembro de 1895, dando-se, portan-
to, â insufficieucia nessa verbi da quantia de, ... .
1:010$000.

Na verba Policia do Porto foi votado no mesmo orça-
mérito a quantia de 720$DOO para o patrão do escalêr,
quando segundo a referida lei 267, vence elle 8000000,
diflferença para menos de 800000 no credito consig-
nado

Foi votada no dito orçamento, para a verba Secre-
taria de Juitiça a quantia de 98ü$030 para o aluguel
da casa de residência do respectivo Secretario ; na
proposta vai consignada a quautia de 1:4100000 para
quanto foi elevado dito aluguel, havendo assim aug-
mento de despeza no valor de 48)0000.

O total dessas tres verbas é de 1:5800000
donde se deve deduzir 1:4010380
que deixam de figurar na proposta, pelo seguinte :

Sendo
Dos vencimentos do carcereiro da cadeia de Mau-

rity, cuja villa foi supprimida por lei 1560030
Das diárias das praças do Batalhão

. de Segurunca, deviam do accrescimo de
1 dispor ser biscexto o presente anno 1:233$380

Dás diárias dos serventes da Secreta-
ria de Justiça (6JO0O), da do Tribunal da
Relação (30ÒOO) e da Junta Commercial

IDO) pelo mesmo motivo 12*5000
Resulta, pois, o accrescimo da quautia de 1780620

na proposta, como ficou dito.

(300

t i
—»-¦'

Créditos

Foram abertos os seguintes 
'créditos :

Da quantia de trinta equatro contos seis centos e
um mil novecentos e cincoenta réis (34:6010950) supple-

¦Jf

•a-
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mentar á verba da tabeliã n. II § § n, lettra C do or-camento vigente, afim de occorrer a despeza com o far-damento do Batalhão de Segurança, visto a insuíicien-cia da quautia consignada no dito orçamento (acto de5 de março do corrente armo). '
Ainda á mesma verba, foi aberta ern data de 7 docorrente mez, uai credito da quantia de vinte contose noventa mil reis (20:0900000) para occorrer despezade egual natureza. L

Ambos estes créditos foram abe-tos sob responsa-bihdade de sa presidência na forma da lèi.Da quantia de desesete contos novecentos e cniín/pmil cento e cincoenca réis (17:917$ 150) e por acto de 1 •do corrente mez, para occorrer despezas com a acaui-çao do armamento preciso áq leile Batalhão, e confor-
£1 ? autorisaçao contida no art. 9 lettra A da lei n.tbb de 30 de setembro do anno próximo findo

Juiila Comsiiereial

Por acto de 1 de outubro <b anno próximo findo oue
l^amoVÂZati°,S'ie a,VISta d0i -flotiwsVeSS
expend dos, toram additad.>s dous artigos ao Regula-
Zdlmx Comme™al «PBdido etn 16 de Km-

viemTw^r' 
estab3lfr3raili <l™ os interpretes en-'

yiem a Juuta Commercial, sob as pen is da lei dentro
maa!fes"oafloC5"tad0S d° em «-M ihes f°r fritado 2
SHa tra ní,- P°re? °U UaV10S e^^ngeiros, uma co-
?L 1VI ? 5ao ein llI18"Lla ve™acula e em tudo iden-tica à que fornecerem á Alfândega.

Em virtude de representação do presidente da r.mta eommepcial, «. 9 Se 4 de fevereir do co, entetaZo
m estabelecendo os emolumentos que competem an<interpretes da praça desta capita). JüllJetein a0s .acto, que tem a data de 11 de fevereiro ar*-!.* aentre os annexos. icvoiuro, acna--,e

Teiiio a lei n. 253 de 18 do setembro do aino nrovixohnd), creai io o logar dei ° oOípíVi ,.„e 1 ^f0*1"
innta Pnmlàl; o Ucial na Secretaria dajunta Lommercial, foram promovidos •

ara esse logar o respectivo 2.° official Thomaz lli-
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lar io da Silva Paranhos ; a 2.» olicial o amanuense Mi-
guel Fernandes Vieira, e a amanuense, o porteiro ar-
chivista Joaquim Linhares Pilho.

Foi nomeado porteiro eífectivo, o porteiro addido
Roberto Xavier de Castro.

As promoções e a nomeação acima mencionadas ti-
veram logar no dia 1.° de outubro daquelle anno.

Na mesma data, esses empregados entraram no
exercicio das respectivas füncções.

Por acto de 1.° de feverei ro próximo findo foi demit-
tido por abandou i de emprego o amanuense Gastão de
Castro, sendo na mesma data promovido para o sub-
Stituir o porteiro Roberto Xavier de Castro, que na
mesma data assumiu o exercicio.

Para o logar de porteiro, foi, finalmente, nomeado
por titulo de 4 do mesmo mez o cidadão Bernardo Joa-
quim do Carmo, que entrou no mesmo dia a exercer a.s
funceõ 3s do cariro.

Cadela da capital

Para o logar de ad ninistrador das o licitias da ca-
deia desta capital, creado pela iei ri. 222 de 22 de agos-
to do anno pas >ado, foi nomeado, por titulo de 2 de ou-
tubro seguinte, o cidadão Firmo Beviláqua.

. Por acto de 8 de março do corrente anno, foi per-doado a Antônio Gomes de Araújo o resto da pena quese acha cumprindo na ca leia d -sta capita!.
O agraciado ainda não foi posto em líberdad >, visto

como aquelle acto dependa ila approvaçao da assemblea
legislativa, na conformidade do disposto no art. 59 n.
14 da Constituição do Estado e da lei n. 19 de 17 de ou-
tubro de 1892. ?

Tinira sido condemnado a gales perpetua, em vir-
tude de decisão do jury do termo de íguatu (antiga Te-
lha em 24 de fevereiro de 1895, sentença cou lemnato-
ria confirmada por acórdão do Tribunal da Relação
de 27 de agosto do mesmo anno.

Em virtude, porem, da disposição do decreto n. 774
de 20 de setembro de 1890 (art. 2.°) ficou a peua radu-
«ida a 30 annos de prisão ceilular.

A penalidade produziu no agraciado elfeito o mais
salutar pois, segundo informação do carcereiro da ca-
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1 li
deia, temelleo melhor -comportamento e conducta ex-
emplar, demonstrando por sua obediência e resignação
verdadeiro arrependimento, informação esta que con-
firmo, por conhecimento próprio no caracter de chefe
de policia.

Folie Ia cio £»oiráo

Nenhuma alteração deu-se nosse serviço.

COUCllaS-ílO

Concluindo, sirvo-me da oceasiáo para renovar a v.
exc. os protestos de minha alta estima e distincta con-
side ração.

Saúde e fraternidade.

L UttCCJHCJG ^{(iUllft.

*
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Tribunal da lelaçie da
25 de maio de 139

rortalw»,

OA// /' (/>ju>)i (u)>i. *y-í

Em c u m p r i m e n to. do dis po s to no à r t. 7 7 1 e 11 r a V da
lei estadua n. 37 de 1.° de dezembro de 1892 passo ás
mãos de v. e\c. o relatório de todas a.s occorreucias e
trabalhos deste Tribunal no anno próximo passado.

Ifc*soaI

No dia 4 de marco prestou compromisso e entrou em
exercicicio do cargo de desembargador o doutor Joa-
quina Olympio de Paiva, que fora nomeado por acto de
15 de janeiro do mesmo anuo,sendo nessa data dispen-
sado o juiz de direito da 2.' vara d^sta capital doutor
João Firmiuo de Hollanda Cavalcante que si achava
neste Tribunal com jurisdicção pleua voltando a occu-
par este lugar em 18 de 

'junho em substituição ao
mesmo desembargador que èm 10 do dito mez entrara
no goso de uma licença de dois mezes que lhe foi conce-
dida por essa pre^i lencia.

Em 12 de julho renuncia ao resto da licença e reas-
sime o exercicio do cargo este desembargador, e é
dis-pensado o juiz de direito supra mencionado.

\



RcvisAo da lista fios rangi*«trado»
estaduaes

Em sessão de 1.» de março o Tribunal*confoMne odisp)Stonoart.361ettraí)dacit;adalei n. 37 fez-se arevisão da lista das antigüidades dos desembarcado-res, juizes de direito e juizes substifrütos-do Estado até31 de dezembro de 1894, org-anisando uma lista que foiremettida a v. exe. e publicada pelo jornal official.Alem desta ja havia sido orgfanisada outra em 29de janeiro, constando de 5 juizes substitutos mais an-ti£os para preencher-se a vaga de um juiz de direito,aberta pela nomeação do desembargador Olympio déí Hiva ,

-sssoes

Realisaram-se, durante o anno, 98 sessões ordijas e l extraordinária. na-

.-*v,

Entrada de feito»

t átírií?fu^l* '? üa ^Cretai,ia íõ Tribunal 130 fei->s dhsiin classificados :

Petição de habeas-corpus

RECLUSOS CIÚMES

D1» habeas-coipns
De pronunciaDe não pronunciaDe quebra de fiançaDe pena disciplinar
De revisão de jurados

6
1
4
1
1
1 14



Crimes
Civeis
Commerciaes

129

APPELLAÇÒES
*

cri
16

G

,#*"

89

AGGBAVOS
;a*** ¦ y

De petição \2
De instrumeut) 3
Cartas testemunha veis 1
Prorogação de praso para inventario 8 24

130

Distribuição dos Feitos

Destes e dos existentes uo archivo da Secretaria fo-
ra distribuídos 122 pelos membros componentes do
Tribunal.

Julgamentos

Houve 133 julgamentos sendo :

PETIÇÃO DE HABEAS-CORPUS

Negados

RECURSOS DE REVISÃO DE JURADOS

Procedentes

INTKRPKETACÀO DE LEI

Firmados

RECURSO DE PENA DISCIPLINAR

Não se tomou conhecimento

I

2

1



;¦<?, . ¦-- 
" 

ft' :'„'.-:'
áP*

"•¦'' ' 
'¦ 

'"¦ 
¦ 

¦'¦¦¦'

ê

¦'í.

%
RECURSO DE HABEAS-CORPUS

Provido,
Não provido

i
5

: 

' 

¦

RECURSO DE NÃO PRONUNCIA
—ar

Provido
Não provido
Não se tomou conhecimento

APPELLAÇÕES CRIMES

Providas a novo juryProvidas na appellação de pena •
Anuuüado o processoNão providas

¦ 
_'.; **, ..

APPELLAÇÕES CÍVEISProvidas
Não providas
A' diligencia
Nâo se tomou conhecimento

EMBARGOS
Desprezados'
Sentenças de habilitação

1
2
1

37
4
2

19

5
10

9
1

13
2

A

25

15

15

APPELLAÇÕES COMMERCIAES

Provida
Não providaA' diligencia

1
1

_

MBAllGOS

Desprezados 3
ProrogaçOe-s de praso para inventario 7 10

133
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Foram expedidos:
Oíficios
Cartas de sentença
Mandados executivos
Provisão de advogado
Solicitado r
Licenças

•*&
62
4
2
6
1
8

hr

Das provisões de advogado foram ciucedtdas res-
trictauiente para (íertas e determinadas comarcas :
por quatro*annos a José Martins de Souza Avelino,Ray-
mundo Sá Cavalcante, Theo loro de Assis Barbosa ; portres, annos a Justino Pinto rie Queiroz e João Chrysos-
tomo das Virgens; por um annoaJosò Ferreira de
Maria Sou ca Brandão, sendo tambem renovado por
dous annos a provisão do cidadão Vicente Gomes da
Rocha. #

lifcêuçitsi
¦ / . y

¦' >

*

Licenças que foram concedidas com ordenado :
Por 30 dias ao juiz substituto de Cratheús bacharel

Francisco JoséiSoguetra,—ao do Ipíi bacharel Joséju-
liode Almeida Monte,—ao do Aracaty bacharel Antônio
Francisco da Costa lulho,—ao de Itapipica bacharel
Alfredo Tácito da Rocha Pagé,—e ao promotor de jus-
tica do Aracaty Pedro Paulo da Silva Moura.* 

Coucedi uma de trinta dias ao escrivão d?anpellaçao
Hoaorato Ferreira dos Santos, outra le igual tempo,
sem ordenado ao amanuense da Secretaria do mesmo
Tribüual José Maia Brigido e outra ao oficial do Regis-
tro Civil desta capital Lindolpho Cícero Gondim.

•letaria do Tribunal

Iim (\ dc junho o ãmanueuse da Secretaria deste
Tribunal, entrou no goso de uma licença de trinta dia>
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reassumindo o exercício do seu cargo no dia 12 do m«<mo mez sendo substituído pelo sr. escrivão d'afÊÊíçao Antônio Canieirojle Souza Azevedo. 
a*i)PUIa-

Alem desta nenhuma outra alteração houve nnpessoal da Secretaria. * * "ouve no

3fe «seiivuo

4*

Estad. Ua *d,„i„istraçito ,,„ w|I
£ ¦ .'¦'"* ¦••¦-. 7: »'*'¦ ¦ .'.

A distribuição da iusti>a fm -a»-í«t'lade poss.vel êm todas afcomarcas dnV,TakrÍ-taudo-sa a magistratura camWMiW ° tstad°> por-empenho dos seus deveres correcçào no des-

°' ue1, de dezembro de 1892.

0 Presidente da Relação,

J09líiJQ^mMyDOMfNGtJES 
CAlWErUD.
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Julgados pelo Tribunal da Relação do Ceará
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Õ Secretario do Tribunal

/VfíVí) fêome$ da Frota
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RECURSOS CRIMES

*-

Decididos pelo Tribo uai.da Relação

CRIMES

cr ¦»^"_ i«-

NUVLERO DOs
REOS -

DECISÃO DOS RECURSOS

Procedentes Impro-
ce d entes

Falta de exac-
ção no cum-
primento dos
deveres .4

*M*lw,<*IMI"*'M>«'^»«>fr^a>*».«J*****>-Mà^^JJL^ ..

ií

:..#*¦

fft ' ¦ ¦ • ¦¦¦¦ '

O Secretario do Tribunal

Pedro Comeu da Frota.

s
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APPELLÁÇÕÊS CRIMES
Julgadas pelo Tribunal da Relação do Estado do Ceará

O
W

D
ÜK

l

ANNO EM

QUE FOI

COMMETTI-

DO O PRIMEI

^«j !> -< «*J M
<?$« p fl o 2• fc ^i> w*> üfr ^* <N« CO^ <?*« g*^
^ "*& «»S5 «**& <NW

^ W tí tf (2? tf
B j| ¦«! _3  l <COMARCAS

o) f <r>
-^ 4* +3

S <d oí 5 ©© ©Io
© © 2© eu cin o ©.2 g a

O^ uh D- >-H ÍL 'hh

4-3

©
o
O,

©

d
©

©
O
1-4

a

©
4-i

©

©
o
a-

©

©

©,Oi
OI
*"» \^H

2
7

10

3

7
4

9*%>

í

2
•>
-w

10
4

1892—1894
1893-1894
1891-93-

94-95
1892-1893

—1894
1893-1894
1892-93-

94-95

Aracaty
Assa ré

Crato

Batnrité
Fortaleza

Granja

2
1
1

1

1

1893-1895 Jguatú
1894 1 Jaguaribe-

mirim

3

1

i •2
1
5

1894
1894—1895
1894
1892—93 -

94
1894
1895
1892-93 -

I 94- 95

Jardim"
Inhamnns
Marangniápe
Quixeramo-

bim
Itapipoca
Sobral

Viçosa

i

i

3

1
4

1
1
1

2

1
1

3

l
2
1

1

1

1m

2 1

0 Secretario do Tribunal
Psdro fie mes da Fm**
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CRÍMES

Julgados pelo Tribunal da Relação do Estado do Ceará.
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O Secretario do Tribunal
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vIíÉLLAÇÕES COMMKRCIAll

¦'¦¦'%.....

Interposta} para o Tribunal da Relação das causascommerciaes julgada* pelos juizes de direito.

«4&'

COMARCAS

I
ft,I
* Fortaleza

Marangua-
pe

•vi

tt

i
i

AlUUiLLAÇÕES

Distribuídas

Oi
X

a

1

i
4-3

d

2

1

i

Julgadas J Terminadas
lpor desistência

•iH r-H^d

s*m
0 d
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1

1
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O Secretario do Tribunal

*
Pedro Gomes da Frota.
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APPELLAÇÒESCÍVEIS

Interpostas para o Tribunal da Relação das causas ci
veis julgadas pelos juizes de direito.
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APPELLACÕES
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Distribui i i 7 Terminadas
das JtWaa> 

por desistência

COMARCAS** § 
TT

g,A , :g h_ TJ d rc) T3 d
^ SX5 d™ 2 _i fl *
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Os serviço; a cargo do ministério publico tiveram o
mais regular andamento no Tribunal da Relação du-
raute tido o ann > passado.

Funccionei em 88 processos que subiram a julga-
mento, sendo appellaçfies e recursos crimes 72 ; — ci-
veis 10.

Rara foi a appellaçfio crime que deixou de ter pro-
vimento para, na conformidade de meus ofícios, se-
rem as causas novamente julgadas.

Abundaram as absolvições perante o jury, que ain-
daconstituea regra dos juramentos, mas, do anno
passado para o actual, em um ou outro termo, tem-se
operado alguma modificação no interesso legitimo da
repressão do crime.

Tem concorrido para isso, não ha negal-o, as cou-
stantes decisões do Tribunal, (pie, sob afirma respei-
tosados seus fundamentos, adverte ao jury do erro, e
da injustiça das sentenças.

Náo sendo possivel. nem couveuieute supprimir a
instituição, que foi mantida iutegralmente pela Cou-
stituiç&o Federal, nos seus elementos substanciaes,
todo esforço deve cmvergir para levantar o seu ni
Vôl

Do zelo e actíva diligencia das autoiidades locaes ;
do promotor da justiça, do juiz snbsttuto, do juiz de
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direito, que funccionam uo summario da culpa, e nos
julgamentos dos accusados, depende principalmenteesse desideratum

Em alguns processos submetidos ao conhecimento
do Tribunal verifica-se qne a causa da justiça perde-se
pelo seu descuidos» preparo, não se collegiado .(^e
-prompto os elementos prolrit >rio^ do crime, e do cri-
minoso, que se debilitam com a acção do tempo, e mo-
rosidade na far mação da ca!pu

Ora, succede no plenário, ] ie a pre sa de terminar
a ses k < ! mi ív\ .o es . r b . d ¦ j uiz :u a preside, com
prejn s • rio [*u d *_ ih.i iclar c nent > que elle p ule dar
ao-.jura íos C).Q o fim <íè bem iiitruil os sobre suas
obrigações, com relação a ¦ processo q ie pende de jul-
gamento. (Art. 200 3 fi.0 do Reg. ri 120 de 31 de jane -
ro de 1842).

Oqueojuz se deve abster è de manifestar sua
op nião sobre o merecooento da prova, porque a des-
posição ac ma invocada não o p-irmitte,

Desde, pois, que por um concurso simultâneo dosfuncconar os dajust ça, houver ornai, perseveranteesforço na regularidade dos processos, na pesquisa doscrimes, na investigação da prova, em debellar quantopossivel, as causas que tem concorrido para o abati-mento da instituição, alguma cousa, ao menos, ter-se-ha tentado em seu beneficio, procurando rehabilítal-a
do désconeeitò em qne infelizmente tem cah-dó.

— (<Q» —

Alem dos meus oficies nas causas crimes, exercimais perante o Tribunal as attribuições que me eonfe-reoart. I241ettras-B-C dalei n. 37, e assim da let-tra—ÍI-* do mesmo art. referente a solução de díver-sas consultas dos promotores attínentes a adm nis-tração da justiça.
Contra os promotores arada não recebi reclamaçãosobre o modo como desempenham suas fiuiccões, seíaradas autoridades judie anas, sejam das partes, ou de

Qualquer cidadão, de ra -do a provocar o uso da facul-dade que rae è concedida pelo citado art. 124, lettra Ado n. 4 dtlei n 37.
Conheço dos seus actos, e das suas habilitações.ne-

m processos sujeitos ao conhecimento do Tribuna!
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em cujo exame se corrige qualquer erro, e se os instrue
com a Icôão mais correcta da lei, para bem oriental-os
no exercício de seus cargos. *

Em geral, porem, só têm descuida lo de apresentar
o relatório dos serviços a cargo do seu ministério, e
das dificuldades que.hajam encontrado na execução
das les, ou de outra qualquer ordem que impeçam o
regular andamento da, suas funcções.

Este anno, porem, a falta tornou-se ainda mais
s*jnsivel, porque apenas cumpriram o seu dever os
promotores de Maranguape, Granja e Crato, ilííis cí-
dadãos não formados em direito.

Comprehende-se, e attenua-se a falta, com relação
a promotores recentemente nomeados, e impossados.
S3m tempo de reunir os dados precisos a confecção do
llelatorío ; mas náo justificasse, e a omissão é d gna
de censura, a respeito dos que de ha muito na eTeoti-
vídade do exercico estão habilitados a cumprir a lei,
desobrígando-se do seu dever.

De tão estranhavel omissão resulta a lacuna de que
se ressente esta expôs ção, no tocante ao movimento
geral do -.erviçodo ministério publico ni Estado, limi-
tado aquellas três omarcas, constantes dos relato-
nos, aliás bem incompletos, quanto aos promotores da
franja e Crato.

Ris a svmma desses Relator*os.

Comarca de llaraugiiapc

TERMO DR MAÍIAWJAPE

Durante o anuo passado foi o seguinte o mov'.m^n-
to do registro c vil, em toda co narca.

Nascimentos 209 ; sexo masculino [07; feminm) 102
Filiação legtima 191 ; illêff ttraa 18.
Casamentos 79.
Óbitos: masculino 2íT>, fómiumo23?s total .7)?.
Parvulos 311, adultas |9K
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Delicio* eoiuiiiettidos ua ooaiarèa duran
ie o anno de 1895

TERMO DE MARANGtTAPE

Homicídios 11, tentativa de homicídio Ú fuo-a depresos.2, ferimentos graves 3, idem leves 6, rapto 3roubo 1, injuria 1. ' '
Total 29.
Por estes crimes se instauraram 24 processos, com-prehendendo algnnsdosprocessos mais de um réo,seu-do 23 mediante denuncia do promotor, ei provocadopor queixa da parte offendida.

m^0as1ré0S,^ÒIlunciad0S J*á foram julgados 3, por cri-me de homicídio, coudemnados 2 absolvido I, condem-nadol por tentativa de homicídio, absolvidos 2 por
SR li«aj'tóa. P°r feri,nentos '^^l rapto; eomdem

Foram despronuuciados5 réos, e pendem d \ iul-oi-mento 14 processos por cri iies diversos. J °

'¦¦...¦¦ 
. 

¦ ¦' .' ... y 
'¦.-...'. 'X y. ' ' '. '¦" x ' 
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:¦.¦.¦':'¦'.¦ 
"'.-'.'

TERMO DE REDEMPCÃO
>.»

toí roitô >TfltS^ fe/ÍttllílU?s íf*»« '•
Total 20 

~' aenora,n 5,lt^ •}>, ferimentos leves 7.
Por estes crimes só foram 11 nr ov-m**.- in,,, -i

nellesmaisdeunr/.o. P-->ceS!o.,t incluídos
Por.denmcia da prdmotoria13, queixa da partei.

ab^T^^' "°rCrime de h°"ic«> '•

*: I

ti

TERYIO DE PACATIJRA

Uomicid.o 2, intantac.dio 1, violência carinl l leri-atos graves 2, dit o.s leves 3.men
Total».
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^.j^cessos 
instaurado. 9, todo, por denúncia do pro-

rimS°r*víPo Vr"!C'd'"' lv'»'e»cia ramal, 1 fe-nniemo grave, J dito> leves.Absolvidos 1 inlatitecidio, 1 ferimentos leves.

TERMO DE SOLHE

IIomi<?;idio 3, ferniieutas graves3, ditos leves 3.j_ lotai ./.
tf

Processos 9, julgados ecorideninados; 3 réo-s p.-im».

Comarca do < mio

TEHMO DO CHATO

Homicídio 5, tentativa de homicídio 1, ferimento:*,
graves 11, leves 2, estupro 3, roubo 2, furto de gado ,3.

Total 27.
Ròos |)ronuneiados 22, despronuuciaJos 5.
Julgamentos : absolvidos 2, crime de homicídio :coudemuadol.
Condemuado 1 tentativa, de homicídio, absolvidos•1 ferimentos graves, condemuados 3 ferimentos leves,coudemuado 1 roubo, cindem nado l furto de gado, ab-solvido outro, condemuado 1 resistência.

TERMO DE S. PEDRO

Defljrameuto 1, damno 1.
f Total 2

•lulgamentos : homicídio2 absolvidos, defloramento
1 absolvido,



•¦>¦

Éf

—146 —

TERMO DE MISSÃO VELHA

Homicidio 9, tentativa de homicidío 12, ferimentos
graves 1, leves 2.

Total 24.
Processos 13.
Julgamentos r homicídio 3 condemuados 2, I absol-

vido.
TERMO DE BARBA-LHA

*

Julgamentos : homicídios 9, absolvidos 5.
Condemuados 4, tentativa de homididio 1 couderü-

nado.
Ferimentos graves 1 absolvido, leves 1 condemnado.

Comarca da <*rauja

Foram denunciados 6 réos por crime dc ferimentos,
1 por homicídio, 1 furto de gado.

Libellos offerecidos 5, por ferimentos e homicidío.

TERMO DA PALMA

Denuncias : 2 por ferimentos graves, 1 por feri-
íneuto leve, 1 crime de estupro.

O promotor da justiça compareceu a todas as ses-
soes do jury da comarca no tempo designado, mas nâo
menecioua quantos processos submettidosa julgameu-to, e quantos réos condemuados e absolvidos.

E esgotados os elementos sobre que repousa a mi-nha exposição aqui o dou por finda, tendo mal satisfei-to a exigência do art. I241ettra .1 da lei n. 37 de 1.» dedezembro de 1892."7" Saúde* e fraternidade.

lllm. éxm.sr. coronel dr. José Freire Bezerril Fon-teuello, M. D. Presidente do Estado.
O Procurado* tlera1,

Antônio Sau ino tío Moniu.

h
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Janta Comaneial do Ciará, 1 d»
junho de 1393.

Io Cidadíto Secretario do» Negócios
«Ia Justiça

Era virtude do disposto no art. 11 do Regulamento
de 1G de dezembro de 1892, passo a dar-vos conta do
movimento desta Junta n > decurso do anno de 1895.

Durante o anno eTeetnaram-se 43 sessões ordina-
rias.

Foram matriculados os commerciantes :
Solon da Costa e Silva, brasileiro, sócio da firma J.

Pontes & C.\
José Justa Menescal, brasileiro, sócio da firma J.

Bruno, Filhos & C\
Ismael Fiúza Pequeno, brasileiro, sócio da firma J.

Bruno, Filhos & C.\
Todos são commerciantes desta praça.Registraram-se as seguintes firmas comraerciaes :
llollanda &Gurjão.
J. Pontes àC
J. Freitas & Oliveira.
Possidomo Porto & C.\
Foi cancellada a firma in Instrial, llollanda Gnrjão

i C* em conseqüência da retirada do sócio Balthazar
Lopes Lima.

O numer) de firmas registradas atè 31 de desembro
era de 45.

Era sessão de 8 de Agosto esta Junta nomeou para o
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logar, ijue se achava vago, de interprete do commer-cio desta praça o cidadão Pedr > de Castro Samico, quese mostrou habilitado para bem desempenhal-o.
Este auxiliar do commercio, porem, sendo nomeadoó.° escnpturano da alfândega de S. Paulo, daqui reti-rou,se sem fazer cammumcação alguma, pelo que estaJun,ia,ems<?Ssãode 14 de novembro, deliberou declararvago o referido logar, por abandono do respectivo ser-ventuano- ' e? £
Nessa mesma sessão foi concedida á exoneração quesolicitou o çidadão.Alfredo da Rocha Salgado do logarde interprete que exerceu por muitos annos.Em sessão de 21 de novembro, foram nomeados ia-terpretes do commercio desta praça, a vista dos docu-mentos que exhibiram, os cidadãos Eurico Olympio eChnstovam Pereira Guerra,
A rchi varara-se 5 conhecimentos de industria e pro-fissão de 4 agentes de leilões e de 1 interprete do cora-mercio. F
Passaram-se 17 certidões e 12 attestados.Foram archivados 11 contractos commerciaes eranome collect.vo, 2 de sociedades industnaes, 2 de com-panhias anonymas, 2 actas de reforma de estatutosconforme indica o mappáannexo. «vaiuiob,
Registraram-se 6 procurações, 8 títulos de caixei-

íaixeiro*. 
lant8S'edeU"SebÍiXa aos titulos fl^

d* ini8*"1 rubricados 43 'ivros, lavraram-se 86 termo.de abertura e encerramento. Pertenciam os livro 
"a

casas commerciaes 22, a sociedades ano™ vraâllS 
' 

aagencias de leilões 6, a Secretaria desta Juffi

Tiveram entrada no protocollo llíi petições
riadoSifff á° * r'Ht,Íá W nã Recebedo-
lòs seo.nfntp;Q?,POríarlCia de sellos e emolumentos pe-íos seguintes actos desta Junta. F

f «tóíd^LÍS.*?^08 comraerc^es 1:366.400
cartas, d í matricula de commerciantes 753M00Títulos de interprete do commercio 242$001Registro de procuração Whã

cha^tfsStr° ^ tÍtlll0S d' CaJXeir0S desPa"
llegistro de cartas de matrículas 1É1Í.

.«£__¦¦_
' THt_Í

íEtC_.

w
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Registro de marcas industriaes 94*000Registro de firmas commerciaes e ti- '

• 91$500

$ecç$o <le Estatfoti
4: r»88$250

tlca*d&e?mfÍ? TTli,1° com relacin * bsAtis-
qae^^hternet„e^aVn1ré\^a;afc^?ilCOi,,
acuradas pe^quizas entre as nações cultas. *
m.nf d0S',a1Cust0'obtilos nftb exprrn«m stncta

NASCIMENTOS, CASAMENTOS OBIT03

Xo cartirio do oficial do re-istro civil desta Capitalt »ra*n registrados durante o anno odpixai
Nascimento^ „,„
Do sexo masculino ÍS
Do sexo feminino jò,
Legítimos Ivf
íllegitimos Si
Casamentos -,or
Óbitos , J°JDo sexo masculino '796
Do sexo feminino 64q
Adulto
Parvulos

(172
767

Estes dados estão em inteiro desaecordo com os for-necidos pelos rvds. parochos das duas freguesias dacapital e pelo administrador do cemitério de S. JoãoRaptista.
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Segundo os mappas enviados pelos referidos paro-chos, durante o anno de 1895 houve nesta capital :
. '.-¦¦ '. ¦ ' ' y ¦¦¦¦.¦-..¦.¦.¦..

Baptisados 1.687
Casamentos 343

Verifica-se, pois, que deixaram de ser registrados
1.299 nascimentos e 225 famílias foram íll-galmenteconstituídas.

E' um facto e te bastante contnstador, do qual fa-talmente, decorrerão graves e insanáveis males .sendo um delles a anarchii,, que se implantará no seioda íamilia. Indivíduos casados, no rito catholico, de-
pois da promulgação da lei n. 181 de 24 de janeiro de1890, separam-se para contrahir novo consórcio civil-mente. Mais de nma vez nesta capital se tem dadoractos taes.

Conviria muito, que, para o bem estar da «sociedadee tranqüilidade dólar, medidas moralisadoras fossemtomadas, estabalecendo-se regras coercitivas qne po-nham temi) a escândalos semelhantes, punindo osseus auctores eaquelles que para elles tenham con-corrido.
Quanto aos óbitos da-se notável desproporção entreo numero dos registrados pelo respectivo officia! eodos consignados no mappado administrador do cerni-

dad°'q 
eV6Ser ° q'n maÍS seaPPr0xi-na (la ver-

Conforme os dados fornecidos por e se funccionarioÍoram inhumados durantao anno :

Adultos
Parvulos 747

79 i
Total \ §ãDo sexo masculino 'qoi

Do sexo feminino nÒa
Nacionaes 1 i?J
Estrangeiros 26
Pe teucentes a freguezia do Patrocínio 934Pertencentes a fr-"giiezta de S. José 607

ResuHa desta demonstração que 102 óbitos deixa-ram de ser dados ao Begistro.
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ter m'sse aui,°—~ (Í4 
#&&&-

líaptisados -
Do sexo masculino |?'f^
l>o sexo fe mi n in VÂ r?°legítimos i»U20
íllegitimos 37.082

3.224
Casamentos

6.574
Obi tos
Adultos 94l2
1'arvulos Wfl.
Do sexo masculino ||||
Do sexo feminino MM.

0.613
jNesse computo não estão coiunreliendidos os & '

ptisa os, casamentos e óbitos oncorrido 
" 

ur (Z*ur%zias de Ibiapina, Palma e ctirato dllia^Él osmappas não foram remettidos. J '

gu.ntl :1895 
° movuneuto (ltí;?s^ freguezias foi o se~

Maptisados , -o.
Casamentos '9ro
Óbitos ±

Si, pois, addiciouarmos esses algarismos aotado das Mfreguczias, teremos une o moviraetoda diocese íoi ein 1891:
resul-

ento de

Kaptisados ^> q^aCasamentos 6873
7.65 iÓbitos

Comparados estes dados cornos do anno anterior,resulta a differeuça para mais em 1804, de 2.539 bapti-sados e 67 casamentos para menos que em 1893.
Dando-se 8 % para as omissões nos assentamentos

parochiaes e para as creatieas nascidas mortas, temos¦jue o numero de nascimentos elevou-se a 15.457.
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Adm.ttida a porcentagem de 1 nascimento para 24
habitantes, a população do Ceará seria em 1894 de
1.090.9j8 almas.

A respeito dos óbitos não se pode precisar o nume-
ro exacto, porque em algumas freguezias os cemitérios
estão entregues â administração das respectivas mu-»
nicipalidades e n'outras pela extensão de suas circum-
scnpções, acontece* que se fazem as inhumaçõessem
conhecimento dos rvds. parochos.

Admittindo-se a porcentagem de 75 "/„ para as
omissões nos mappas parochiaes, a mortalidade no
anuo de 1894 devia ter sido de 16.894.

«o»

Muito mais elevado seria hoje a população do Esta-
do, se não fora o êxodo para o Amazonas, que continua
em alta escala, sem apparecer uma providencia que o
obste.

Durante o anno emigraram para aquellas inhospi-
tas plagas 9.092 pessoas, ou s \jarn 20.924 no trienuio
de 1893 à 1895.

Nesse computo só estão iucluidos os que tomaram
passagens nos vapores do Lloyd lira úleiro, não seudo
conhecido o numero dos que sahiram nos vapores das
companhias maranhense, pernambucana e estran-
geira.

A agricultura, a industria, as artes se res-eutem
grandemente da falta de braços e reclamam medidas
enérgicas que ponham termo*a essa aventurosa faina
de nossos conterrâneos procurarem em outros Estados
o que poderiam obter com perseverança sem, abando-
nar o lar.

Essa emigração em annos climatencos pôde ser jus-tiôcada até certo ponto pelo principio da conservação;
mas nos últimos três annos, em qutj os invernos tem
sido r -gulares,'copiosos mesmo, uãi ha razão de or-
dem alguma que a justifique.

Parece que a fatalidade os impelle a buscar a mor-
te, onde esperavam encontrar a vida, o bem estar;
nesses climas insalubres, onde dos que para lã se diri-
gem um terço apenas escapa â voracidade das moles-
tias que ahi reinam endemicamente.

De ordem do sr. inspector da alfândega foi desde
abril prolibido que os empregados da Juuta continu-
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assem a apanhar os dados relativos á importação, de
-_^r_riL?r/.e"IÇ0<lue f"raf«itoaté entso com to-
rP-nlEnJndiade e ? maior c"terio, ficou paralisado,
mifnf^0 ,dlSS0 ?a0 W. poder conhecer Lie qual aquantidade das mercadoria- importadas e o seu valoromcial, para confrontar com a exportação

no2nVnI°^ da caP*t
dl i^fíáliip8 a «••«¦«W». superio? _

Faltam os dados referente _ a exportação pelos nor-tos do Aracaty, Acarahú, Camocim e Granja.

ai
ao

A renda do Estado arrecadada durante o anuo at-tintru a 2.530:624*929, notando-se. uma differença
^^3*03^094 

aUll° anterior' l™ foi de 2.226:685*833
Essa differença proveio da exportação, aue teve umexcesso de p:200J.29 em 1895 sobrea^de ÍSe do im-

¦ffi. n om Sti"í e l)ronssão uue accrescea 130:959*138._obr_¦ o arrecadado no anuo anterior.

4llrPie ^"'i0 foraiu abatlJas para o consumo mteclo hstado 61 o70 rezes de gado vaccum, elevando-sa matança nesta capital a 14.580 rezes.
em
se

O porto da Fortaleza foi visitado durante o anuo
foi Í?- embarcações sendo a vapor 121, á vela 44, com136.54o toneladas e 5.016 pessoas de equiparem.

i

Das notas enviadas pelos drs. pizeS de direito severifica que em 14 comarcas do Estado existem qualiíi-cadosjurados 10.652 cidadãos.
Deixaram de enviar as notas requisitadas os juizesde direito deCratheús, Itapipoca, Quixeramobim e Vi*cosa.

Comarca da Fortaleza (1 só termo)
»

))

\)

í)

do Crato
de Marang-ua-

pe» Sobrai
» assaré
» Icó

.

.*y

»

»

703
866

936
560

1.15$m
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Comarca do Iguatú termos
» »Aracaty »
» »Cascavel »
» »Granja »
>) , » S. João dos

Inhamuus »
» » Jardim »
» »Jaguaribe-

mirim »
» » Baturité »

647
1.027

499
1.145

354
569

1.169
Das 73 collectorias do Estado deixaram de enviar osdados estatísticos requisitados as dos municípios de :

Ameiroz, Aurora, Benjamin Constant, Cratheús, Ca-ínndé, Icó, Jardim, Porteiras, SanfAnna, S. Matheus,
Umarv e Várzea Alegre.

Pelos mappas remettidos por 61 collectorias se evi-dência a riqueza de cada município, a sua produção,consumo, o seu movimento de importação e exportaçãointer municipal.
Esses dados estão contidos, em resumo, no quadroannexo, ficando archivados, nesta Junta, os mappas

parciaes de cada município.
Os mappas annexos sob numeroso e 6 demonstrama quautidade, qualidade, valor ofticial das mercadoriasexportadas uo porto da Fortaleza, para o estrangeiroe outros Estados, bem cjuio a importância dos direitospagos na respect-va estação fiscal.

o

Saúde e fraternidade.

José Camuoo Cavalcante,

Presidente.
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ISTâDO SO C1&BA'
SOCIEDADES COUMERCIAES REGISTRADAS NO ANNO DE 1895
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e&rá jAracaty*> Fortaleza
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.163 | 11 j |
164 I I
165 1 '
166 i
167 1 .
168 I
169 I I |
170| 1 '
1711 1
172 ;

172a 1
173 [
174 I
175 , 1 í
176 1
177 lí '

4 9 lj I

12.4*18*220
90:0O0fO)0
7:000|0Ò0

300:OOO$000
24:984#900
5:7301000

11:0001000
17:0Q0jj|000|

15:000|000r

45:000fO00
16:000*000
10:000#000

500:000#000i
8:000$000

13 anuos

230r0JOjf000j5

111 196:551 £73') 230:000|1000
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''* J ' I
10 ' I I
o 1 I ri I

13 

I I
30 II2 Mil

2j I 
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Secretaria da Junta Commercial da Fortaleza, 25 áe maio de 1896.
Confere. O Director Secretario,

O 2." offical,
João Editardfj Torre* Câmara. Miguel Fernandes Viéirúm



KSTADO DO CEARÁ
I>*i>OS DKJIü.VSTkA TIVOS DOS GEXEKOS DE PRODLCCÃ O DO ESTA DO DO CE A R A gj O A NNO l)E 1895

<rKxi;uos

*W"'^M*^*^'''''^^* 
 i ¦ n i . ii

Gafe.'Aüg-odão .'
As.sucar .

¦ÍFiiino
Sabão
JGâroço <1(3 alg-odã
Caroço de ca mau'(|ueijbs .
Doces
Borracha

iCera de carnaúba
Resinas .
l/àbórandy
fíajzp.s .

o
!>a

UNI-
DADK l'RODl ZIDO CONSI MI DO IMPORTADO BXPOHTADO

^Jo 7.081.436
0.761.178
645.358
645.238

>' 624.397
7.38d5l0

>' 617.380'
274.365

)> 2-Ò7.7I3
>> 129.9001

535.63SJ
41.2761

» 75.910» 3.231

3.373,303
421.426
621.973
892.591
809.416

4.443.020
139.562.
412.370
283.348

3.370
893.445
21.097

582,
2.5121

2.325.864
1-486.212

531.395
875.360
392.620
338.527
35.401

217.940,
81.006'
2.900

1.095.090

13.002
59|

5.138.820
7.760.461

526.400
484.638
270lO00!

2.243.330
115.550,
207.074
120.800^' 8I.-430*1

1*168.6201
37.164
88.300

395

ií

^""
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ISolía
*..

;Hapaduras
JAg-uardente
Milho

11 •* ¦ * —teimo .*,>

(Arroz
{Farinha - •»
H lomina a
Sal .
Vinho de caju
.Couro de boi
(Couro de bode
Couro de carneiro .
Chapèos de palha de carnaúba
Hedes .....
Esteiras .....

Kilo 1.055.291! 217.133
16.205.560 9.971.529

Litro 9 803.015 2.407.911
22.076.719 27.085.158
7.861.594 14.599.311
12.874 060 12.502.077

166.3n.583 207.163.309'» 5.418.411 16.606.052

1.47 2.400 5.544.379
141.700 183.047

Um I 233.890 32.558
I 251.445 82.723

», j 148.219 47.695
1.658.413 201.039

l ma 121.579 70.474
114.767 4).692

146.410
5.594.250

681.819
3*660.920
2.674.400
2.940.050

14.464. 45
80.48o

5.457.729
154.965
120.457
506.545
136.095
31.090
25.213
19.335

772.164;i
3.199.940!
5.447.743
6.344.737
3 601.491.
2.884.625"

10 565.690
2.069.15H
í.-146.040

• 14.810
264.837
6 41.480
304.155

1.244.822
65.274-89.260

3

Secretaria da Junta Comtnercíal da Fortaleza, 25 de maio de 189í>.

C.rfere. O Director Secretario, O 2." official,

João Eduardo Torres Câmara. * Miguel Fernandes Vieira.
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N. 3

ESTADO DO CEARÁ

MAPPA DEMONSTRATIVO DA INDUSTRIA PASTORIL DO
CEARÁ NO ANNO DE 1895.

OM»

QUALIDàDK

I

Vaçcum .
Cavallar.
Muar . .
Suiuo . .
Ovino . .
Caprino .

EXISTENTE

1.858.482
548.256
144.288
610.735

1.572.030
1.545.332

CONSÜ-
Ml DO

IMPOR- I
TADO

138.443

116.674
395.000
245.367

198.776
36.004
12.Í.62
17.297
14.082
21.077

• • ?

EXPOR-
TADO

123.2U
20.698
8.859

26.316
47.552
85.662

Secretaria da Junta Commercial da Fortaleza. 25maio de 1896. 'de maio de 1896.

Cou fere,

O 9." official,

Miguel Fernandes Vieira.

¦¦*,.-

.#*'
O Director Secretario,

Jnàti Eduardo Torre* Câmara.
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IV. 4

ESTADO DO CEARÁ

DADOS DE AL;^XS MUNICÍPIOS 1)0CEARA NO ANNO DE 1896.

V a or do dizimo de gados grossosValor de dizimo de gados lianoashetidimeutoda colíectoria ;
Rendimento da Câmara «Municipal-Numero de agricultores
Numero de roçados
Numero de sitios de cãn-naNumero de fazendas de caféNumero de engenhos de ferroNumero de engenhos de madeiraNumero de motores a vaoorNumero de aviamentos de farinhaNumero de bolandeiras
Numero de alambiques
Numero de açudes
Numero de casas no povoadoNumero de casas no campoNumero de casas construídas duranteoNumero de casas demolidasNumero de casas restauradas

69.'907$408
85.555J.3Í3

^58.8115578
361:947$483

103: i»
143:058

9:618
4:139

777
1:494

103
7:785

878
665

2:411
22: 769

, 123:06o
anno 1:170

294
827

Secretaria da riVhV*. nk\£ -:\
le maio de 1896. -^m-ne,ciaJ cia Fortaleza, 25

Or*00®ciaL

Confere Miguel Fernandes Vieira.

O Drector Secretario

J:,r,,) Miiordo Torres Câmara. "<y
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OÜAbUO DEMQ3ÍSTR VT1VO DA EXPORTARÃO PRODUZIDA NO ESTADO COAIDEST' ESTRANGEIRO, DURANTE O ANNO DE 1895
O AO

it -»*^

' aa«

1 , - leal-""
PRODUCTOS QUANTIDADE KILO VAL. OFFICIAL TAXA rMBKITOS ~gl

, . _.  i ¦^ i - - • •

\ ' '"' 70Couros sèécoSs, salgados e espi- < ,'
chados 48.21» 615 358 626.8 >8.000 100 61.535:800 , a, "

Pelles de cabra . . ¦ 1.295 181.888 84.881.066 4)0 72.755.2vi0:
Pelles de carne ro . . 516 69.143 32.266.733 20) J3.828.600!
Cera de carnaúba . . 1-695 124.416 a 164.666 300 13*/, 2l.733.852l
Crinas 11 1.262 807.680 15 °'0 121.152J
Ossos 218.391 ; 3.937.860 .8 °/„, 363025!
Unhas de boi e chifre . 30.752 752.560 60.199!
Café 23.972 1.703.390 2.058.137.750 13 0/.o 27».027.698
Borracha . . . 1.936 183.436 460.673.333 300 55.030.800
Pennasdeema . . 444 4.440.00) 12 °/0 541.200
tCacáo . . . . 15 688 465.600 13 60.528.
ürucú . . . . 20 1.192 174 240 12 » 20.9i)8: |
Doce de goiaba . '. 0, 250 . 177.000 8 ,;„| 14.160 f

¦S-âà'



I Vinho de caju.
Jaborandy
Chapéos de palha .
Caroço de algodão.
Algodão em pi uma .
Laranjas.
Resinas .
Resi duos de couro .
Assncar .
Couro de animal .
Aguardente .

•¦**

8
150

o
1.400

13.180
5.832

72
33

255
1
8 i

m
' . A~>

98.631

181
19.169

120
82.400

89X690
69.984
3.449
4.386

15.810
141

1.600

4.225.510

135.750
3.667.600

80.000
3.296.000

537.300.365
10.537.800

344.900
175.440

1.897.200
65.800

480 000

3.996.168.977

10
12
8

13
13
12

))

X>

8
100

.20
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o
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Secretaria da Juuta Cominercial da Fortaleza, 25 de maio de 1896.
...A. ': ("t *4_J ¦¦ ,J ' -

Confere. O JMreclor Secretario.,^ &i '¦* * < < ¦ ¦
£w- t

13*575
442.112j

6.400-
412.320Í

65.862.510;
1.113.384

41 ;388i
21.052!

151.776^
14.100
96.000

566.267.839!

i

O "}y ornei*!,

João Eduardb lona Cmnmal M Miguel Fernandes T7t>ra.

, ;?\ ^tey.V ' .'.
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* § ¦ i ESTADO DO CEARÁ <Hp
MAPPA DKlVíONsíR VTf v .

• OíTA VTTAA rv^ jj

.*.$*>

AXXO
Kl 1,0 VALOR OEPrerAL

39:516 2.855:998 2.167:730#057

DIREITOS ADDICIONAL

I 1895 o..Y,J ' —

I ILlJ T 293:292$941 11:964$647

25l:257$588
fretaria da Junta Commercía* da Fortaleza 9, - ,Corfere. - -¦ *ortaie/a, 25 de maio de 1890.uui rec tor Secretario;João Eduardo Torres Cnmm Om

^Êb

.,. O 2.° oficial,Mifiuel. Frrnandes Vieira.
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